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OS BOATOS BATERAM AZAS PARA PORTO
AfcEGRE, MINAS E PETROPÒLIS...

Diferenças entre gaúchos e mineiros ¦— 0 cara-
cter reservado dos montanhezes — Quem manda
em Minas e o Palácio da Liberdade — Por isso
mesmo o sr. Antônio Carlos não ira mais a Porto

Alegre; ^ qiiemf virá a

3
','.(M

*******************************,*************************_

A CORRIDA DO JABOTY
+*********************

Certa vez o jaboty deu
um grande escândalo na
matta. Bamboleando as
perninhas curtas, empi-
nando a barriguinha, ti-
rando baforadas de fumaça
do charuto fumegante, o
jaboty declarou á bichara-
da reunida: que em corri-
da rasa se propunha ven-
cer a gazela ligeira. O
coelho manifestou o seu
desprezo pelo amphibio. O
cavallo limitou-se a sorrir.
Mas a carreira havia de ser
longa, uma volta fechada
através do paiz e o jaboty
insistindo a gazela não pou-
de recusar.

No dia -aprazado o Mar-
cellino deu a saida. A ga-
zela, depois de fazer gra-
ciosas piruêtas em torno do
réptil rastejante, disparou
direito em frente, a perder
de vista.

Passados tres dias, o
photographo na linha da
meta, o juiz alerta no laço,
viu-se de repente o jaboty
rente á grama, chegando
sozinho. Correndo com
tantas sobras a .gazela des-
viou-se, pôz a idéa noutra
coisa, saiu da cancha va-
diando, ficou pelo caminho
distraída. O coelho abor-
Tecido declarou: deixa es-
tar, jaboty! Mas o facto J
que o amphibio ganhou w
c.'.- reira.

**********************

Um bello dia o jaboty
descobriu que era mais fa-
cil e menos trabalhoso es-
crever "tisica" do que

<*phthisica", "Baía" do que
Bahia. E declarou a fo-'.
netica facultativa. Pouco
depois acrescentou que era
obrigatória.

i À Assembléa Constituiu-
te examinou vastamente o
ássumpto. A maioria en-
tendeu que não devia mo-
dificar arbitrariamente a

physionomia da linguagem
á troco de uma pequena e
preguiçosa simplificação.
B assim ficou dito na Con-
stitüição que o Brasil ado-
ptaria a clássica orthogra-

j>hia etymologica, isto é, a
orthographia usual das

gràmmaticas.
; O governo conformou-se

jmmediatamente com a
cláusula constitucional.
yoltamos á antiga ortho-

graphia official. Mas o ja-
boty caiu no matto com a
sua idéa, obstinadamente.
Um commerciante de livros
bateu ás portas da. Justi-
ca querendo assegurar o

|ortimento escripto na fo-
netica. A Justiça recusou-
lhe guarida, o sr. minist-o
Costa Manso dizendo no
accordam: a Constituição
já falou peremptoriamente.

Mas o jaboty cruzava o
roatto, fumando charuto.

Hontem os jornaes sur-
breenderam os seus leito-
res com uma noticia curió-
sa. O governo, 

"revendo" a
Constituição, 

"reformou'"

b artigo 26 das "disposições

transitórias". Esse é o tal
ártico que declara adopta
da uo paiz a orthographia
seguida na Carta de 1891.
Ora, semellmnte orthogra

phia não foi a "fonetica" ou
ar<lo accordo luso-Acade-
mia Brasileira. Admitta

mos que na sua confusão a
orthographia de 1891 não
tenha um nome nem seja
um':systema. Comtudo era
uma orthographia inconfun-
divelmente i diversa da "fo-

netica" ou da aconchava-
dai O acto do governo é,
pois, irrito e nullo. Um
propositado desrespeito á
Constituição para ir habi-
tuandoo espirito publico a
receber indiferentemente
os 'golpes e desacatos á lei
inviolável da Bepublica. O
jaboty. tem, pois, a sua idéa
quê segue imperturbável-
mente;não ha fantasia nem
imaginação que o vença na
carreira, com todas as ga-
zelas deste mundo.

O jaboty, amigo da fa-
milia, deu úm bom empre-
go íao Icágadó. O kágado
sujou na casa; puzeram o
kágado para fôça. O jabo-
ty ^quieto. Ninguém mais
se lembrava do kágado,
ma? o jaboty afinal deu um
geito e repôzo: kágado na
Prefeitura de Petropòlis.
Deika estar,í jaboty i

J. E. de Macedo Soares

P*|la Faz no Conti-
nènte ÀmériGano
WÍASHINGTGÍI, íl (Havas) —

O presidente Rooseveit dirigiu
umá' carta a todos os chefes do
governo dos paizes latino-ame-
ricahos relativamente ao proje-
cto ida Gonferenciâ pan-ameri-
cana da paz. ,'

Ojísr: Ròosevjelt recusou-se a
revelar o conteúdo da missiva.

Q ü A W 0 O C On B ERA'
o Primeiro Trem Electrico?
A 2 DE «JANEIRO DO AÜOUUE VEM 0 CARIOCA VIAJARA' PELA PRI-

- MEIRA VEZ f| CENTRAL EIECTR1FICADA
A falta de verbas retardando as obras de electrificação - 0 que já foi feito e o que se pretende
fazer em 4 annos — As ruas Senador Pompeu e General Pedra serão desapropriadas — Axausa
dos desastres — Material que precisa ser substóüido — Até a Linha Auxiliar vae lucrar, pois terá
a bitola augmentada e melhor matéria! Todante — 0 coronel Mendonça Lima fala sobre o assum-

ptcéao DIÁRIO CARIOCA ^ : /.... •.¦ ¦ ¦ 
£so intelocutor — pois isto faz

parte do contrato firmado com a
companhia Vickers".

O coronel-director entra, ani,
a explicar o plano de construcçao
electrificada.. .... . 

,_ __"Como ê natural, a obra se
fará por etapas. A primeira,
conforme acabei de dizer; termi-
nará em 2 de janeiro dó proxi-
mo anno é compreenderá o tre-
cho D. Pedro n a Engenho de
Dentro; o'segundo lancede ele-
ctrificação attingirá, Deodoro em
abril do mesmo -annO, improro-
gavelmente. A terceira: etapa
será ramificada para Bangu e
Nova Iguassu', na linha do cen-
tro e finalmente, a quarta etapa,
que encerra > estabelecido pelo
contrato, I será Bangu' Santa
Cruz, è Nova Iguassu'"i

Inquirimos quaes as datas
marcadas para» entrega ao tra-
fegõ do serviço completo.

O sr. Mendonça Lhna, porém,
nao se re|br dàídos ^dtós ^«^ff
estipulados, adiantando somente
àue-o compromisso assumido
pela empresa contratante^ê.ae
processar: toda a electtificaçáo
no praso de .4 annos, dos quaes
um Jáseiescôou.

0 qué já se fez

Bello Horizonte é o ge-
neral Flores da Cunha !

Na vigência' da nova, Consti-
tuição, a casa politica;por*ex-
cellencia do - Poder Legislativo
ficou sendo' a Câmara,, perden-
do o Senado á.antiga preômi-
nencia que 'gozava na Reputou-
ca Velha. ¦'¦ ;; ..~ ¦: ' ; .,

Sobretudo nesta' dpoca àejè-
rias parlamentares,. a-4 Secção
Permanente do Mohroe conti-
nua funecionando nórmalmen-
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•DIÁRIO CARIOCA ouvindo • coronel i»Mendonçaf I|Hna no sen gabinete dá Central

Dentre os: grandes problemas
com os qüaes lutam os npssoSjad-:
ministradores, á remodelação da
Estrada de Ferro -Central do
Brasil avulta pela, urgência que
ha de attènder ás necessidades
do transporte diário de maior nu-

cleo da população dàv cã)pital.
Ecir isso, o inicio dasíobrjtó de
eiéctrificaçãoí daquella;- ferrovia
tornou-se o ássumpto principal
dos commentarios dá gertté su-
bürbana,' qué • espera,; ansiosa, os
primeiros trehs que* lhesipfopor-

í -:\ í:- :' r";:-T'Os
\ "m:-':

Proibidos
UoydNavios do

de Atracar
no Porto de Santos!

*************&************** '!¦•

A Companhia Conces- i;
sionaria faii Docas
Quer Receber os

2.900 Contos Que a
Empresa de Navega-

jçao Lhe Deve
************** •v. **********

A'praça dé Santos está seria-
merite prejüdicáâa; em face da
quegtão' do"Itlõyft Brasileiro com
a Comparihia,:15ocas de San-
tosí >'ly,m-\.kh

Aquella empresa de navegação
nacional .deve á';ffierida compa-
nhià cerca de dois mil e nove-
centos contos;-da réis, sendo dois
mil idas administrações anterio-
res te ò restantetdaí gestão do al-
mirante'.Óráça'Aranha. Devido
a semelhante estado de coisas,
a Companhia".Ó'òoas de Santos
resolveu impedü' a atracação dos
navios do Lloyd; *e, dessa ma-
neira, estSo os;"me,pmos na im-
posáibiUdatie de:realizar os ser-
viçqs de. cargaf.è^í descarga de
mercadorias o .'que tem acarreta-
do', prejuízos | incalculáveis á
praça daquella í ei dade paulis-
ta. f 

' ; ¦' Hh \
Encoptrani-se;, ;.por isso mes-

mo.í ao largo, .vos (navios ,• Ja-
boatão',',. "Murtlnho", "Almi-
ranie Alexandrino^, "Miranda"
e 'ílgtíassü'•;':#«>! que os seus
voliünes. pÒssah} ser descarrega-
dosí . ','' 

l&Ui !'|
O agente, dò;.Lloyd Brasllei-

ro, '¦ em Santtísi,. commandante
Mattos" AzévedQ, Vem se com-
mupicando . te.lephonicamínte
com o director qaquella em-
presa, almirante Qraça Aranha,
no sentido de resolver a situa-

'. 
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cionem o conforto e a seguran-
ça ha muito ! exigida. Foi isto
mesmo o que dissemos hontem
ao próprio director da Central,
coronel Mendonça Lima, quando
o procuramos em busca de al-
guns informes sobre ps trabalhos
principiados ha cerca de # um
anno ¦¦ pela Companhia Vickers,
vencedora da concurrencia esta-
belecida pela directoria da Es-
trada.

A electrificação será
feita por etapas
 "Avalio o interesse do

povo suburbano pela marcha dos
serviços diz-nos o coronel Men-
donça Lima — e sintó-me feliz
em dar-lhe a satisfação de co-
nhecer a data em que correrá o
primeiro trem electrico pelas
nossas linhas: Esse grande acon-
tecimento deverá ter logar a 2 de
janeiro de 1937". ."Com toda a precisão?" —
indagamos."Absoluta, — responde nos-

^***************************<' 
Os Serviços

de Saneamento
da Baixa Flu-

minense

Muita' coisa realizada, co-
ronel? , ,. . . , ¦ .. „"Sim} iniciamoB as obras
de adaptacSò da Estação^;D. Pe-
dro II e temos qüasi promptas
as grandes offiçinas de Deodo-
ro e o deposito de jnaterial
electrico jem ,S. Diogo."_

Ante ai nossa admiração por
tão exigub trabalho', em tão
longo terApp, .responde io dire-
ctor da Central: ; ,

(Conclue na 8* pafina)

Sr. Benedicto Valladares

te, mas sob o aspecto politico,
a casa não offerece o menor
attractivo. Às novidades e mes-
mo os boatos bateram azas _e
voaram para Porto Alegre. São
Paulo, Petropòlis e Bello Hori-
zonte, eoniõ pombas que dei-
xaram os seus pombaçs v:

Por isso mesmo,', 6'. -Senado
está calmo' é deserto de com-
mentarios„èi.de conversas indis-
cretas. Qs,^ senadores têm pou-
co tràbàlhoVeVá sé^ecúpam .em
regra;geral com''dS; vetos ' do
presidente da Republica.

.?*».. ' ¦ •-.

E' natural que, nesse ambien-
te pacato, o observador politij?-:
co pbuca matéria tenha para
dellai tomar conhecimento;

Poi? outro lado; a estada; do
presidente da Republica no Pa-
lacio!Rlo Negro e a;ausência de
dois ou tres ministros ainda
tornam mais desinteressante o
momento, politico jip Rio.

(Conclue na 2* pagina)
M

Chegou o Ministro
icente R ao

SANTOS. — o porto Inaccessivel aos passage^itereto Èloy*

ção, pois a Companhia Docas de
Santos só permittirá a atraca-
ção com o resgate da divida ou
com o pagamento adeantado da
atracação. ¦

O governo federal precisa,
com a maior urgência, providen-

ríW:ip

'm

ciar no .sentado.de rçsòlvér'esse
ássumpto delicado, r pois, ójcom-
mercio de Saiitqs, conforme sa-
bémos, está ísbffrendb'iávültádos
prejuízos, deante' do--, impasse
criado, confprmcf acima ; regis-
tamos . ¦' ¦ ¦. ;-....'¦•

%/m.m.m:m'•¦¦ '¦} -'- ¦ -.;; ¦¦ -.

O Governador Proto
genes Guimarães Vi
sitará Amanhã a Sede :
da Commissão Nesta |

Capital
O almirante Protoge-;;

nes Guimarães, visitará'1
hoje ás 16 horas a -sede
da commissão dos Servi
ços de Saneamento da
Baixada Fluminense, em
companhia dos secreta-

| rios do Tüstado, senador'', Macedo Soares, depu-
tados feVieraês e esta
duaes e dos . directoras
da Saude Publica e da
Divisão de Saneamento
da i Secretaria de Àgri-
cultura.

J*********** * '**' * ** * ********
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Ò'm. V^nte Ráo,

Pelo hydro-ayião•.".^àrimbá",
da Condor, {chegou! fioiitem á
tarde no|;.. aerpdronioL. da praia
do Caju'; ò-ministro dà Justi-
ça, sr. Vicente ;Ráó;qtíe havia
embarcado; èm Santos. !A' che-
gada de si. ex. tocou uma ban-
da de música; apresentando o
aerodromo da-Condor um gran-

o avião
de movimento. Entre os pre-
sentes, encontravam-se o sr.
Agamemnon Magalhães, minis-
tro do Trabalho, senadores e
deputados, altos funecionarios
do Ministério, da Policia, re-
presentantes da' imprensa e
amigos que for;ini cúmprirnW-
tar o iílustre icccinvindo.

Tfl
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCÀ—Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1936'

0 Ministro da Marinha Argentino
artirá Para o Brasil a 28 do Corrente

O sr. Eleazar Videla viaiará no cruzador "25 dt
Mayo", devendo demorar uma semana no Rio

BUENOS AIRES, 11 (Havas) — No próximo dia
28, a bordo do cruzador "25 de Mayo", partirá para õ
8 ü o ministro da Marinha argentina, capitão de
mar e 'guerra sr; Eleazar Videla, que realizará a via-
rrem em companhia de sua esposa, senhora Lia Bono-
rino Ezeiza e alguns chefes da armada argentina.

O "25 de Mayo", permanecerá cerca de uma sema-
na na capital do Brasil. Será commandado pelo capi-
tão de mar é guerra Miguel A. Ferreira. O estado-
maior será composto pelo segundo commandante do
navio capitão de fragata Gustavo M. Poch, o chefe de
artilhara, capitão-tenente Angel Sarcoma, o capitão
tenente Salvador Garant, os primeiros-tenentes Alfre-
do A. Lavalle, Juan Perez Valiente e José A. Amor,
e os segundos tenentes H. M. Comu e Agustin Pia-
lino.

ÈSTÀ'NORMALIZADO
o Fornecimento de
Gasolina a Nictheroy
Devendo Vigorar o Mesmo Preço da Capital
Accrescido, Apenas, das Despesas de Transporte

' 
MS Como Se Vê nos EE. Unidos a Situação

Econômica e Financeira do Brasil
"Poucos paizes progrediram tanto no terreno da reliabilitação econômica
como o Brasil" - Diz o addido commercial "yankee" no Rio de Janeiro

Já dissemos que, em se extin-
guindo o stock de alcool-motor,
talvez no prazo de oito dias,
nem por isso se modificava a
anormalidade da situação do for-
no::imento de combustível a Ni-
ctheroy.' E' que a differença en-
tre o tabellamento e o custo do
carburante-mistura recaia egual-
mente sobre o produeto de pe-
Iroleo, mantendo-se, portanto, o
mesmo impasse.

Já salientámos, também, as
diflerenças apreciáveis que one-
ram os serviços de disttribui-
ção. os quaes impedem, por sua
vez, a absoluta uniformidade de
cotações na vizinha cidade e na
nossa capital. Um ou outro con-
sumidor impressionado pela fal-
sa argumentação de desconhece-
dores do assumpto, allegam, po-
rem, que ha certas zonas sub-
urbanas mais distantes do que
Nistlieroy, e que no emlanto
mantém-se ali os preços do cen-
tro.

Observando-se, todavia, com
serenidade e independência . o
processo de entrega de gasoll-
na, verifica-se logo que o ado-
piudo para Nictheroy exige des-
pesas de transporte mais dis-
pendioso, vencimentos da esti-
va. etc. Alguém indagará, por
que as empresas importadoras
não usam o mesmo systema eco-
nomieo nas duas cidades. A res-
posta accode fácil. E' que o con-

sumo total da vizinha cidade
não comporta, de modo algum,
o - apparelhamento organizado
para abastecer a capital. Além
disso, ha ainda a obrigatorieda-
de de despesas de descarga com
a estiva, o que não existe no
desembarque no Rio.

Felizmente, as difficuldades
para uniformizar os preços fo-
ram enfrentadas corajosamente
pelo dr. Brandão Júnior. E já
agora o suecesso dos seus esfor-
ços permitte-nos divulgar que
está definitivamente assentada a
manutenção da tabeliã da Pre-
feitura, ou seja, 1$200 o litro e
mais as despesas a que.nos re-
ferimos atraz. Oe modo que a
gasolina deverá ser < vendida á
razão de 1$300. Para este resul-
tado muito concorre a disposi-
ção dos dirigentes máximos das
Companhias de Petróleo estabe-
lecidas no paiz, em coilaborar
com desprendimento, de objecti-
vos commerciaes na obra de con-
ciliação que se propôz e conse-
guiu o dr. Brandão Júnior. E
foi desse entendimento dos che-
fes das referidas empresas com
o prefeito de Nictheroy, presidi-
do pelo sr almirante Protogenes
Guimarães que se chegou á for-
mula única e capaz de harmo-
nizar os interesses geraes e
tranquillizar os consumidores de
combustível liquido sobre a si-
tua.ção criada para o futuro for-
necimento. .

DR. JQSE DE ALBUQUERQUE"cunTc/Tãndroloóica
Atiecçõe» venerea» • nlo venereas dos órgão» «exime*
do homem Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai e tratamento de

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De 1 ás 6 horas

Radio Cruzeiro do Sul
DIÁRIO CARIOCA visitou

hontem o studio da Radio Cru-
zeiro do Sul, onde foi recebido
pelo illustrado "speaker" dr.
Paulo Roberto, que mostrou ao
nosso representante todas as
installações da victoriosa esta-
ção transmissora.

Os musicistas João de Deus
e Lco, dois elementos que
àcluam naquellá estação, em
palestra com o DIÁRIO CARIO-
CA. falaram dos grandes proje-
dos e das realizações da Ra-
tlio Cruzeiro do Sul no anno
ora iniciado.

Escola de Direito da
Universidade do
Districto Federal

TJMA GRANDE REUNIÃO DE
ALUMNOS NO PRÓXIMO

DIA 14
Os alumnos da Escola de Di-

rcito da Universidade do Dis-
tricto Federal, realizarão no pro-
ximo dia 14, ás 20 horas, uma
grande reunião para tratar de
assumptos relevantes que se
prendem aos interesses vitaes
dessa classe de Universitários.

Assim sendo, concltam todos
os collègas ao comparecimento
á referida reunião.

Noticias de Recife
RECTFE, 11 (A. P.) — De-

pois de longos annos de solfri-
mento, falleceu no Collegio No-
brega o padre Jcronymo Mahel.

RECIFE. 11 (A. B.) — Con-
linna interessando os meios
produetores a questão das ven-
rias clandestinas de assucar. O
sr. Andrade Queiroz, vice-pre-
sidente do I. A. A., em entre-
vista ao "Diiirio da Manhã"
disse poder assegurar que o In-
stitutp, por intermédio da sua
delegacia, tem tomado todas as
providencias requeridas pelo
caso. Arieanta que o delegado
regional do Instituto, sr. Adal-
iizn I.umbano, está consciente-
metite se desincUmbindo das
attribuições do seu .argo.

TYPO OFFICIAL

Nos Correios e Tele-
graphos

O director geral dos Correios
e Telegraphos, dr .Leonidas S.
Menezes, assignou os seguintes
actos:

Determinando passe a servir
nesta Directoria o 3o official da
Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Distri-
cto Federal — Benedicto Sam-
são Martins, que deverá ter ex-
ercicio na Directoria do Pes-
soai. Mandando servir pelo
prazo de cento e oitenta dias
na agencia postal-telegraphica
de Vassouras, na Directoria Re-
gional do Estado do Rio de Ja-
neiro, o carteiro de 2» classe da
Directoria Regional do Distri-
cto Federal — Sinibaldo Ma-
cillo. Mandando servir, até ul-
terior deliberação, na Directo-
ria Regional dos Correios e Te-
legraphos 'tio Districto Federal
o 2° official da Directoria Ge-
rai Sizinio Antônio Dias Peixo-
to. Determinando que tenha
exercício na Estação Central
Telegraphica, o auxiliar de 3*
classe da Directoria Regional
do Districto Federal Hélio Pe-
reira do Lago. Dispensando, e
pedido, das funeções de chefe
da Succursal n. 8, da Directo-
ria Regional do Districto Fe»
deral, o 2o official da Directo-
ria Geral Benedicto de Carva-
lho Durão. Transferindo, da
chefia da Succursal de Botafo-
go para a do n. 8, ambas na
Directoria Regional do Distri-
cto Federal, o teiegraphista de
2* classe Adolpho Xavier de
Oliveira. Designando para ex-
ercer as funeções de chefe da
Succursal de Botafogo, na Di-
rectoria Regional do Districto
Federal, o teiegraphista de 2*
classe Domingos Gordo da Cruz.
Determinando que passe a ser-
vir, até segunda ordem, na Di-
rectoria Geral, o íiuxiilar de 1*
classe da Directoria Regional
do Ceará, Carlos Sidou.

Um Alfaiate Voronoíf
Far do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, H -"«em con
certa e reforma ronpa faz ter-
no de casemira, feltio 805 e de
brim 40$. Rua Ledo, 66, antiga
Sâo .Torpe.

ElectriGO ?
(Conclusão da 1* pagina)

— "Reconheço que já devia-
mos ter Iniciado o alargamento
do pateo de D. Pedro II e t
construcção da Usina de Ele-
ctricidade do Salto, mas até o
nresente não foi concedida a
verba necessária, cujo processo
encontra-se com o ministro da
Fazenda. Dessa protelação nin-
guem tem culpa além das con-
dições financeiras do paiz, que,
não permittem a negociação do
empréstimo de 1 milhão de li-
bras."
Não ha mais tempo oarça

as obras
E continuou assim:

"Não ha mais tempo p.ira
a construcção da Usina do S*ul.-
to e não vejo outro expedlemte
senão recorrer ao fornecinasn-
to de energia da Light. As de-
molições estão também sujeitas
a verbas parciaes annuaes. Ha,
ainda, a desapropriação das
ruas Senador Pompeu e Gjene-
rai Pedra, para o que pédfimòs
ao Congresso uma verba *de 5
mil contos."

Concedida?
"Concedida e com pinrecer

favorável do ministro dfci Fa-
zenda, mas que- chegará iftraza-
da. Considerando essa c'ésmora,
pedi autorização ao jooverno
para gastar por conta ila ver-
ba, afim de evitar a estagnação
dos trabalhos de alarjjjamento
do pateo e construcção Ae mais
duas linhas e duas tylatafor-
mas."

Esses trabalhos modifica-
rão o actual arruamentp?

"Sim, de accordo* com a
Prefeitura, que manténs um dos
seus engenheiros junto 4 Com-
missão de Electrificaçgo."

A electrificação e os
desastres

Relembramos ao fcel. Men-
donça Lima os recenites desas-
tres, de tristíssimas iconsequen-
cias.

"Resultado — retruca o
nosso entrevistado <— do ma-
terial precário e de 60% de
descuidos pessoaes; E* claro
que uma estrada dje ferro que
transporta 90 milhjões de pes-
soas por anno, tendo uma das
concentrações de trafego maio-
res do mundo e empregando
material com 30 e até S0 annos
de uso, está sujeita a acciden-
tes como os que «e verificaram
em S. Christovão e S. Fran»
cisco Xavier!**".- :,•¦

E argumenta crtim estatísticas,
provando que metade dos car-
ros da Central ideviam entrar
em reparos, o «ue não se fax
pela impossibilidade de tiral-os
do trafego.

Despedindo-se, já, acerescen-
ta o coronel Mjendonça Lima:"Mas isso vae endireitar.
Dentro de 4 mezes comecare-
mos a receber, o materiai daVickers e, no dia 2 de janei-ro vindouro, o» carioca poderá
gozar as delidas da primeiraviagem em, trejm electrico, com
a segurança requerida. Até alinha-auxiliar aproveitará coma electrificação, pois/terá a bi-^tola augmentada e parte dosactuaes carros Ui Central, de-vidamente remodelados."

^********************************************************************************************^
\ 

"0 ÚNICO PROBLEMA EXISTENTE E' 0 PROBLEMA FINANCEIRO DO GOVERNO" \'****************************************************************************************************^

Por DREW PEARSON

Concessões pes-
soaes* na Guerra

Pelo Chefe» do Departamento
Pessoal do TSxercito, foram fei-tos as seguintes concessões- —
ao capitão Ormuz Vieira, do 12»R.' Ii, permissão para gozar par-te da licença ,que obteve, em S.Felix, Estado da Bahia; ao capl-tfto Hélio Peres Braga, do 8o B.C, permissão para gozar o res-
to do transito em Porto Alegre
Estado do Rio Grande do Sul;
ao capitão medico Firmino G-
mes Ribeiro), do 10" R. I., 8 dias
de dispensa do serviço, além dasférias reguHamentares em cujo
goso se acha; ao Io tenente Cio-
vis Gonçalves, da D-2, oito dias
de dispensa do serviço, para cp-
rem descontados das férias a quetiver direito; ao 2° tenente Ir-
nard de Almeida Fortuna, de
administração, do S. S. M. da
4» R. M.. 15 dias de dispensa do
serviço, a contar de 15 do cor-
rente, devendo esta dispensa ser
descontada das férias a que o
mesmo tiver direito, podendo go-
zal-a nesta capital; ao sub-
tenente Thomas Nunes da Silva,
do 4o R. I., quinze dias de dis-
pensa do serviço para serem des-
contados das férias a que tiver
direito, visto estar com sua espo-
sa internada na Casa de Saúde
Santo Antonio; ao 2° cabo Jofto
Galvão, do Grupo Escola, per-
missão para gozar no Municipio
de Santa Izabel (Valença-Esta-
do do Rio), as férias regulamen-
tares que lhe foram concedidas e
oito dias de dispensa do serviço
e permissão para permanecer
nesta Capital, ao soldado José
Maria Ferreira, do 8o R. A. M.,
encostado ao Io R. A. M. e que
se acha nesta Capital em goso de
férias, que hoje terminam.

Morreram sete pessoas
sia tempestade que var*
reu as Ilhas Britannicas

LONDRES, 11 (Havasl — Du-
rante a tempestade que varreu
á noite as costas das ilhas Rri-
tannicas morreram sete pessoas.A violência do ver.to diminuiu
hoje notavelmente, mas o ther-
mometro baixou a 2.7 gráos
«baixo de zero. O mar agita-
do continua a impedir a saida
de navios de pesca e prejudica
os serviços de ligação coin o
continente.

WASHINGTON, Fevereiro -r (Por via aérea) — Poucos pai-
zes progrediram tanto no caminho da «habilitação econômica
como • Brasil. Esta declaração foi feita pelo addido commercial
da embaixada norte-americana no Rio de Janeiro, em relatório
enviado i Secretaria d» Commercio de Washington.

"O poder de resistência aos effeitos desastrosos da baixa do
preço do café e de outros productos exportáveis pode ser attri
buido aos grandes recursos virgens do pais e ao esforço de nin
grande povo, cuja população augmenta dia a dia."O documento acerescenta qne a população das regiões
agrárias dedica-se sempre mais á polycoltura e haverá maior pro-
gresso quando começarem a ser explorados os terrenos virgens."A industria brasileira melhorou, segundo o indica o enorme
volume de productos nacionaes industrializados, em 1935. O lo-
mente industrial dirige-se cada vez mais para a sufficiencia pro-
pria no sentido econômico, e sem que se lhe atolhem as difficulda-
des dos grandes, problemas operários, a industria contribuiu gran-
demente para a diffusão do poder acqúisitivo".

Esse grande augmento da Industria brasileira revelou-se táo
intenso qne as facilidades, bancarias do paiz não foram sufficien
tes para fazer-lhe frente, de onde .uma depressão da moeda e o
augmento de exportação, dando ao mesmo tempo maior prole-cção á manufactura nacional.

Uma forca que o informante considera ainda mais poderosaé o facto de que o consumo nacional interno augmenta diária-

mente e que jamais escasseia a matéria prima necessitada pelas
industrias nacionaes."O único problema existente, acerescenta o relatório, é o pro-
blema financeiro do governo. Um dos signaes inequívocos de que
existe grande melhoria econômica é o êxito apparente dos esfor-
cos governamentaès para fomentar a Industria de artigos de bor-
racha: Existem actualmente >no Brasil 30 casas que se dedicam
a este ramo de negocio, que têm a seu serviço 5.000 homens e uti-
lizam cerca de 2.000 toneladas de borracha crua annualmente."O êxito obtido pela manufactura de pneumaticos de auto-
movei é considerado como o índice do progresso, dessa industria-
Os productos da manufactura de borracha augmentam continua-
damente e espera-se que não. somente satisfarão ás necessidades
do mercado interno brasileiro como ainda poderão ser exportados."Outra phase da industria automobilística mostra imialmen*
te os grandes progressos que vêm sendo realizados no Brasil. O
fabrico de pilbas electricas, recentemente annunciado, elevou-se
a tal extremo que as inínortavões diminuíram consideravelmente.
Até pouco tempo as pilhas usadas nó Brasil eram todas impor-
tadas,- especialmente dos Estados Unidos. Mas com a depreciação
da moeda, brasileira e o augmento das tarifas de importação,
logrou-se fomentar á Industria nacional, com brilhante suecesso
Espera-se que essa Industria receba ainda novo surto em-conse-
qiiencia da decisão do Conselho de Commercio Exterior do Brasil
e graças ao qual poderão ser imnortados automóveis rem as par-
tes e accessorio? que se fabricam no paiz". — (Correspondência
da Agencia Havas).,

0 Rio Continua
Sem Novidades

Políticas
(Conclusão da Ia pagina)

Mas emquanto aqui reina a
calmaria, em outras paragensas noticias fervem e é grandea_ ansiedade que domina os es-
piritos. Nos arraiaes gaúchos,
por exemplo, a trepidação é
continua e os jornaes de Porto
Alegre fazem toda sorte deconsiderações so!<re a situação
politica do paiz, assim como arespeito da futura successão
presidencial.

* •
Em Bello Horizonte, por sua

vez, não é menor a preoecupa-
ção nem menos viva a curiosi-
dade que empolgam todos rschefes, sejam perremistas ou
progressistas. De resto, o minei-
ro é o brasileiro politico por na-
tureza, de modo que possue ma's
que qualquer outro a vocação
para as manobras e o gosto dos
entendimentos secretos e das
conjurações.

Nesse capitulo, o homem das
Alterosas é mestre, emquanto o
gaúcho mostra-se mais theatral
e celebra as suas conferências,
lutas, arranca-rabos e, accôrdos,
á luz da ribalta, entre apostro-
phes sonoras e commoventes
abraços. O mineiro é muito
menos espectacular: lava a rou-
pa suja em familia, com uma,
discreção exemplar.

O caso da luta do sr. Antonio
Carlos com o governador Bene-
dicto Valladares é. a esse respel-
to, um exemplo edificante. Sa-
be-se que ha qualquer coisa;
mas quem de publico conhece o
dissídio em seus detalhes? Mui-
to pouca gente, pois os mineiros
guardam os seus segredos a sete
chaves...

* *
Mas, apezar do caracter pxtre-

mamente reservado dos mineiros,
diz-se que o sr. Benedicto Vai-
ladares está firmemente disposto
a centralizar as "demarches"
políticas feitas em nome do e?.-
tuacionismo das Alterosas, em-
bóra a corrente carlista pondere
que. uma situação Intrincada e
immutavel como a presente, nada
substitue a experiência p a gran-
de habilidade estratégica do ve-
lho Andrada.

Mas o sr. Valladares, segundo
corre, acha que em Minas quem
governa é mesmo o Falado <*«,
Liberdade. Desse modo, o gover-
nador montanhez, arredio até
dois mezes atráz, acaba de mu-
dar de tactica passando-se reso-
lutamente para o primeiro pia-
no. Em conseqüência dessa pe-
quena trajosformacão. affirma-
se que o sr. Antonio Carlos, não
irá mais a Porto Alegre; quem
virá a Bello Horizonte é o sr.
Flores da Cunha. Positivamente,
as coisas estão mudadas em
Minas...

Um jornalista ameri-
cano em visita ao

Brasil
A COMMIWICAÇAO A'

A. B. I.
Segundo communicaçSo en-viada a Associação Brasileirade Imprensa ¦ pelo addidocommercial Embaixada

em Washington, dr. PauloHasslocker, viaja pelo "Nor-
thern Prince", que partiu deNova York a 8 do corrente, osr. James Wrig-ht Brown pro-prietario do "Editor & Publls-
clier".

O confrade americano, quevem ao Kio acompanhado desua senhora em viagem de re-creio, e unia personalidade degrande relevo na imprensa deseu paiz e de forte projecçaonos meios jornalísticos da Eu-ropa, tendo tomado parte emdiversos congressos . joraalistl-cos, entre os quaes o Congres-so Universal de Jornalistas,
que ha alguns annos se reuniuna Europa e que presidiu, e noIo Congresso Pan-Americano deJornalistas reunido em Was-hington em 1926. Aproveitandoa viagem do confrade america-no, a A. B. I. o receberá emsua sede, e lhe proporcionarádiversas provas de apreço du-rante a sua permanência entren6s.

Um telegramma ex-
pressivo ao dire-

ctor da Central
O director da Central do Bra-

sil recebeu dos guardas de Dom
Pedro II o seguinte telegramma:"Coronel director da E. F. C.
B. — D. Pedro II — Guardas
estação Ti. Pedrn íl. enthusias-
mados attitude viril assumida
v. ex. em prol humildes, espe-
ram justiça. Dentro ordem acom-
panham impoluto chefe cujo
apanágio os orgulha. — IsalHno
Nobrega, feitor; Augusto Silva
guarda 1*: Eduardo Pitta Ouo-
ra, guarda lm; Augusto Nelson
Guerra, guarda 2»: Álvaro Bor-
gés Villa Lobos, guarda extra-
numerário".

Em homenagem ao sub-
marino "ü 9"

K3EL, 11 — (A. B.) . — O
commandante supremo da Ma-
rinha de Guerra ordenou que o
submarino "TJ-9", em recorda-
ção dos feitos gloriosos do antigo"TJ-9", durante a guerra mun-
dial. arvore d'óravante a Cruz
de Ferro sobre os dois lados da
torre.

Transferencia e cias-
sificaçào de officiaes

Foram transferidos, por ne-cessidade do serviço, os .seguin-tes officiaes: do Q. s. para o
Q. O., sendo classificado no 10°R. C. I., o Io tenente BenedictoDutra de Menezes; do Q. S„
para oQ. O., sendo classificadono 1» B. C.,0 1" tenente Wal-ter de Menezes Paes; do Q. S.
para o Q. O., sendo classificado
no 14" R. I., o 1" tenente VictorHugo de Alencar Cabral e o o
Q. O. para o Q. S. por ter sidoriomeacio auxiliar de instruetor
do C. R. Ed. Ph. da 7a R. M..
o lü tenente Antonio da Costa
Uns

Classificados, pelos mesmos
motivos, os seguintes segundos
tenentes convocados: — Alfredo
Guimarães Motta, Pedro Aráo
Gonçalves de Lima, no Io R. I.,
os quaes servem na 1* C; R.
José Ottino de Freitas e Jo.cé
Maria Rodrigues, no 2" R. I. os
quaes servem na alludida C. R.;
Fernando Garbogini e João Nu-
nes Garcia, no Io B. C, os quaes
servem na 2* C. R., Accacio
Cardoso de Carvalho, Armando
Serra e Qurino Sotillo no Bata-
lhão de Guardas, os quaes ser-
vem neste Departamento; e Ma-
rio Gurgel Nogueira e «José de
Freitas Noronha Netto, no 14» R.
I., os quaes são auxiliares da D.
S. M. R. edoComte. do Q. G,
do Ministério da Guerra, respe-
ctivamente.

A colônia russa des*
ta capital vae presti-
giar o governo brasi-

leiro
Por iniciativa do Departa.-*,

mento Cívico da Federação Re-
publicana do Brasil, está sen-
do organizada nesta capital,
uma ap;remiaç&o patriótica,
constituída por brasileiros e de
russos contrarto8 ao regime so-
vJetico.

A jwcel agremiação terá em
seu vasto programma entre ou-
tros fins beneficentes e de con-
pregar brasileiros republicanos
e russos subditos contrários
ao credo vermelho, prestlgian-do -o governo constituído da
NnçSo, collnbornndo com as
nossas autoridades nas repres-
soes aos inimigos do Brasil e
do ReR-ime Constituído.

Essa patriótica organização
estí sendo bem recebida no
meio da referida colônia.

As adhesões devem ser fei-
tas. a Federação Republicana

do Brasil, á rua dos Ourtves,
97, 1° andar onde o major Al-
fredo Corroa Medina, attende-
ra diariamente das 2 ás fi lio-
ras, as pep<="°" interessadas.

No Ministério da
Viação

A' Inspectoria r'eueral das Es-
tradas o Ministério da Viação
communicou o deferimento, de
accordo com os pareceres, do pe-dido feito pela Associação Com-
mercial da cidade de Monte Ne-
grò, no sentido de ser, pela Via-
ção Férrea arrendada ao Estado
do Rio Grande do Sul, concedi-
do o abatimento de 50 % sobre
as tarifas para o transporte de
materiaes de construcção.

 A respeito da inaugura-
ção de açudes, que uuimameu-
te se tem feito no Norte, o sr.
ministro da Viação acaba de re-
ceber do inspector Luiz Vieira
em viagem por aquella região,
onde tem presidido ás citadas
inaugurações, um telegramma
informando mais um daquelles
grandes melhoramentos desti-
nados a solucionar o palpitante
problema das seccas nordesti-
nas:"Ministro-da Viação — Rio —
Em viagem, tenho o prazer de
ccmmumcar; av. ex, a inaugu-
ração, hoje, do açude Sâo Gon-
calo, sobre o rio Piranhas, no
municipio de Souza, no Esta-
do da Parahyba, com capacida-
de para quarenta e cinco mi-
ihões de metros cúbicos. Esti-
verarn presentes o bispo Ca-
jaseiras, os representantes dos
governadores do Ceará e da Pa-
rahyba, o prefeito de Souza, re-
presentantes da imprensa de
Fortaleza e João Pessoa, os che-
fes dos 1" e 2» districtos, uinii
commissão pernambucana de
engenheiros da Inspectoria e in-
numeras pessoas outras. — Sau-
dações. — Luiz Vieira, inspe-
ctor seccas."

O ministro da Vinção re-
cebeu hontem em seu gabinete.com quem ^onferenciou, as se-
guintes pessoas que o procura-ram: senador Arthur Costa;
deputado Manoel Novaes; uma
commissão de senhoras da Fe-
deração de Defesa Contra a Le-
pra; dr. Leonidas S. de Mene-
zes, director geral dos Correios eTelegraphos; o sr. prefeito dePalmeiras; capitão Martins deAlmeida, ex-interventor no Ma-ranhão. e sr. Victorino Freitas O professor Licinio deAlmeida, secretario do Minis-
terio da Viação, attendeu hon-tem em seu gabinete ás seguin-
tes pessoas: capitão Aloysio
Ferreira, engenheiro AI ariano
Sepulveda, dr. José Luiz Ba-
plista, deputado Homero pires,engenheiro Francisco Caldas drÁlvaro Crespo dè Oliveira e'drFrederico Burlamaqui.

Vae contünandar o
aviso "Oyapock"

Para exercer as funeções decommandante do aviso de guerra"Oyapock", foi designado peloministro da Marinha o capitãotenente Milton de Siqueira Lo-
pes.

Forneçam com ur-
%mm a relação dos

e
contratados na Ma-

rinha
O director de Fazenda da Ar-mada solicitou dos chefes dasrenarticões é estabelecimentos daMarinha e commandantes denavios e corpos, nesta capita] eEstados, enviarem, com urgpn-

cia. uma relação dos médicos edentistas contratadas, indicando
os actos pelos quaes foram cha-
mados ao serviço da Armada.

®$!£naçao na

Ferido a bala no
fardim doMévér

V

A VICTIMA VOLTAVA DE
UMA BATALHA DE CONFET-
TI E OS CRIMINOSOS SAO
DOIS GUAttDAS DA POLICIA

MUNICIPAL
Arnaldo Moraes, branco, bra-

sileiro, de 22 annos de edade,
solteiro, commerciario, moradar
á rua Teixeira de Azevedo n. 31,
casa 8, foi hontem. em compa-
nhia de mais quatro amigos, no
auto de praça n. 16.469, em
uma batalha de confetti na es-
tpeão do Engenho de Dentro.

Ccmo o vehiculo não pudesse
entrar no corso, os rapazes sal-
taram, tirando os -sapatos.

Na volta, não querendo sujar
as almofadas do carro, vieram
elles em pé no estribo até o jar-
dim do Meyer, onde num tan-
que ali existente, foram lavar os
pés.

Os guardas da Policia Muni-
cipal ns.451 e 452. dirigiram-se
ao grupo e sem dizerem palavras,entraram a esbordoar os rapa-
zes. Não satisfeitos com esta
bravata, sacaram de seus revol-
veres e começaram a disparar
tiros sobre os mesmos.

wm conseqüência, Arnaldo
Moraes, foi attingido por um
projectil no abdômen, sendo,
rtspois de medicado no Posto deAssistência do Meyer, internado
em estado grave no Hospital dePrÕTtptq Soccorro.

O cornmissario Nelto Moraes,
fo r'ia no 22° districto policial,mandou abrir inquérito a res-

peito.

director da Fazen-
áa da kmmh quer a
mmá® dos inacti-
v&s mie recebem

rendimentos nas Ga-
"rifenias dos Portos

Aos capitães dos Portos doAmazonas, Pará. Piauhy. Ceará.Rio Grande do Norte. ParahybaPernambuco. Alagoas. Bahia, S.Paulo o Matto Grosso, o directorde. Fazenda da Armada solicitou
providencias no sentido de ré-metterem a relação dos inactivos
que reeebi-m vencimentos nasCapitanias acima.

Doze bombeiros fe-
ridos no incêndio

*ül!S o thsa-

MILÃO. 11 _ rA. BI —
Doze bombeiros ficaram feridosbontem, no decurso de seus he-roicos esforços de combater odesastroso fogo que àttihgiü oTheatro Real de Turim. O lnte-rior do theatro nada mais é ago-ra do qne um montão de minas,tendo ficado em pé somente aescada exterior á esquerda. Oedifício estava seguro por 8 mi-lnoes de liras, devendo ser re-construído tão cedo quanto pos-sivel. "

O titular da pasta da Marinha,
resolveu designar, o capitão d<-
corveta Pedro Augusto Bitten-
court, para servir na Directoria
de Navesracão da Armada.

Ao sabor das ondas
o navio allemão"Dauptrock"

T.ONDRRS. 11 fHavas) - Aestação teleirniplvca de Utirii-ii-in recebeu a seguinte men-«JKçrn de Imrdo da «inhárca-
«ao nllcmã "SeefnlUe": "04..%
— Recebemos dò havio-phârn]üauntroük' um radio infor-','!?£, 

?UJ ° <"e>ií"" cislava emtUfficuidnde.s. ao sabor dns ón-das, devido ao não funcciòna-mento das machUias."
Outra info-mhçno recebida as».horasve 12 declano que o na-vio bntannico "Innisfalden"

deixou Qneenstòwn af"m desoecorrer o "Dauhtrock".

^SS5£2£F5!3!B&itmBBBmmmmmmmmm'



DIÁRIO CARIOCA—Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1936 NOTICIÁRIO

L

1

As "Demarches" Políticas
*'7Vo Estado D.o.Mo"
COMO TRANSCORREU A REUNIÃO DE HONTEM NO PALÁCIO DO INGA*
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Por intermédio da Associação
de Imprensa do Estado do Rio, a

commissão que tomou parte no con-

clave politizo de hontem, no palácio
do íngá, fez distribuir á imprensa a

seguinte notai:
"Reunidos sob a presidência do

almirante Protogenes Guimarães, no

palácio do Ingá, elementos dos par-
tidos alliados e da Colligação, com a
presença do secretario do Interior,
dr. Soares Filho, o senhor governa-
dor leu as linhas qne se seguem, syn-
these do seu pensamento no tocante
á pacificação da politica íluini-
jiense:"A Coligação Radical Socialis-
ta deu-me lima grande e uma expres-
siva demonstração de confiança, es-
colhedo-me, espontaneamente, e,
ainda mais, sem condição de qual-
quer natureza, para candidato a go-
vernadoria do Estado do Rio, e ele-

gendo-me duas vezes em pleitos re-
nhidissimos. Deu, ella, porém, ao
mesmo tempo uma alta demonstra-

ção do seus nobres e patrióticos pro-
positos inspirados de certo na lição
de Nilo Peçanha, — qne sempre so-
brepoz a administração á politica —

elegendo-me governador do Estado

Um aspecto da reunião de hontem
do Rio, comp antes já elegera depir
tado federai um homem que não se
arregimentara nos seus quadros par-
tidavios, nem em qualquer outra ,
agremiação politica e elegendo-o,
como ainda pouco recordei, sem im-
pôr qualquer condição, confiando,
apenas, nos seus sentimentos de bra-
sileiro e na sua lealdade.

Entendi, como seguramente te-
riam entendido todos os que se vis-
sem investidos no meu cargo e dese-

jassem fazer obra profícua' ao Esta-
do do Rio, — entendi que era irapos-
sivel governar com a maioria de um
só deputado na Assembléa Legisla-
tiva, e considerei, que, para obter a
collaboração imprescindivel dos ad-
Versarios da véspera, não podia se-
não offerecer-lhes condição condi-
gna no próprio seio do governo con-
dição correspondente ao prestigio e
á força que haviam demonstrado. 

'<

6 governo do Estado não é só
a machina central: é, também, e tal-
vez principalmente, a administração
dos seus municípios autônomos.

Confiando, em tantos e tantos
casos, essa administração aos que me
recusaram hontem os seus votos, e
combateram a minha eleição, estou
cumprindo um dever e resolvi obter

a collaboração devotada e leal des-
ses elementos no interesse do nosso
Estado; estou-lhes dando a maior de-
monstração de confiança, tanto mais
quando não excedo nem por um mo-
mento, o que constitue também o
meu dever de profunda gratidão pes-
soai, para com os que me elegeram.
Na minha confiança que inçlúíé.
aliás, a certeza de que as autorida-
des que se tenham entregues á admi-
nistração dos municípios, terão, em
cada um delles em relação aos ad-
versarios de. hontem, a mesma orion-
tação que estou tendo, e compreen-
derão, como eu estou compreendeu-
do, a necessidade de obter a còílâ-
boração de todos os bons fluminen-
ses em p-^ól do Estado do Rio e que
a simples divergência de oiMriqes
políticas não justifica a exclusão de
ninguém, dos cargos em que possam
bem servir. Essa convicção orienta'
rá o critério do governo na!s nornea-
ções que tenha de fazer.

Estiveram presentes á reunião
os srs. Lemgruber Filho; Heitor Col-
iet, César Tinoco, Bernardo Bello,
Clodomiro de Vasconcellos e G-aldi-
no Valle, tendo secretariado a reu-
nião o sr. Soares Filho, secretario do
Interior e Justiça do Estado."

[Menendez Espera'
Chegar Amanhã a

Sevilha |
SEVILHA, 11 (Havas)

— O cônsul de Cuba nesta
cidade recebeu um tele-
gramma do aviador cubano
Menendez, que pousou em
Bathurst, na Guiné Ingle-
za, depois de ter feito a tra-
vessia do Atlântico, tendo
partido de Natal. O avia-
dor Menendez espera che-
gar amanhã a esta cidade.

Descida forçada
O "FLEET" 217 DO 1° R. AV.
TEVE UMA "PANNE SECCA"

— NAO HOUVE VICT1MAS
Em vôo de instrucção o appa-

relho typo "Pleet" 217, do 1" Re-
gimento de Aviação, pilotado
pelos tenentes Silva Miranda e
Ary Vaz Pinto, deixou hontem,
pela manhã, o Campo dos Af-
fonsos, rumando, depois de va-
rias evoluções sobre o seu regi-
mento e adjacências, para Re-
zende, ho Estado do Rio, deven-
do regressar antes das 11.30 ho-
ras.

Entretanto, devido a uma"panne secca", occasionada pela
falta de essência, o "Pleet" fez
uma descida forçada nas proxi-
midades da Estação Vieira Cor-
tez, pouco aquém de Parahyba
do Sul.

O avião que é de treinamento
ficou um pouco avariado, tendo
saido os seus tripulantes illesos.

O coronel Eduardo Gomes,
commandante do Io Regimento
da Aviação, immediatamente
providenciou para que * nada
faltasse aos,pilotos e em segui-
da fez transportar para a sede
do Regimento, o avião avariado.

Tentou contra a vida
Agripina Costa Bezerra, bran-

ca, de 20 annos de idade, solteira
e moradora á rua Vaz Lobo, 152,
por ter se desaviado com seu
amante Melchiades Baptista,
tentou contra a existência.

Deixando seu companheiro em
um commodo da frente, dirigiu-
se aos fundos da casa, armou-se
de uma navalha, seccionando o
próprio pescoço.

A Assistência do Meyer, soe-
coreu-a sendo ella depois de me-
dicada, internada no H. P. S.

O commissario Lopes, do 24
districto policial, tomou conhe-
cimento do facto.

HOJE
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0 Fornecimento de Energia
Electrica a Nictheroy
FOI APPROVADO O REQUERIMENTO DE IN-
FORMAÇÕES QUE SOBRE A RELEVANTE
QUESTÃO APRESENTOU A' ASSEMBLE'A 0

SR. CELSO GUIMARÃES
0 Deputado Fluminense Fala ao Diário Carioca

Deputado Celso Guimarães

CABEÇA

"5>

O ABONO DOS
10RNALEIR0S DA CENTRAL
DEANTE DA RELUTÂNCIA DO THESOURO NA-
CIONAL NA DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO, O
CASO SERÁ' AFFECTO AO PRESIDENTE GE-
TÚLIO VARGAS - AS CONFERÊNCIAS DE
HONTEM, ENTRE OS SRS. MAftQUES DOS
REIS, MENDONÇA LIMA E BARRETO PINTO

Presidente Getulio Vargas, a
quem será affecto o caso, daqui

por deante

Ainda hontem nada ficou re-
solvido sobre o abono dus ven-
cimentos dos funecionarios jor-
naleiros da Central. O impasse
continua. Apesar de distribuído
o credito á Thesouraria da Cen-
trai, também, não foi iniciado
o pagamento do pessoal titulado.

O coronel Mendonça Lima, di-
rector da nossa principal via-
férrea, desceu de Miguel Pereira
e logo após á sua chegada pas-
sou a cuidar do assumpto, con-
ferenciando antes do meio dia
com o ministro da Viação. Lo-
go depois, chegava ao edifício
Rex o deputado Barreto Pinto.

Podemos, desde já, assegurar

que o titular da Viação deu e
dará integral apoio aos jorna-
leiros, devendo entender-se pes-
soalmente com o presidente Ge-
túlio Vargas.

Nas ultimas horas da tarde,
voltou a conferenciar com o di-
rector da E. F. C. B. o depu-
tado Barreto Pinto e por essa
oceasião o director da Central
reaffirmou o seu propósito de
amparar os jornaleiros, de vez
que lhes assiste inteira razão.

Ao retirar-se da Central, o
deputado Barreto Pinto, quando
tomou o seu automóvel, falou
ligeiramente com o nosso reda-
ctor, dizendo o seguinte:

— Não desanimei. Até pelo
contrario. Sinto-me cada vez
mais animado. O coronel Men-
donça Lima. com a attitude que
teve deixará ligado o seu nome
á Central.

Pouco importa que os "dou-
tores da burocracia", os bem
installados na vida, estejam
criando os embaraços. Na vida
é assim mesmo. Quem soffre
mais as conseqüências da cares-
tia da vida, e quem precisa mais
6 que não tem o abono.

O caso, porém, será affecto ao>
presidente Getulio Vargas e vol-
tarei, apesar disso, a conversar
com o ministro Souza Costa.
CHEGA O OFFICIO DA DIRE-
CTORIA DA CENTRAL AO GA-

BINETE DO MINISTRO DA
VIAÇÃO

Passavam das oito horas da
noite, quando chegou ao gabine-
te do ministro Marques dos
Reis o officio em que o director
da Central expõe o caso em de-
talhes, mostrando que o pessoal
jornaleiro, tem todos os requl-
sitos de estabilidade, fazendo
,jus ao abono em face da lei nu-
mero 183 e mostrando o des-
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SABBADO DE CARNAVAL

COPACABANA
PALACEHOTEL

FARÁ* REALIZAR NOS SUMPTUO-
SOS SALÕES DO HOTEL E DO

CASINO
UM GRANDIOSO BAILE

A FANTASIA
Vendem-se mesas nas Recepções dos
Hotels : Palace e Copacabana Palace
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acerto da interpretação dada
pelo Thesouro Nacional.

Esse officio será hoje acompa-
nhado de uma representação do
ministro Marques dos Reis, que,
provavelmente, irá a Petropolis
avistar-se com o sr. Getulio
Vargas.

O PRONUNCIAMENTO DAS OF-
FICINAS DA LOCOMOÇÃO

Os jornaleiros que servem nas
diversas officinas da Central tém
dirigido telegrammas de agrade-
srs. Mendonça Lima e Barreto
cimento e de solidariedade aos
Pinto e, hontem este deputado,
ao relirar-se do gabinete do di-
rector da Central, na hora em
que era maior o movimento da"gare", foi alvo de1 uma signi-
ficativa manifestação de apreço
de diversos funecionarios da
nossa principal via-ferrea, ma-
nifeshição a que se associaram
funecionarios de outros ministe-
rios.

0 Canadá não tem
compromissos ma-
teriaes com a In-

O OPERÁRIO SUICIDOU-SE,
NUM TERRENO BALDIO DA

RUA COMMENDADOR
LISBOA 1

Os moradores da rua Com-
mendador Lisboa, foram hontem
a tarde attraidos por tres dis-
paros que partiram de um terre-
no baldio daquella rua.

Correndo ao local, foram de-
parar com um homem de côr
branca, modestamente vestido,
que, numa poça de sangue, ago-
nizava e a seu lado uma pistola"F. N.", ainda fumegante.

Communicado o facto ao com-
missario Maia do 24° districto
policial, este foi ao local, identi- ,
ficando o suicida como Antônio ;
de Souza Branco, brasileiro, mo-
rador á rua João Vicente, na es-
tação de Oswaldo Cruz.

Junto ao cadáver, o commis-
sario Maia, arrecadou o seguin-
te bilhete: l"Meu pae. Me perdoe a ml- '
nha maluqulce, mas tenho lhe
aborrecido muito. Espero não
lhe aborrecer mais. Este é o seu
melhor amigo (a.) Antônio de
Souza".

— N. B. — Meu pae faça o
favor de pagar a pistola ao
Amadeu".

Segundo versões que corriam
no local, Antônio era noivo da
senhorinha Odette Alves de Al-
meida, tendo falta de um braço
p R^ava desempregado, presu-
mindo-se dahi o seu gesto tra-
gico. 

Caiu do bonde e foi
oolhido por um auto

Viajava hontem em um bon-
de linha "Praia -Formosa", o
menor Álvaro, de .v0 annos de
edade, filho de Álvaro Marlan-
no de Sá, morador á rua Coro-
nel Pedro Alves numero 63,
quando ao chegar próximo á
sua residência, perdeu o equl-
Ubrio, caindo ao solo.

Por cumulo da pouca sorte,
um auto que vinha na reta-
guarda do bonde, não teve tem-
po de parar, colhendo o menor.

Em conseqüência, soffreu
elle ferimento contuso no cou-
ro cabelludo e esmagamento da
mão esquerda.

Soccorrido pela Assistência,
foi elle internado no H. P. S.

OTTAWA, 11 (Havas) — In-
terrogado por um deputado so-
bre se o Canadá assumira quaes-
quer compromissos em matéria
de defesa imperial, o primeiro
ministro sr. Mackenzie King de-
clarou que pessoalmente não ti-
nha conhecimento de nenhum
compromisso mas precisava con-
sultar a respeito o ministro da
Defesa Nacional.

SO'PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e tnarron, para homens todos of
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea

Falleceu no Hospi-
ial de Prompto

Soccorro
Gulomar Vieira, de côr preta,

com 20 annos de edade, soltei-
ra, moradora á rua Pompeu
toureiro numero 9, casa 3, foi
victima domingo de um acei-
dente, do qual resultou receber
queimaduras generalizadas.

Em conseqüência, foi ella me-
dicada na Assistência e depois
internada no H. P. S., onde
veiu a fallecer hontem, ape-
sar dos esforços empregados

pela sciencia, para salval-a.
Seu cadáver, foi removido pa-

ra o necrotério do I. M. L.

Na sessão de 24 de janeiro,
próximo passado, o deputado
Celso Guimarães apresentou &'Assembléa Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro, o se-
guinte requerimento de informa-
ções:"Requeiro que o governo, por
intermédio da Secretaria da
Producção, informe:

a) — qual o valor fixado para
as installações da Companhia
Brasileira de Energia Electrica
nos termos da cláusula 54a do
contrato autorizado pelo decre-
tò n. 931, de 9 de outubro de
1935;

b) — os resultados de explora-
ção da alludlda companhia nos
últimos quatro semestres, orga-
nizados de accordo com a clau-
sula 59* do contrato acima re-
ferido .

JUSTIFICAÇÃO.
Requerendo as informações

acima, tenho. o intuito de fo-
calizar assumpto da mais alta
importância como é o do for-
necimento de energia electrica
á capital do Estado.

O exame do contrato da "So-
cieté Anonyme de Travaux et
d?Entreprises au Brésil", depois
transferido á Companhia Bra-
silelra de Energia Electrica e
as condições actuaes da indus-
tria electrica criam a impressão
que seria possivel, talvez, den-

; tro de uma formula geral de
accommodação, dar maior elas-

I terio aos benefícios proporcio-
! nados pelas installações ora em

poder daquella Companhia.
Requerendo as informações

acima discriminadas, tenho o
intuito de collocar á disposição
dos responsáveis pela adminis-
tração do Estado e dos techni-
dos elementos para um exame
mais percuciente do problema."

Constituídas as commissões
permanentes, foi hontem appro-
vado aquelle requerimento.

Achamos interessante ouvir
sobre o assumpto a palavra do
deputado Celso Guimarães, de
forma a fixar com clareza os de-
talhes da questão que tão in-
timamente diz com os interesses
da vizinha' capital.

— Na justificativa do reque-
rimento que submetti á appro-
vação da Assembléa, disse-nos o
deputado fluminense, deixei
bem claras as razões de minhal
iniciativa.

Sempre reputei fundamental
para o progresso do Estado do
Rio a nacionalização da indus-
tria electrica, tornando-a ele-
mento efficiente da sua grande-
za econômica. Bem orientado
andou o governo criando na Se-
cretaria da Agricultura um de-
partamento especializado para o

estudo dos problemas ligados &
industria electrica.

— A companhia concessionária
dos serviços de electricidade em
Nictheroy poderia, a meu ver,
— continuou o representante de
Maricá — extender, com gran-
des vantagens para ella própria
e com immensos benefícios para
toda a Baixada de Araruama, as
suas linhas até Cabo Frio.

Não se compreende, por exem-
pio, que o município de Maricá,
que rende cerca de 600 contos
annuaes para os cofres federaes,
estadual e municipal, não dispo-
nha ainda nem de luz electrica,
nem telephones, faltando-lhe
também os outros elementos de
conforto e progresso.

Não se compi-cende mesmo que
não tivesse oceorrido ás passadas
administrações a idéa de promo-
ver accordo com aquella empre-
sa no sentido de dotar cinco
grandes municípios de tão im-
portante melhoramento.

Na hypothese de se mostrar
esquiva a Cia. Brasileira a um
entendimento nesse sentido, po-
deria por certo se utilizar o go-
verno estadual das condições es-
tipuladas no contrato de fôrma
a, remodelando os serviços ele-
ctricos cm Nictheroy, tornal-os
extensivos a toda a rica e prós-
pera região adjacente.

Reputo de importância funda-
mental para o Estado do Rio o
exame da questão.

Gratos pela gentileza, despedi-
mo-nos do joven e brilhante
parlamentar, deixando-o a cui-
dar dos seus affazeres na Assem-
bléa.

Sharkey bateu San-
gchili por pontos

LONDRES, 11 — (Havas) —
No match de box em dez rounds
effectuado em Newcastle, o pu-
gilista inglez.^Benny Sharkey
bateu por pontos o hespanhol
Sangchlli, campeão mundial de
peso gallo.
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TINIA BRASÍLIA
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0 Concurso na Faculda-
de de Medicina da Bahia
/BAHIA, 11 — (A. B.) — Ter-

«íninaram as provas do concurso'para cathedratlco de Parasitolo-
gia.da Faculdarjp de Medicina.
O sr. Barros Barreto foi appro-
vado com gráo 10 em todas as
provas .A commissão examina-
dora propoz a Congregação um
voto de louvor ao sr. Barros
Barreto, "pelo brilho excepclo-
nal das suas provas, reveladoras
de uma verdadeira vocação sei-
entista."

o que maisM&liWÊm
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0 PORVIR DA AMERICA
DO NORTE ESTA' NA
AlVERiCA LATINA!

Uma interessante entrevista do Secretario do
Commercio dos EE. UU., sr. Daniel Roper

Noticias do Estado do Rio
Actos do governador — Visita do ministro da Marinha ao Almirante Pro-
togenes — Créditos extraordinários abertos pelo prefeito de Nictheroy —
O Estado do Rio vae ter Manicômio Judiciário e prisões para menores de-
linquentes - Justiça Eleitoral - Portaria do chefe de policia -- Occurren-

cias policiaes — Outras notas
WASHINGTON, (fevereiro) —

Por via aérea — Em recente en-
trevista concedida a um grupoüe jornalistas estrangeiros que
se encontra nesta cidade, o se-
cretario do Commercio, sr. Da-
niel C. Roper, reiterou suas an-
teriores affirmações de que o fu-
turo dos Estados Unidos está na
America Latina e não, na Ásia
ou na Europa.

O facto de que o sr. Roper,
mostra-se disposto a por em pra-
tica suas theorias, ficou mais
que demonstrado nos últimos
mezes pelos numerosos relato-
rios e estatísticas preparades
pelo Ministério do Commercio.
Iodos esses relatórios referem-
se ao desenvolvimento commer-
ciai e econômico das nações la-
tino-americanas.

Nos primeiros dez dias do anno
foram apresentadas ao sr. Ro-
per outras tantas exposições so-
bre grandes variedades de as-
sumptos commerciaes, desde o
aço brasileiro até os films ar-
gentinos, desde os vinhos chile-
nos ate os pneumaticos do Peru'.

A produeção de aço e ferro em
1935, no Brasil, foi a maior na
historia dessa nação, segundo diz
um dos relatórios, o qual aceres-
centa que se espera que a pro-
ducção de 1936 seja de 35-1» su-
perior â antecedente.

Em outro relatório friza-se qu«
a "Air Prance", a grande com-
panhia de aviação franceza, pro-
jecta o estabelecimento de uma
linha de passageiros e carga en-
tre a Europa e Buenos Aires na
primavera de 1936, e accentua-
se mais, que.serão postos em

serviço 20 apparelhos do typo
Pctez-62 nessa linha.

O Peru' augmenta continua-
mente suas importações de
pneumaticos norte-americanos,
affirma outra informação. Du-
rante os nove primeiros mezes
de 1935 esse paiz importou um
total de 12.237, . pneumaticos
contra 9.831 em periodo corres-
pondente de 1934.

Ainda outro relatório faz re-
íerencias aos vinhos do Chile,
exportados para os Estados Uni-
dos. Sobre o assumpto diz-se que
os exportadores chilenos estão
sigo decepcionados porquanto as
vendas não têm sido o que espe-
ravam.

Os esforços dispendidos pela
companhia allemã "Ufa" no
sentido de explorar o mercado
cinematographico argentino
constituem o thema de mais uma
dessas exposições. . ,*A 

alludida companhia proce-
deu a acurado estudo sobre o as-
sumpto com o fim de produzir
films falados em hespanhol, ten-
do porém chegado á conclusão de
que essa espécie de pelliculas
não pode ser vantajosamente
produzida na Europa.

Os grandes progressos reali-
zados na industria argentina do
radio tambem são detalhados em
relatório especial, que faz refe-
rendas particulares á estação
transmissora "El Fundo" re-
centemente inaugurada em Bue-
nos Aires, acerescentando que
em paiz algum não existe outra
tão moderna, excepção feita da
Radio City, de Nova York. —
(Correspondência da Agencia
Havas).

Na Assembléa Fluminense
OS TRABALHOS DE HONTEM — 0 SR. COL-
LET E A LEADERANÇA — A RENUNCIA DO
GENERAL BARCELLOS — OUTRAS NOTAS

Com a presença de 22 depu-
tados, iniciaram-se os trabalhos'
de hontem, na Assembléa Legis-
lativa Fluminense.

Declarando aberta a sessão,
o doutor Arnaldo Tavares man-
dou que se , procedesse á lei-
tura da acta dos trabalhos an-
leriorgs, que foi approvada sem
discussão. •.

No expediente, como não hou-
vesse matéria a ser lida, á pala-
vra foi concedida ao sr. Mario
Alves.

Limitou-se o orador a fazer
uma synthese de seu próximo
discurso, commentando as _ re-
rentes nomeações para o Tribu-
nal de Justiça do Estado. Con-
cluiu solicitando ao presidente
rjuc mantivesse sua inseripçãò
para hoje.

Passando-se á ordem do dia.
foi approvado unanimemente o
requerimento do deputado Celso
Guimarães, solicitando ao senhor
governador do Estado, por in-
lermedio da Assembléa. infor-
mes acerca do contrato com a
Cia, de Luz e Energia Elcctri-
ca.

líni segunda discussão foi ap-
provado o projecto que manda
conceder augmento de venci-
mentos aos funecionarios da As-
sembléa.

o deputado Jayme de Figucl-
redb, n seguir, requoreu que fos-
se suspenso o interstício neces-
sario á approvaçno desse proje-
cto, em 3* discussão. O plena-
rio concedeu.

Suspendendo os trabalhos, o
dr, Arnaldo Tavares marcou pa-
ra hoje nova sessão, com esta
pauta: 3a discussão do projecto
n. 2.
INSTALLOUrSE A COMMISSÃO

DE IIYGIENE
Hontem, á tarde, inslnllou-se
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Razões da guerra
Italo-Ethiope

üiw.i ooivPEUBjyeiÁ com
PltO.IISOÇAO LtftrtWOSA. NA

SEMJB DA A. 11. I
No dia 15 do corrente, na

sede da Associação Brasileira
de Imprensa, ás 17 noras, rea-
lisiárá o nosso collega de Im-
prensa dr. Pedro Timotlieo
uma conferência sobre as "Ka-
zões da Guerra Ítalo Getlitòpe".

A conferência, para a qual
foram convidados o embaixa-
dor da Itália e vultos represen-
tatlvos da colônia desse paiz
domiciliada nesta capital, sorâ
illustrada com projecqOes lumi-
nosas, representando aspectos

da vida da Abyssinia, do seu
ustaclo actual de civilização
l>em como lances da guerra quo
ora se trava naquelle território
da África.

iSfaares de pessoas
ganharam o fe-fiCS

retro do joven De
Valera

DUBLIN. 11 — (Havas) —
Realizou-se hoje no cemitério de
Glasnevin o enterro do joven
Brian de Valera, filho do chefe
do noverno do Estado Livre da
Irlanda, morto em consequen-
cia de um accidente.

O presidente de Valera, três
tUhas e dois filhos acompanha-
ram o enterro, que teve a assis-
tpnria de milhares de pessoas
do.=ta capital e do interior, corpo
diplomático e altas autoriuacles
írlandézas.

mais uma commissão — a de
Hygiene e Instrucção Publica.

Composta dos senhores Gas-
tão Reis, Jeronymo Dias, José
Watzl Filho,'Luiz Guarino, Mo-
raes e Souza, Adolpho Klots e
Luiz Palmiér, esta commissão
será presidida pelo primeiro
destes deputados.

O SR,; HEITOR, CQLLET EA.
LEADERANÇA

Hontem, á tarde, abordámos o
dr. Heitor Collet acerca de sua
propalada renuncia á leaderan-
ça. Escolhido pelos 23 depu-
tados da Colligação quando da
Constituinte, senti-me no dever
moral de depor, agora, o bastão
de leader. No momento, 45 depu-
tados emprestam o seu apoio ad-
ministrativo e politico ao sr. go-
vernador do Estado'.

Escolhido por 23, não me ca-
bia leadcrar 45.

E o novo leader?
Deve ser escolhido ama-

nhã, na reunião que devem pro-
mover os senhores deputados.

ATE' A'S 15 HORAS, NADA
Indagámos ao dr. Arnaldo

Tavares se já havia recebido a
renuncia do general Christovão
Barcellos.

Até o momento, disse-nos,
nada recebi. Sei pelos jornaes
que elle renunciou, mas, official-
mente, de nada sei. E é bom to-
mar nota da hora — são 14 ho-
ras e 25 minutos e nada chegou
ás minhas mãos. Pode ser que
venha mais tarde.

Pouco depois, ouvimos o sr.
Nelson Kerrip dizer a um ami-
go: A renuncia foi entregue ao
Kelly.

Até ás 15 horas, quando dei-
xámos o Legislativo Fluminense,
nada tinha ali chegado.

universidade Techni-
ca Federal

BSOOt.A NACIONAL UB5 CHI-
MICA

Acham-se abertas nesta se-
c-retaria, do dia 15 a 2B de fe-verelro, as Inscripções para osexames de 2» --época e para os
eandidntos ao exame vestlbu-
lar para a matricula no cursodesta EsdÒla.

Secretaria da Escola Nacio-
nal de Chimica, em 11 de fe-
verelro de 1936.

A Limitação Naval
PROVÁVEL ÊXITO DE TJM

ACCORDO DE LIMITAÇÃO
EQUITATIVA

LONDRES. 11 CHavas) — Na
reunião de hoje o comitê techni-
co naval deixou entrever pers-
pectivas de êxito de um accordo
de limitação qualitativa, espera-
do desde a ultima semana.

A tão debatida questão dos
navios de linha continua a ser
um problema delicado, mas exis-
tem perspectivas de accordo en-
tre as theses norte-americana o
franco-italiana sobre a base de
35.000 toneladas. Os membros
do comitê aceitaram unanime-
mente, de outro lado. a sugges-
tão da delegação britannica re-
lativa a diversas categorias de
vasos de guerra.

Ficou constituído um comitê
de redacção encarregado de re-
digir o projecto de accordo so-
bre essas categorias.

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado, bai-xou os seguintes actos:

Removendo, por convenien-
cia do. serviço, da Secretaria üa
Agricultura, Viação e Obras Pu-blicas para ás das Finanças e
desta para aquella, respectiva-
mente os chefes de secção Gla-
dstone Paixão e Francisco de
Carvalho e Silva.

í Exonerando os cidadãos:
dr. Hildo Nogueira Alves de
Oliveira, Manoel Pinto de Arau-
jo, João Gomes Delgado, Rubens
Francisco de Andrade. Januário
Cardoso, Joaquim da Costa
Mendonça dos cargos, respecti-
vãmente de 2o supplente de juizde direito, 1» supplente de dele-
gado de Policia, 1" supplente de
sub-delegado de Policia do 3«
districto, 2o supplente de sub- jdelegado de Policia do 3o distri-
cto, Io supplente do sub-delegado
de Policia do Io distireto e sub-
delegado de Policia do 3° .distri-
cto, todos do município de Man-
garatiba.

O MINISTRO DA MARINHA
EM VISITA AO GOVERNA-
DOR PROTOGÉNES GUI-

MARAES
Esteve hontem, as 12 horas,

no Palácio do Ingá, onde almo-
çou em companhia do almirante
Protogénes Guimarães, o alml-
rante Henrique Aristides Gui-
lhem, ministro da Marinha.

O titular da pasta/que se fa-
zia acompanhar do seu ajudan-
te de ordens, capitão tenente Eu-
rico Penniche, foi recebido ro
referido palácio pelo chefe da
Casa Militar do governador, ca-
pitfio Jair Jaire Albuquerque Li-
ma e pelos commandantes Wil-
liam Cunditt e Benjamim Xa-
vier e pelo dr. Mareilio Guima-
rães. auxiliares de gabinete e
ajudante de ordens do almirante
Protogénes.

A visita do ministro da Ma-
rinha ao governador do Estado
do Rio prendeu-se ao convite qre
lhe foi fazer o almirante Gui-
lhem, para presidir á solemnida-
de da inauguração do novo
Hospital para Tuberculosos da
Armada na cidade de Nova Fri-
burgo, mandado construir pe o
almirante . Protogénes, quando
ministro da Marinha. O acto da
inauguração ficou marcado para
o próximo dia 19 deste, tendo o
almirante Protogénes Guimarães
agradecido ao convite é promet-
•tido comparecer & inauguração
do mencionada"Hospital.

CRÉDITOS ;EXTRAORDI-
NARIOS ABERTOS PELO PRE-

FEITO DE NICTHEROY ,
O dr. Brandão Júnior, pre-

feito de Nictheroy, baixou hon-
tem uma portaria abrindo os
seguintes créditos extraordinan
rios:

a) obras novas, 1.150:0001;
b) requisições de material pa-
ra remodelação de diversos ser-
viçós públicos, 100:000§000; c)
amortização da divida de exer-
cicios findos, 45O:000?00O.

— Ao pedreiro do Cemitério
de Maruhy, Francisco José de
Souza, foi concedida a gratifi-
cação addicional de 5% de ac-
crescimo sobre os seus venci-
mentos, a contar de 1" de ju-
lho de 1933, por contar com
mais de 20 annos de serviço.
AS AUTORIDADES POLICIAES
NAO SE DEVEM ENVOLVER

EM POLÍTICA PARTIDÁRIA
O governador Protogénes Gui-

marães babsou a seguinte por-
taria ao secretario do Interior
o Justiça:"Sr. secretario — Rccom-
mendo a v. ex. as necessárias
e urgentes providencias junto
ás autoridades policiaes subor-
dinadas a essa Secretaria, no
sentido de jamais ser permit-
tido ás mesmas intrometter-se
em assumptos que digam res-
peito á politica estadual, sob
pena deste governo, em caso
de desobediência, ter de agir
em conformidade com as leis
em vigor.

Saudações — (a) Protogénes
Pereira (luimarães."
O ESTADO DO RIO VAE TER

MANICÔMIO JUDICIÁRIO F
PRISÕES PARA MENORES DE-

LINQUENTES
Em parecer verbal proferido

pelo sr. César Tinoco em re-
união do Conselho Consultivo
do Estado do Rio, este depu-
lado federal e conselheiro opi-
nou favoravelmente á abertura
dos créditos solicitados para a
ultimação das obras da Peni-
tenciaria, construcções do ma-
nicomio judiciário c de prisões
para menores delinqüentes ¦
para mulheres. Esse parecermereceu a approvaçüo do Con-
selho.

NA JUSTIÇA ELEITORAL
Pelo juiz da 1* zona eleitoral,

cartório do 3o Officio, foram jul-
gados qualificados os seguintes
cidadãos:

João Peixoto Pache de Fa-
ria, Pedro Jorge Nomer e Me-
nemozimo Cardoso.

Pelo juiz da 2' zona foram
inscriptos os seguintes:

Nilo Augusto Nogueira, fi-
lho de Alfredo Augusto Noguei-
ra e Maria do Valle Nogueira,
nascido em 20 de dezembro de
1911, natural de Petropolis. Es-
tado do Rio, casado, fiscal de
boud, residente á rua Presiden-
le Baçker. 124 — sendo seu do-
micilio eleitoral — 3o districto.

.less.vr Gonçalves da Fonte,
filho de João Gonçalves da Fon-
te e Juvira Castro do Fonte, nas-
:'idr> em 13 de agosto de 1917,.
natural de Nictheroy — Estado
do Rio, solteiro, estudante, rosi-
dente á rua Miguel de Frias. 54

sendo seu domicilio eleitoral
3° districto.

Oswaldo José da Fonseca,
filho de Apriiíio -losc da Fon-
seca c Violeta Mnrin da Concei-
cão, nascido i 1" de novembro

de 1907, natural de Nictheroy.
Estado do Rio, solteiro, opera-
rio, residente na Estrada da Ata-
laya sem numero — sendo seu
domicilio eleitoral — 3* distri-
cto.

PORTARIAS DO CHEFE DS
POLICIA

O chefe de Policia do Estado
do Rio baixou :is seguintes por-
taria s:

Exonerando, -te aecôrdo com o
Regulamento da Inspectoria da
Policia das Ilhas, annexo ao de-
creto n. 3.106, de 25 de julho
de 1934. o guarda de 3a classe,
n. 25 — José da Silva Baptista,
pòr se ter- revelado faltoso no
cumprimento de seus deveres.

— Suspendendo, de accordo
com o mesmo Regulamento, por
3 dias a contar do dia 10 de
corrente o guarda de reserva
n, 41 — Nilo da Costa Xavier,
por ter faltado ao serviço sem
motivo justificado no dia 10 do
corrente e prejudicado o servi-
ço conforme parte dada pelo fis-
cal encarregado do policiamento
da Ilha do Caju', Francisco José
Pinto Bastos.

CENTRO "ALBERTO TORRES"
O Conselho Consultivo do Es-

tado do Rio, acompanhando O
voto do cnselheir Cardilho Fi-
lho, resolveu approvar unardme-
mente o processo n. 589, que
consta da petição do "Centro
Alberto Torres" solicitando o
seu reconhecimento como insti-
tuição de utilidade publica. O
parecer aconselha o deferimen-
to do pedido.

Consignações
A Casa Bancaria, "CAR-
TB1BA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A.",
empresta qualquer quan
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL-
LAS, 17 — 1" andar.

23-0886.

0 Avião "Tocantins" Realizou, Ape
nas. Uma Aterrissage do Emergência

Uma Informação do Syndicato Condor Ltda.
Communiea-nos o Syndicato Condor: \"Contrariando noticias chegadas a esta capital,

segundo as quaes o avião "Tocantins" havia soffrido
jrrave desastre, ficando os 4 passageiros feridos, obser-
vamos que as mesmas, na fôrma por que foram trans-
imttidas, não correspondem aos factos.' i Como os jornaes cariocas em 6 e 7 de fevereiro já
publicaram o "Tocantins", perto de Aquiduana, por
motivo do máo tempo, foi obrigado a uma aterrissa-
pem de emergência. Visto ser o terreno accidentado e
impróprio para o pouso de um avião, o "Tocantins" fi-
çou avariado, saindo porém illesos os 4 passageiros e
3 tripulantes, com excepção de um passageiro que sof-
freu ligeiras escoriações sem gravidade alguma. As
cargas, e o correio tambem nada soffreram, tendo segui-
do pelo avião "Tibagy", que foi immediatamente en-
viado para continuar o vôo de horário da linha São
PaulorMatt0i Grosso, que. se encontra perfeitamente
normalizada." ; . ,

0 sétimo anniver-
sario dos aGGordos

deLatrâo
ROMA, 11 (Havas) — A Itália

celebra hoje o sétimo anniver-
sario dos accordos de Latrão.
que puzeram termo A questão
romana.

A cidade amanheceu linda-
mente ornamentada e tambem
estão enfeitados os electrlcos e
os omnibus. O embaixador da
Itália á Santa Sé e a princeza
de Piemonte offerecem á tarde
recepções.

Nos círculos italianos obser-
va-se a propósito da data que
a reconciliação das duas Romãs
no anno VII da éra fascista pro-
duziu particularmente frutos du-
raste os últimos mezes. Contri-
buiu para a unidade da nação
italiana, fiel ás ordens do Duce,
e resistiu victoriosamente ás pro-
vas decorrentes, da campanha na
África Oriental. O clero italia-
no, dos parochos de campanha
aos chefes das» dioceses, náo ces-
sou de dar o exemplo do pátrio-
tismo quer tomando parte na
Cruzada do Ouro, quer pregan-
do a resistência ás saneções.

Ainda no ultimo domingo este
thema foi desenvolvido nas igre-
jas.

A ratificação do
tratado íranco-so-

PARIS. 11 (A. B.l. — Consta
da ordem do diíi de hoje, dn
Câmara dos Deputados, u ratifi-
cação do tratado franco-sovieti-
Co. Espera-se grande animação
nos debates e O prognostico é a
approvnçflo do tratado, a ctespei-
to de uma corrente que se es-
boca contraria a esse aeoôrdo.

:m honra dos De-
legados ás Olym-

niadas
MUNICH, 11 (Havas) — Os

governos do Reich e da Bavie-
ra offereceram grafnde recepção
em honra dos delegados ás
Olympladas.

Entre os presentes viam-se o
ministro dos Nejgocios Estran-
seiras Von Neurath, o seu col-
lega da Propaganda sr. Goeb-
bels outros mermbros do gabi
nete. o conde Baillet Latour
"residente do Comitê Olympico
Internacional e varias outras
uersonalidedes allemãs e estran-
geiras. :

O ministro da Prop^san-ia e
o condo Rr)iiy»i T.ipirui trocaram
cordiacs sauzláçõcs.

Tempestade que
cega!

A MACEDONIA DEVASTADA
PELA NEVE E PELO FRIO

SALONICA, 11 (Havas). —
Desde ás 10 horas da manhã
que uma tempestade furiosa var-
re Salonica e toda a Macedonia.
ürandes flocos de neve cácm
tocados por um vento glacial,
que cega os transeuntes e impe-
de a circulação. O trafego de
omnibus, bondes e taxis está
completamente paralysado tan-
to aqui como no interior, em
conseqüência de total ausência
de visibilidade. Os estabeleci-
mentos commerciaes fecharam
durante a tarde. Muitos transe-
untes foram derrubados pelo
vento. Os telhados de varias ca-
sas dos subúrbios foram levados
pelo temporal.

A extensão dos prejuízos e o
numero de victimas são deseo-
nhecidos.

A's 4 horas da manhã foi sen-
tido aqui um ligeiro abalo sis-
mico, que causou pânico á po-
pulação.

Com o maior se-
gredo

A FROTA YANKEE DO PACI-
FICO INICIOU SECRETA-
MENTE OS SEUS EXER-

CICIOS

S. PEDRO (Califórnia). 11 —
Havas — a frota norte-ameri-
cana do Pacifico apparelhou
com o maior segredo para as
manobras mensaes de 5 dias.

Aos jornalistas e photographos
foi recusada autorisação para
assistir aos exercicios, que, ao
que consta, serão dum gênero
inteiramente novo, que deve ser
mantido em segredo.

A frota, sob o commando em
chefe do almirante Joseph M.
Zeeves, compunha-se de doze"dreadnoughts", doze cruzado-
res pesados, seis cruzadores li-
geiros. oito submarinos, 28 des-
troyers e os três porta-aviões" Lexington ", " Saratoga " e"Langlay" com cerca de 400
aviões.

0 príncipe Star-
não vis!

tara o "Duce"
VTENNA, 11 (A. B.). — A Di-

rectoria da Liga de Pròtecçãc
Nacional desmente a noticia pro-nalarín no estrangeiro de que ovice-chanceller Principe Star-
hemberg iria a Roma. depois de
sua estada em Londres e Paris.
O communicado accresçenta quei Principe Starhrmberg não pre-tende visitar o sr. Mussolini,

MILHÕES
I 

^JlÃDfAÇAÍSSOL
DE SYPHILIT1C0S

EXISTEM NO
MUNDO

Morre diariamente grand&
numero de Syphüiticos..
Para combater a lyphitâs

E' um dever imperiopo
asar o

ir» £11
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE

l.»—Sangue limpo de Impureza e bem estar geral2.°—Desapparecimento de manifestações cutâneas de oafcem
syphiliüca.

,3.o—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, floresnos ossos e dores de cabeça, de fundo syphilitioo.
4.°—Desapparecimento das manifestações syphilitica* >e de

todos os incommodos de fundo syphllitico.
5.°—O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o "EÍIXIR

914" não ataca o estômago e n&o contém iodureto*
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de

especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitlca.

"0 JAPÃO NÃO DESENVOLVE UMA
POLÍTICA DE AGGRESSÃO OU DE
EXPANSÃO TERRITORIAL"

DECLARA A IMPRENSA DE TOKIO
TOKIO, 11 — (Havas) _ Se-

gundo informa o jornal "Asa-
hi", os círculos ligados ao Mi-
nisterio dos Negócios Estrangei-
ros, commentando o recente dis-
curso pronunciado pelo senador
norte-americano Key Pitman,
são de parecer que allocuções
como essa são susceptíveis de
comprometter as relações inter-
nacionaes.

Os alludidos círculos affirma-
ram que ò Japão não desenvolve
uma política de aggressão ou de
expansão territorial que viole
qualquer tratado e mostraram-se
admirados de que o senador Pit-
taman tivesse commentado as
pretensas declarações do almi-
rante Takahashi. cuja authen-
ticidade nunca pôde ser pro-
vada.

0 senador americano
Pittman pronunciou, no
senado, violento discur-

so anti-nipponico
WASHINGTON", 11 — (A. B.)

— O senador Pittman, presiden-
te da commissão dos negócios
estrangeiros do Senado, pronun-
ciou violento disejurso anti-nip-
ponico allegando que o Japão
nretende fechai as portas do
China a qualajuer expansão
norte-americana, aiinda que seja
necessário para iíso recorrer á
guerra.

O governo envidou os melhores
esforços para impodir esse dis-
curso, que trará j forçosamente
complicações diplfimaticas, com
troca de notas entre os governos
Além do mais. o d iscurso do se-
nador Pittman mnnifesta uma
opinião pessoal, rejflexo de anl-
mosidade reinante e nos Estados
da costa do Pacifico contra o
Japão.

Organizada a ta-
&8l!a das provas
de h o g key és

OIvimÉdas
GARMISCH - PAirCHNKin-

CHEN, 11 (A. B,.). — O pro-
gramma das provas de hookey
sobre o gelo ficotu assim orga-
nizado:

Dia 11, ás 14.30» — Áustria s
Suécia; Estados Unidos x Tclie-
coslovaquia: ás 2(1 lnoras — Al-
lemanha x Hungicia; Canadá x
Inglaterra.

Dia 12 — A's Í4-.30 — Canadá
xHungria; Tchecnslovaquia x
Suécia; ás 20 ha'ras — Allcma-
nha x Inglaterra; Estados Uni-
dos x Áustria.

Dia 13 — Hungria x Inglater-
ra; Estados Unidos x Suécia;
Áustria x Tchectjrslovaquia; Alie-
manha x Canadfi, em horas ain-
da não determinadas.

Mntuále; S. A.
179, H 7 tm SETEMBRO, 170

. I.ellfio, Ae. ponliore*-0 «te FeTferetro As 13 horns

As cautelas noderSo ser ro-
formadas íitê a véspera e o ra-
talogo sei;á. publicado no "Jor-
nal do Commercio", no dia do
Leilão.

\ Dr. Oswaldo Barbos i
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MIÍDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installaçõcs completas de

clectricidadc medica, raio X
nlta freqüência, banhos hy-

i díro-electricos e de luz, raiof' ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
1'ORIO

í CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro. 135, 3." andar — 22-059í
RESIDÊNCIA — Rua Pauli-

X no Fernandes, 82 — Bota
fogo — 26-2231 •

***************************.

NOTICIAS DE
SÃO PAULO

S. PAULO, W (A. B-.). i-.Es-
teve no Palácio da Justiça, em
visita á Côrtey de Appellação, o
ministro da .íustiea, sr. Vicen-
te Ráo, que Ooi ali recebido porvários desembargadores, além
de representantes do Magistério
Publico, jui7jes da capital e fun-
ccionarios do foro.

Manteve 'o titular da Justiça
animada palestra com todos mi-
nistros e desembargadores. Tam-
bem participou dessa palestra de
cordialidade o mais antigo ad-vogado do foro desta capital, sr.
Antônio Nlercat.

S. PAULO, 11 (A. B.K — E'
esperado até o fim desta sema-
na, nesta capital, o principeD. Ped.ro de Alcântara. Sua ai-teza, qne vem em companhia de
seus trilhos, Pedro Gastão e JoãoMaria,, viajará em automóvel,
dcvemjo ficar hospedado em ca-sa de um amigo.

S. PAULO, 
"TT 

(A. B.>. —
Segundo se affirma. os correii-
gioiBirios do sr. Armando deSalíes Oliveira, governador doEstado, vão elegel-o, no proxi-mo Congresso do Partido Coiis-titeieionalista, membro do Dire-cfjorio Estadual, em homenagem
è!reconhecimento ao seu IIlastref/undador. /

S. PAULO, lT7Ã. R.l, _ Sc-
Ruiu para Santos, com deslino aOuarujá. onde permanecerá ai-
guns dias, o sr. Armando deSalles Oliveira, governador doEstado, que viajou em compa-nhia de sua esposa e dos srs.Othelo Franco, chefe de sua Ca-sa Militar e Carlos de Mcndon-
ça, seu secretario particular O
governador do Estado embarcouapós haver despachado, no Pala-cio dos Campos Elyscos, com osecretario da Justiça

CAMPINAS, 11 (A. R.l. _
A dez kilometi-os desta cidadedecorreu Um desastre de auto-movei, ficando feridos o officialde -Marinha Nelson de ÀqíífiioAndrade, sua esposa e mais duas
pessoas que viajavam no referi-do carro.

0 dr. Moreira Gui-
marães na presita*
©ia da A. B. F. da

Justiça Militar
.\

O IMPORTANTE PLEITO
HONTEM, REALIZADO

NESSA ASSOCIAÇÃO
Periu-se, hontem, ás 16 horas,na Sala das Sessões da 2» Au-ditoria da 1* Região Militar, aeleição da nova directoria daAssociação Beneficente dos Pun-ccionarios da Justiça Mili-tar, tendo sido eleiJ*\, por una-nimidade de votos, a seguintechapa: presidente, dr. Pernan-do Morara Guimarães; vice-presidente, dr. Waldemar Me-dra.do Dias; 1» e 2- secre-tarios, César Ribeiro e AddorFilho; 1" e 2» thesoureiros, Octa-vio S. de Castro e Hugo JoséTeixeira, respectivamente.
Conselho Fiscal; Laino de Fi-gueiredo. Álvaro Cerqueira Limae João Patrício Soares de Frei-tas; supplentes: Waldemar Bel-lo de Faria e Aloysio Alves deLima.

n,-noeio°ÍS „de feita a aPuração epioclamada pelo presidente Ara-
?iíL5?br,nh0 a chaPa Reta*\encedoi-a, apenas com um votodivergente, a requerimento doassociado, n 1. da Associação,dr. Sylvio da Motta Rabello
S* 

d° Supremo Tribu-
ílouM, Iitar\ íovum suspensos ostrabalhos, devido ao adeanladoaa hora, marcando-se a conti-
ffirlííSf mesrn?s Para ò pro-ximo sabbado, as 14 horasquando terá logar a posse da di-rectoria eleita, seguindo-se osaemais actos da assembléa ex-traordmana.

*
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A Inglaterra Otha,Desde Açora,
Com Attenção Fixa, o Rheno
«-*'»—¦ e o Mar Vermelho •— *—
"A INGLATERRA REFLECTE E PESA. DEPENDERA' DO RESUL
TADO DO SEU EXAME SE MANTERÁ' A POLÍTICA DE RECON
CILIAÇÃO COM 0 REICH, A FAVOR DO QUAL DEVERA' FAZER CER
TOS SACRIFÍCIOS" — ESCREVE 0 "BERLINNER TAGEBLATT"
A U. R. S. S. tenta fazer uma politica

glaterra — Esquecendo-se de
BERLIM, 11 <A. B.) ¦— O correspondente

especial do "Berliner Tageblatt" em Londres,
em artigo enviado para o seu jornal, sob o
titulo "Novo curso na Inglaterra", diz que
não se poderia accentuar as vezes possíveis
que o conflicto italo-abyssinio nao é senão
um "intermezzo", cujo resultado não se põe
em duvida um só instante, mal grado todas
as victorias do general Graziani e a resis-
tencia do povo italiano.

Por mais curioso que isso possa ser, a In-
glaterra olha desde agora, com attenção fixa,
sobre o Rheno e o Mar Amarello. Se, pois, a
Allemanha e o Japão actualmente são duas
fontes de perigo para a Grã-Bretanha, com-
preende-se bem. por motivos geographicos,
que a U. R. S. S., situada entre esses dois
paizes, conquiste importância aos olhos dos
inglezes, importância que ainda no anno pas-
sado teria sido inconcebível. -

Como em um golpe de mágica, a Inglater-
ra esqueceu que a Rússia foi um flagello du-
rante longos annos. No momento, os inglezes,
mesmo os mais cheios de moral, se apertam
ao redor do commlssario Litvinoff, afim de
poderem lhe apertar as mãos, e fazem os ge-
neraes soviéticos passear pelas fabricas de
munições inglezas. A embaixada da União

de maior approximação com a In-
aborrecimentos recentes
Soviética, em Londres, que era evitada como
um local pestilento, tornou-se agora o centro
das attenções geraes. E se ainda algum inge-
nuo inglez considera essa transformação mui-
to cynica, respondem que a Rússia é agora
membro da Sociedade da? Nações, como se a
carta de admissão ao club genebrino fizesse
dos detentores anjos innocentes. Pergunta-se
mesmo se o commlssario Litvinoff, frequen-
tando o seio do palácio da U. R. S. S.. teria
ao mesmo tempo entrado para a Casa da In-
glaterra, e, com isso, em sua thesouraria.

De seu lado, o ministro Flandin começa a
encarar com suecesso a Europa sudeste na
"charrette" franceza. E\ pois, de admirar se
em presença dessas machinações a palavra
de um encurralamento volta sobre o tapete ?

O artigo do "Berliner Tageblatt" ternn-
na dizendo: "A Inglaterra reflecte e pesa.
Dependerá de seu resultado, de seu exame se
manterá a politica de reconciliação com o
Reioh, a favor do qual deverá fazer certos sa-
crif icios. A Inglaterra não manterá essa poli-
tica senão quando tiver chegado á convicção
de que essa politica de reconciliação é mais
favorável para a paz do que a criação de uma
frente de intimidação dirigida contra a Alie-
manha".

A Offensiva Desencadeada Pelo Ras Seyoum
Deteve-se Ante as Barragens de Arame Farpado
Estabelecidas na Frente das Linhas Italianas

>¦¦ ¦!¦ 11 —¦ — —' I-M-—-Í«I ' ¦"¦ IJ-i—-—*-!!! I ——¦——

Varridos pela intensa íuzilaria, os ethiopes tiveram de retirar-se depois <ie
tentarem repetidos avanços deixando, sobre o terreno consideráveis perdas
0 TOTAL DAS VICTIMAS DOS RECENTES BOMBARDEIOS AÉREOS — TOMADO UM POSTO

ITALIANO — A FUGA DESORDENADA DO RAS DESTA

Sob a ameaça do
deslisamento do

terreno
ROMA, 11 (Havas) — A ai-

dela de Metti, na província de
Parma, teve de ser evacuada de-
vido á ameaça de um deslisa-
mento de terreno ao pé do mon-
te Carameto. no valle de Sene-
doía, sobre uma extensão de
10.000 metros quadrados.

Tres casas já foram destrui-
das e a igreja parece condemna-
da. Foram retirados os sinos e
grande parte dos objectos do
culto.

A CAMINHO DA
Frente de Ope-

rações
OAIRO, 11 (Havas) — O con-

de Galeazzo Ciano e os srs.
Achille Starace e Roberto Fa-
rlnacci. acompanhados do depu-
tado Bonoml, chegaram a Port
Said a caminho desta cidade.

Entrevistados ao desembarcar
ali, declararam: "Partimos para
a África Oirental com a inten-
ção de provar mais uma vez a
importância vital e predominan-
te que a Itália attribue á acção
de defesa e civilização empre-
endida na Ethiopia".

Todos os passa-
geiros morreram

afogados
CALCTJTTA, 11 (Havas; —

Communicam de Ellore (Ma-
drasta) que uma barca em que
viajavam vinte mulheres sosso-
brou no rio Bhimacaram a 100
kilometros de Madrasta.

Todos os passageiros da em-
barcação morreram afogados.

Forte abalo sismi-
go em Muzaflarrur

CALCTJTTA', 11 (Havas) —
Foi sentido hontem de manhã
forte abalo sísmico em Muzaf-
farrur, na provincia de Hihar.

Os habitantes da localidade,
tomados de pânico, precipita-
ram-se nas ruas. Muitos edifi-
cios oscillaram. Não houve nen-
huma morte e os damnos mate-
riaes são de pouca importância.

Os "Nacionalistas do Egypto
Tentam Por Todos os "Meios
Transformar em "Realidade a
Independência da Sua "Pátria
ENTRETANTO, TODAS AS TENTATIVAS NESSE SENTIDO ESBAR-
RARAM NA DIVERGÊNCIA DE PONTOS DE VISTA COM A INGLA-
TERRA, EXTREMANDO-SE, CADA UM, NUM SENTIDO 0PP0ST0

A formação de uma "Frente Única" no Egypto, se reveste de particular
importância em face da evolução da politica do Mediterrâneo e dos acon

tecimentos da Abyssinia
BERLIM, 11 (A. B.) — A propósito da po-

litica interna do Egypto e de suas relações

com a Inglaterra, escreve o "Correspondência

Politico-Diplomatica":
"Após grandes difficuldades chegou a

bom termo a 'crise politica que se desenca-
dcára no Egypto. O novo gabinete extra-par-
lamentar, de caracter transitório, tem como
principal encargo e organização das eleições
marcadas para maio próximo, como conse-
quencia da revalidação da Constituição de
1923.

A formação do novo gabinete veiu deter-
minar nova phase nas eleições anglo-egypcias.
Noticias procedentes do Cairo e de Londres
informam que se pretende organizar uma de-
legação egypcia. sob a presidência do leader
dos Wlds Nabas Fashá, para discutir com o
Alto Commissario Inglez a nova regulamen-
tação das relações anglo-egypcias. Esse facto
representa de certo modo uma victoria para
os nacionalistas e liberaes, que visavam jus-
tamente essa nova regulamentação ao provo-
car a crise politica interna.

Desde o reconhecimento formal da inde-
pendência do Egypto, os nacionalistas têm
lutado por transformar em realidade essa in-
dependência. Entretanto, Iodas as tentativas
nesse sentido esbarraram na divergência de
pontos de vista com a Inglaterra, extreman-
do-se cada um num sentido opposto. O exag-
gero das aspirações egypcias impediu uma
conciliação com o governo trabalhista quando,
em 1930, os elementos liberaes e nacionalistas

consideraram insufficientes as concessões que
fazia esse governo britannico. Agora, porém,
a Frente Única adoptou como programma de
acção justamente a Constituição de 1923, e as
bases do tratado do Henderson, desprezadas
ambas em 1930 como linsufficientes ás aspira-
ções locaes. Isso representa portanto um espi-
rito conciliador dos elementos egypcios que,
aluado á bôa vontade do governo britannico,
é bem provável que conduza a um entendi-
mento definitivo.

Em face da evolução politica do Mediter-
raneo e dos acontecimentos da Abyssinia, essa
attitude da Frente Única se reveste de parti-
cular importância e explica a boa vontade do
governo inglez em discutir as bases de um
novo "Modus vivendl", embora tenha decla-
rado por Intermédio de seu ministro do Ex-
terior Samuel Hoare, em novembro do anno
findo, que não se cogitava de revigorar a
Constituição de 1923.

Essa attitude da Inglaterra tem sido in-
terpretada como uma abdicação da politica
até agora mantida em relação ao Egypto, de-
terminada pelas actuaes condições da poli-
tica internacional. A Frente Única, a seu
turno, aceitando para base de discussão o
projecto do tratado de 1930, recuou das pri-
mitivas pretensões. Nota-se assim uma ten-
dencia mutua para um entendimento, em que
estão visivelmente empenhados os elementos
antagonistas. E' de esperar portanto que as
negociações cheguem a bom termo, concluin-
do-se um accôrdo que satisfaça egualmente a
ambas as partes.
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Um regimento ethiope desfila, rumtí ao
"front", pelas raas de, Addis-Abeba. Po-

pulares apreciam as tropas que marcham

para defesa do território ahesin, ante a
investida das forças italianas

ROMA, 11 (Havas) — Chegam de Asrrfara as

primeiras informações precisas sobre a batalha que se
travou hontem na região situada a oeste de Makallé.

As tropas do ras Seyoum desencadearam um ata-
fjiie massiço contra as posições italianas. Durante o dia
inteiro os ethiopes renovaram sem nenhum exitõ as
suas tentativas. O impulso abexim quebrou-se ante as
barragens de arame farpado estabelecidas na frente
das linhas italianas. Varridos pela fuzilaria, os etbio-

pes tiveram de retirar-se depois de cada tentativa, dei"
xando sobre o terreno considerável numero de mortos
e feridos.

A VERSÃO ETHIOPE .
ADDTS ABEBA, 11 (Havas) — Segundo a versão

cfficial ethiope o total das victimas dos recentes bom-
bardeios aéreos é de tres mortos e alguns feridos.

Assegura-se que os aviões que voaram domingo
«obre Dessié dirigiram-se em seguida a Ualdia. A ca-
¦ninho de Ualdia, fora bombardeada a localidade de
Quoram, sobre o lago Sçianghi, sem que houvesse vi-
ctimas a lamentar.

FOI O POSTO KURATI
ADDTS ABEBA, 1.1 (Havas) — A crer era novas

informações aqui recebidas o posto italiano tomado na
frente de Ogaden, segundo se annuneiou de fonte
(diiope. deve ser o de Kurati, que fica situado a suéste
de Sassaba.

OS ABYSSINIOS TOMAM UM POSTO ITALIANO
ADDTS ABEBA, 11 (Havas) — Informações pro-

cedentes da frente de Ògaden annunciam que os ethio-
pes tomaram o posto italiano de Gouraki.

Assegura-se que os italianos tiveram numerosos
mortos. Faltam pormenores.

NAO CAIU EM PODER DOS ITALIANOS
ADDIS ABEBA, 11 (Havas) — O governo ethiope

desmente formalmente que a cidade de Djidjiga, na

frente meridional, tenha caido em poder das tropas
italianas.

Desmente egualmente que os ethiopes tenham sido
derrotados em Makallé.

BOMBARDEOU DESSIE'
GENEBRA, 11 (Havas) — O chefe da esqnadfilha

que bombardeou Dessié ante-hontem, depois de ter,
aliás, tomado parte noutros bombardeios recentes, se-
ria, segundo certas informações aqui recebidas, o capi-
tão aviador Mutricardi, antigo funecionario da Soiúe-
dade das Nações que esteve addido á Secção de Dèsár-

\ mam.rtto até iniciar-se o conflicto italo-ethiope.
A FUGA DESORDENADA DO RAS DESTA ,

LONDRES, 11 (Havas) — O correspondente do
"News Chronicle" em Djibouti eommunica:"Segundo informações aqui recebidas, o ras Desta
estaria, ao fugir, mais preoecupado de enriquecer ven-
dendo aos soldados as provisões militares do que de
assegurar o abastecimento das tropas.

A escassez de alimentos teria obrigado muitos sol-
dados a desertar. Por isso é que, ao verificar-se o ata-
que, o exercito do ras Desta não poude resistir ao cho-
que por achar-se enfraquecido pelas privações e con-
sidera vel men te desfalcado pelas deserções. O ras teria
fugido com dezenas de homens".

ÁS ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO ITALIANA
ADDTS ABEBA, 11 (Havas) — Annuncia-se que

a aviação italiana desenvolveu grande actividade na
frente septentrional, bombardeando notadamente Uai-
dia, onde se tinham registado tres mortos e considera-
veis estragos.

ADDIS ABEBA, 11 (Havas) — Tnforinaçõcs òf-
ficiaes. procedentes de ITarrar annunciam que, depois
de violento combate com pesadas perdas para ambos
os lados, os ethiopes conseguiram expulsar as tropas
italianas da localidade de Kurati, situada cerca de 50
milhas ao sul de Sassabaneh, na intersecção de quuttò
pistas de caravanas.
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Para o Brasil: Pai» j exterior:

mada de que a sociedade precisa de corrigir
os homens e não modificar o regime. Mudar
a fórmá de governo não é aconselhável num

"paiz como o Brasil, onde as leis são boas e
liberaes";

Como esses dois chefes catholicos, pensa
a maioria dos que têm qualquer dose de res-
ponsabilidade nos destinos da egreja.

¦; A verdade é que o nome de Deus, que
merece maior respeito dos homens, tem sido
por. elles invocado, Impunemente,! como se a
noçãqda Divindade pudesse servir de joguete
nas mãos de certos cavalheiros acostumados
a abusar da boa té das massas.

O sr. Plinio Salgado não conseguiu van-
tagens, inscrevendo o nome de Deus no por-
tico da sua congregação. A religião não pre-
cisa das hostes do Sigma para se affirmar
cada vez mais no culto nacional.

Anuo . .
Semestre

oosooo
30SO0H

um
festre?

tíu*ooo,
4ÒÜUÜU "%*$bUMIJLAeOES. 

REMUNERADAS

Venda avulsa: Uapitai, ¥200; uterior. $30U;
Ao* domingos, $200 — Interior, $300

São cobradores autorizados os srs. Lou-
rcnço Amaral e J. I. de Car- o.

E. Espirito Santo (Succursal) - Director:
Dr Arnaldo Arruda — Hua Jeronymo Mon-
teiro, 81, 1." — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com calor ou

fcbn d ...i.ijjiuH nue entendam com assigna-
turas e outras de Interesse da administra-
çãi deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
UARlüCA.

INSPECTOR VIAJANTE

Está percorrendo os Estados do Rio e Es-
plrito Santo, o nosso companheiro Romualdo
Perrotta.

TÓPICOS
MUITA ATTENÇÃO

O clamor que se levan-
ta, no seio da população
nictheroyense, á ameaça
de immediato augmento
das passagens dos bondes
e das barcas é perfeita-
mente compreensível.

O que a Cantareira
pretende é, nada mais,
nada menos, realizar um

excellente negocio nas costas dos habitantes
da vizinha capital.

Todas as fórmulas até agora lembradas
para garantir a honesta applicação da renda
proveniente do augmento das passagens de-
monstram apenas a immensa, a incommèn-
suravel boa fé dos que sobre o assumpto se
lêm manifestado.

Ha dois aspectos distinctos a considerar
no caso em apreço:

1°) Seria legitimo onerar desde já os
usuários dos serviços da Cantareira acenan-
do-lhes com a vantagem da remota melhoria
das installações da companhia ingeza ?

2°) Mesmo que essa solução fosse legitima
tem a Cantareira idoneidade para afiançar
a boa e perfeita execução das obras e melho-
lamentos que promette levar a effeito ?

Propositadamente deixamos de parte o as-
pecto central do problema — a necessidade
do próprio augmento, assumpto que precisa
ser attentamente examinado á luz de ele-
mentos que podem ser obtidos mais para
frente.

E' preciso que os deputados fluminenses
não se esqueçam de que o augmento das pas-
sagens proporcionará á Cantareira receita su-
perior a 4.000 contos por anno. Ora, segundo
informações já divulgadas, as barcas novas, a
remodelcão das duas estações (Pharoux e
Praça Martini Affonso), a duplicação das li-
nhas de bondes, etc, custarão apenas 20.000
contos. Isso é, o augmento dará á Cantareira o
juro de 20 % ao anno sobre a somma que pro-
mette empregai'.

Esses e outros detalhes não podem esca-
par aos representantes do povo fluminense
na decisão de assumpto tão grave e no qual
far-se-ão forçosamente sentir influencias as
mais estranhas e perigosas.

Muita attenção...
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O SIGMA E A RELIGIÃO
Com o seu lemma —

Deus, Pátria e Família —

f^w 
^k II o integralismo tentou ar-
/ |l rastar para as suas mili-

t\^[^/f\ cias os rebanhos catholi-
cos, inclusive os seus pas-
tores e seus bispos. Pare-
ce( porém, que o sr. Pli-
nio Salgado não foi mui-
to feliz nesse ponto. Mui-
tas das vozes mais auto-

' rizadas do clero catholico
se têm manifestado francamente contrarias
á doutrina do Sigma.

Ainda ha pouco tempo, o arcebispo de
Porto Alegre, d. João Becker, que, sem con-
testação, é uma das mais altas expressões da
egreja brasileira, em longa, incisiva e bri-
lhante pastoral, condemnou o integralismo
como nocivo e prejudicial ás instituições po-
liticas do Brasil. Os apedrejadores da milícia
verde não pouparam a pessoa do illustre prin-
cipe do clero catholico, cuja palavra tantas
vezes se tem erguido em defesa do regime e
da Pátria, com a elevada autoridade moral
que todos lhe reconhecem.

Agora, manifestou-se desassombradamen-
tp o oispo de Juiz. de Fora, d. Justino de
Sanl Anna, que é, também um vulto respei-
tavel do clero pelas suas peregrinas virtudes
e pelo prestigio moral que desfruta na socie-
dade brasileira. Esse prelado declarou-se con-
trario ao inteeralismo "por ambicionar a di-
tadura que cerceará o direito de liberdade do
cidadão". E adeantou: "Tenho a opinião fir-

Vêm prepccupando, so-
bremodo, os poderes pu-
blicos, os casos de ac-
cumulações remuneradas.
O sr. Rubem Rosas, mi-
nistro do Tribunal de
Contas, e dentro desse
Tribunal, tem feito cum-
prir a lei no que lhe diz
respeito. Diversos pro-
cesses de registo de fo-
lhas de pagamentos, dos
quaes é relator, têm sido
convertidos em diligen-

cia. Assim, vem acontecendo com folhas rer
lativas a inspectores do ensino secundário.

Com effeito a attitude do Tribunal de Con-
tas negando o respectivo registo de despesa a
folha de pagamento em que contêm accumu-
lações remuneradas não permittidas pela
Constituição, essa attitude merece, não ha
duvida, os maiores elogios. Entretanto, nunca
é demais lembrar que, no caso, se deve agir
com toda a cautela. Infelizmente, a 2" Re-
publica, conseqüência talvez dos poderas dis-
cricionarios, deu, por assim dizer, a muitos
chefes de repartição uma.mentalidade arbi-
traria, tacanha, e que, sobremodo, tem'pre-
judicado interesses de subalternos.

E.é, precisamente, em relação a essa men-
talidade, que o Tribunal se deve acautelar.
Mesmo porque — e isto dizemos com tristeza
— ha como que uma crise de responsabilida-
des funccionaes em certas repartições publi-cas. Assignam-se pareceres, informações, com
subterfúgios du segundas-intenções, e que,
pór isto, não exprimem a verdade.

Assim, não se justificam a presteza nem
a solicitude com que são dados informes so-
bre accumulações remuneradas que vêm apro-
veitando inspectores do ensino secundário.
Todavia, não estamos defendendo essas
accumulações. Interessa-nos, sim, é que secumpra a lei. num critério superior, isto é,sem dois pesos e duas medidas.

Se se tomam providencias subre aquelles
inspectores, é justo, portanto, que ellas abran-
jam também os inspectores do ensino supe-rior. Mesmo porque, entre estes últimos, quasitodos, se aproveitam de accumulações remu-neradas.

pvff

CRIANÇAS SEM ESCOLAS

Uma noticia divulgada
ante-hontem nos jornaes
não pôde passar, assim, em
branca nuvem. Cumpre re-
gistal-a com destaque es-
pecial, porque vem, mais
uma vez, mostrar a desidia
d., administração municipal.
O facto é o seguinte: a

Prefeitura não estan'o ainda habilitada a
manter estabelecimentos de ensino que pos-
sam abrigar toda a população escolar neces-
sitada, tem contratado, de ha muito, ma-
triculas annuaes nos melhores institutos par-
ticulares da capital. Pelo contrato a Prefeitura
é obrigada a pagar trimestralmente a impor-
tancia combinada. Agora, porém, aquelles
collegios resolveram recusar os candidatos ao
anno lectivo de 1936. A attitude dos referi-
dos estabelecimentos foi motivada por uma
única circumstancia: porque a Prefeitura não
lhes pagou o que devia.

Com isso, o Municipio priva cerca de 450
crianças da freqüência escolar. Somente em
Paquetá, a Prefeitura mantinha as matrículas
de 115 alumnos.

Não se pode compreender semelhante re-
laxamento, mormente depois do facto noti-
ciado que a secretaria da Fazenda do Muni-
cipio fez publicar pela imprensa, muito re-
centemente, no intuito de comprovar as opti-
mas condições financeiras do municipio, com
um fabuloso saldo de milhares de contos de
réis.

E mais triste se nos afigura este pouco
caso pela sorte das crianças, justamente quan-
do uma instituição particular, como a Cru-
zada Nacional de Educação, não poupa es-
forços, sacrifícios e energias para manter as
suas actuaes escolas e fundar muitas outras
por todo o território nacional. Isso deveria
ao menos servir de exemplo ao governo do
Districto Federal...

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

instável com chuvas. Temperatura: em ele-
vação. Ventos: variáveis e sujeitos a rajadas
frescas.

Estado do Rio dc Janeiro — Tempo: ins-
tavel com chuvas e trovoadas. Temperatura:
em elevação.

Estados do Sul — Tempo: instável com
chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura:
entrará em elevação. Ventos: variáveis e su-
jeitos a rajadas, de frescas a ventos frescos.

Previsões validas para o trajeoto da es-

trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
de hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: instável com chuvas. Temperatu-
ra: estável. Ventos: variáveis com rajadas
frescas. •¦ ,

Installa-se, Hoje, em São Paulo,
o Congresso do Partido Constitu-

V cionalistà

0 ACTO PROMETTE REVESTIR-SE
DE GRANDE I*j?ONENClA — 858
DELEGADOS REPRESENTARÃO OS

MUNICÍPIOS
S.PAULO,'11 (A. 13.) — Tnstalla-

se amanhã* á tarde no Palácio de Ter
eayndaba, o Congresso do Partido
Constitucionalista, no qual será eleito
o direçtorio estadual do Partido, além
,de assumptos de revelancia politica pa-
ra .o situacionismo. A installação do
Congresso promette revestir-se,, 

"de

grande imponência, pois, com os depu-
tadoá federaes e estaduaes comparece-
rão á assembléa 858 delegados dos mu-
nicipiose;cerca de dois mil correligio-
narios do Partido.
ESCOLHIDA A CHAPA OFFICIAL

DO NOVO DIREÇTORIO
S. PAULO, 11 (A. B.) - Como

resultado de entendimento, entre di-
versas correntes do Partido Constitu-
cionalistà, aífinna-se já estar escolhida
a chapa official do novo Direçtorio Of"
ficial.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente daRè-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando o bacharel Carlos Gomes de
Freitas! interinamente, procurador da Repu-
blica na secção do Rio Grande do Norte; e
Lysandro Cordeiro Maciel, Romão Martins e
Guilherme Motzger, para 1°, 2" e 3o supplentes
do substituto do juiz federal no municipio de
Rio Negro, na secção do Paraná.

Exonerando o bacharel Camillo Raul
Prates, de 3" promotor publico adjunto da
justiça local do Districto Federal, por ter
aceitado o cargo de consultor jurídico do Mi-
nisterio da Marinha; e a pedido, José Joa-
quim Graciáno de Pinna Filho, de 1° sup-
plente do substituto de juiz federal no muni-
cipio de Cuyabá, na secção de Matto Grosso.

Concedendo seis mezes de licença em
prorogação, ao 2o tenente do Corpo de Bom-
beiros, Carlos Vaire.

Exonerando o dr. Annibal da Rocha No-
guelra Junior para Io tenente medico da Po-
licia Militar do Districto Federal.

Expulsando do território nacional, como
elementos nocivos aos interesses do paiz e
perigososo á ordem publica, o portuguez Joa-
quim Alves da Rocha, o hespanhol José Ma-
ria Cabaleirp Martinez ou José Cavalheiro
Martinez.e o rumeno Waldemar Cutsik.

Aposentando Eduardo Marques Pereira,
guarda civil de primeira classe.

Perdoando o resto da pena a que foi con-
demnado, p sentenciado Wilton Lanzillotti, á
vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciario do Districto Federal e por ter o mes-
mo sentenciado.se portado com patriotismo,
auxiliando os officiaes fieis á legalidade a
debellar a insurreição de novembro ultimo.

Considerando reformado com um terço
do soldo, o ex-soldado do Corpo de Bombeiros,
Witer Marins, e reformando o cabo de es-
quadra graduado da mesma corporação mili-
tar Miguel Augusto Munhão. ambos por in-
validez; e concedendo reforma na Policia Mi-
litar, ao cabo^de esquadra José de Almeida
Lyra; ao musico de 2a classe Eliezer do Es-
pirito Santo e aos soldados José Affonso Bo-
telho, Severino Mathias da Silva Barros, Sa-
tyro Vieira Victoriano, Antônio Ernesto, João
Alves Corrêa, Casemiro Alves Ferreira e ain-
da ao musico de 2» classe Elizardo França.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando: o engenheiro architecto Au-

gusto Farias, em commissão, para director da
Escola de Aprendizes Artífices do Estado do
Espirito Santo; o engenheiro civil Júlio Ce-
sar de Mello e Souza, em virtude de concurso,
professor cathedratico dè mathematica su-
perior da Escola Nacional de Bellas Artes da
Universidade do Rio de J'aneiro; o conserva-
dor da Faculdade de Medicina da Bahia,
Carlos Ferreira Nery para amanuense da re-
ferida Faculdade; e para as funcçõès inte-
rinamente e em commissão de inspector de
estabelecimentos de ensino secundário: dr.
Augusto Leite Rodrigues, em Pernambuco e
padre Mario Silva, no Districto Federal.

Aposentando Pedro Lopes Guimarães,
continuo da secretaria geral do antigo De-
partamento Nacional de Saúde Publica, e
Analia de Souza, servente da Inspeetoria de
Prophylaxia da Tuberculose.

Tornando sem effeito a nomeação de
Francisco Benigno José Monteiro para ser-
vente da Bibliotheea Nacional.

Concedendo exoneração a Beatriz de Bar-
ros Mello, enfermeira de saúde publica do
antigo Departamento de Saúde Publica.

NOTICIAS DO ITAMARATY
Por oceasião da passagem, ante-hontem,

do 24" anniversario do fallecimento do barão
do Rio Branco, o Ministério das Relações
Exteriores fez depositar sobre seu túmulo,
por uma commissão de altos funecionarios,
uma coroa de flores naturaes.

Telegramma Recebido Pelo Che-
fe da Nação

O presidente da Republica recebeu o se-
guinte telegramma:

"NOVA LIMA, Minas Geraes, 9 — Tenho
a honra.de communicar a v. ex. que foi hoje
officialmente installada a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões do Pessoal das minas de
Morro Velho, tendo se empossado a sua pri-
meira junta administrativa. Aproveito o en-
sejo para reiterar a v. ex. meus sentimentos
de alto apreço e distineta consideração. Res-
peitosos cumprimentos. — A. Millet, presi-
dente da junta".

As Exéquias de Wilhelm Gustloii
em Berlim

ASSISTIRA' O CHANCELLER HITLER E
SERÃO PRESTADAS HOMENAGENS OF-

FIC1AES
BERLIM, 11 (Havas) — O trem especial

que transportou através da Allemanha os res-
tes mortaes de Wilhelm Gustloff chegou esta
noite a Sehwerin. Solennes exéquias serão ce-
lebradas amanhã nesta cidade na presença
do sr. Adolph Hitler.

Em todas as paradas do percurso do com-
boio foram effectuadas cerimonias fúnebres
em que tomaram parte representantes do'go-
verno, do exercito, e as juventudes hitleria-
nas. Nas principaes cidades, como Stuttgart,
Erfurt e Hallè, os "statthalters" do Reich
enalteceram a memória de Gustloff, saudando
nelle o "soldado de Hitler", victima do ódio
israelita, que fez novamente surgir as forças
invencíveis da Allemanha".

Em todas as estações, desde o cair da
noite,- ás delegações formavam, alas, com to-
chás accesas, á passagem do carro fúnebre,
cujas portas lateraes abertas deixavam en-
trever o ataude coberto pela bandeira verme-
lha com a cruz gammada e por numerosas
coroas.

Em Sehwerin as formações do partido,
enfileiradas na grande praça existente deante
da estação, prestaram honras. O sr. Hierde-
brandt, "statthalter" do Reich no Meckem-
burgo, pronunciou um discurso, seguindo de-
pois o cortejo, composto das organizações na-
cional-socialistas, dos representantes do Esta-
do e do exercito e da guarda do sr. Hitler;
para a grande sala de festas onde ficou ex-
posto o caixão mortuario, que foi collocado
sobre uma carreta de canhão. O publico des-
filará hoje perante o caixão, a que montam
guarda de honra membros da secção de as-
salto.

Conspira-se na Allemanha
ARTICULAÇÃO PARA DERRUBAR O NA-
CIONAL-SOCIALISMO — O PROTESTO

DAS AUTORIDADES ECCLESIASTICAS
DUSSELLDORF, 11 (Havas) — Monsenhor

Wolker, presidente das Juventudes Catholicas
da Allemanha, e cerca de 150 padres e jovens
das organizações catholicas foram presos pela
policia politica.

Os detidos são aceusados de "complot
contra a segurança do Estado".

Continuam a ser effectuadas prisões em
todo o território da Allemanha.

A policia politica julga estar na pista de
uma vasta trama, em que as organizações ca-
tholicas da juventude teriam estabelecido re-
lações com elementos communistas para der-
rubar o Estado -nacional-socialista.

As prisões foram iniciadas depois de uma
busca feita na residência do abbade Rosser,
vigário de Dusseldorf, chefe dos "Patrocínios
Catholicos" da cidade. Ao que consta foi feita
apreensão no domicilio do referido vigário de
listas de endereços e correspondência com
elementos suspeitos de hostilidade para com o
regime.

Monsenhor Wolker foi- preso como supe-
rior responsável pelas acções do vigário Ros-
ser, sendo aceusado de ter conhecimento des-
sa acção.

As prisões causaram grande sensação nos
círculos catholicos allemães.

O cardeal Schulte, arcebispo de Colônia,
enviou um telegramma de protesto pelas pri-soes effectuadas ao chanceller Hitler.

0 general Weygand recebeu or-
dens de regressar a França

JERUSALÉM, 11 (A. B.) _ Segundorumores aqui correntes, recebeu ordem deregressar immedlatarnente á França o ge-neral francez Weygand, que se encontra noLgypto.

0 consulado inglez de Jerusalém
guardado por forte contingente

militar
\ JERUSALÉM, 11 (A. B.) - A popula-çao de Damasco acha-se fortemente excita-da contra a Inglaterra, cm virtude das no-ticias propaladas pelas estações de radio

nnt™TCaS ^ ^; °s ^visUxs pretendiamentregar a cidade á pilhagem
,„.Por "]eclida de precaução o Consulado
militar f""d^ Por forle contingente

Violento Choque de Navios no
Porto de Santos

SANTOS, 11 (A. B.) — Registou-se, du-
rante a tarde de hontem, no Estuário, um
choque de navios. O vapor "Tietê", da Com-
.panhia Carbonlfera do Rio Grande do Sul,
quando, procurava atracar junto ao. armazém
9, chqçou-se com o cargueiro 'finlandez "Wi-

punen", já atracado.^O choque deu-se em
conseqüência de uma manobra mal calculada,
segundo uma versão, ou devido a uma falha
das machinas, segundo outra. Felizmente, a
ancora do "Tietê" evitou que ambos os na-
viqs fossem ao fundo, servindo de para-
choque, embora produzisse um pequeno amol-
gamento no costado do vaso finlandês, que
começou a fazer água. O capitão do porto
esteve no local, tomando as necessárias pro-
videncias no sentido de sèr aberto o compe-
tente inquérito, emquanto que os comman-
dantes do "Tietê" e-do "Wipunen" entravam
em entendimentos sobre os concertos.

As conversações dos srs. Flandin
e Hodza, versaram sobre a Euro-

pa Central
PARIS, 11 (A. B.) _ os jornaes in-formam que as conversações do mtnis roHand.n com o chefe do governo da Tel e-cqsloyaquia, sr. Hodza, versaram principnlmente sobre a consolidação das relações in-ternaçionaes da Europa Central. Cog 0U-sede u™ approXlmaç3„ econômica da Aus-ria Hungna e os Estados da Pequena En-tente, numa collaboraçao intima d todo"

Ainda os Motivos da Viagem do
Sr. Lusardo a São Paulo

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.) — A via-
gem do sr. Baptista) Lusardo á S. Paulo é
considerada aqui da máxima.- importância
para os destinos da politica nacional. A dis-
creção e o sigillo guardados nas altas rodas
da politica sobre a missão do chefe liberta-
dor têm sido mantidos de modo a não per-
miltir informações positivas a respeito. Es-
peram-se, entretanto, noticias positivas no
decorrer desta semana.

A delegação franceza á Conferen-
cia Naval visitou a sua congênere

ingleza
LONDRES, 11 (Havas) A ^„,„ -

fr-iiw-p^o , ^iu'v'lí>» — A delegaçãorrameza a conferência naval visitou h.iea delegação ingleza afim dc discutir de n !
2 duas7et Pend"",eS ni' *»»*&«£'¦/js au.is delegações continuam a po„,i.„.
Sa^vt;iníe"csse a *3.kfei! t

Installou-se a Câmara Municipal
de Belém

BELÉM, 11 (A. B.) — Installou-se a Ca-
mara Municipal de Belém. O vereador Ca-
millo Salgado da corrente situacionista, apre-
sentou uma moção de congratulações aos srs.
Getulio Vargas e José Malcher pelas medidas
que tomaram em defesa da ordem e do res-
peito ás leis do Estado, acerescentando que
aquella Câmara era solidaria com o presi-
dente da Republica e o governador do Estado

¦ em qualquer emergência. A moção foi votada
por unanimidade, quanto ao sr. Getulio Var-
gas e com restricções da corrente liberal no
que diz respeito ao governador Malcher.

Em seguida á cerimonia os vereadores li-
beraes recusaram "posar" para os photogra-
phos.

Não Teme Investigações
O SR. HERONIDES DE CARVALHO, GO-
VERNADOR DE SERGIPE TELEGRAPHA

A A. B. I.
ARACAJU', 11. (A. B.):.—. Oi,governador

Heronides Carvalho acaba de'j'dirigir ao
presidente da Associação Brasileira de Im-
prensa, sr. Hebert Moses, o seguinte tele-
gramma: V *

"Tendo v.. ex. se dirigido ao ministro da
Justiça dizendo que essa associação está vi-
vãmente empenhada em. verificar la intole-
rancia e os excessos da. censura em Sergipe,
apresso-me convencido que estou de me achar
agindo dignamente, rigorosamente dentro da
lei, de collocar a disposição da A. B. I. uma
passagem de avião,, ida e volta, .bem assim
como a hospedagem aqui afim de que um seu
emissário venha observar o que realmente se
passa em nosso Estado. Saudações. — Hero-
nides Carvalho, governador do Estado".

0 Governador de São Paulo Foi
Passar Uns Dias em Guarujá
S. PAULO, 11 (A. B.) _ Afim de passaralguns dias em repouso, seguiu para Guarujá,

o sr. Armando de Salles Oliveira. O governa-dor do Estado viajou de automóvel, em com-
panhia de sua esposa, do chefe de sua casamilitar, major Othelo Franco, do seu' secre-tario particular, sr. Carlos Prado de Men-donça e do superintendente da segurança dopalácio, capitão Asdrubal Guimarães.

O sr. Armando de Salles Oliveira regres-sara a esta capital no próximo sabbado.

Em Prol da Lavoura GaúchaUM GRANDE PLANO DO SR. LINDOLFO
COLLOR

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.) - O srLindolfo Collor, secretario da Fazenda do Es-
cnnvHVae-elab01'ar 

Um VaSt0 PWBramma decoordenação com os principaes órgãos eco-nomicos e reproduetores do Rio Grande no-enüdo de um trabalho de collaboraçao maismtimo entre aquella secretaria e as clamesproduetoras. o sr. Collor começou a sTen!tender com a Federação r,„.qt !
inWe«P „m , ueaelaçao Rmal. mostrandoniteiesse em conhecer seus trabalhos e os de-sejos dos agricultores e criadores riográndS-es, encontrando de parte da Federação e -thusiastico aPoioao seu programma

Descentralização de CreditoO ministro da Fazenda, attendendo an"na! 
I 

MonÍStei1° da feSS°ai.oau°ao T„bunal de Contas que, existindo delega-
nada tS ?'*T' ^ áqi'elIe Mi«,

o credH VT' 
qUam° á des^ntra]izaçâo

trSM ' 31 de deZembro de UM etiansfendo para o actual exercício.

0 Preço do 0u,ro
de o?u-o fino0 !° faSÍ1 

C°mpraVa a ^™mU° flno' hontem, ao preço de 19S200.

FaI|eceu 7^71^" Colombo
Billia

VLO cozinha Futurista".
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ALLIANÇA CLUB
A FESTA EM HOMENAGEM "A NO ITE" E AO "DIÁRIO CARIOCA"
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Flagrante do "angu a bahiana " offerecido pelo Alliança Club aos chronistas carnavalescos
de "A Noite" e do DIÁRIO CARIOCA

'. O victorioso Alliança Club
deu, no domingo passado, mais
uma festa mastigo dansánte
aos chronistas recreativos da
cidade, Essa festividade a qual
compareceu um avultado nume-
ro de associados e jornalistas
decorreu animada e com bri-
Ihantismo.

Houve no agape um "spea-
ker" discrescionario que an-
nunciava os oradores pondo os
plumitivos em embaraços. O dr.
Nicanor Nascimento, por exem-
pio, ao ser citado ergueu o seu
verbo num hymno ás meninas
do Alliança. O Sarmento (João
Felpudo) d' "A Noite", que es-
tava- num dos seus dias, resal-
tou com eloqüência o valor da
sociedade festejante. O Pipoca,
annunciado para orar não o
poude fazer por não estar pre-
sente. A sua virtuosa consorte
havia minutos antes lhe pre-
senteado com o 29" pimpolho
que ra pia baptismal receberá
o nome de Louro & Vai. Ao
nosso companheiro Jota Efegè
foi imposta a dura tarefa de
falar rimando. E o "poeta"
desobrigou-se. Os versos sal-
ram apoiados em muletas, po-
rém saimm. K. Rapeta, foi sln-
thetico. Disse poucas palavras.
Dou o seu recado bem e rapl-
damente.

Depois houve dansas ao som
de optimo jazz-band. E o Be-
nae dansarino, rival de Lifar,
como das vezes anteriores, exl-
biu o seu suspensorio de seda
que o Palamenta arrebentou.

O chronista do charuto de-
butou com uma graciosa loura,
ainda não catalogada. A refe-
rida mme. levou em sua com-
panhia algumas das suas mui-
tas "petizas".

Mario Gomes, Garrido, Alfre-
do e demais directores do Alli-
anca trataram como sempre,
cordialmene, os jornalistas pre-
sGntcs

Participou do "brodio" o dr.
Carvalho Netto, director d' "A
Noite" que foi alvo de gran-
des homenagens.

—— ——

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
caa das senhoras, sem opera-
qao e sem dor. Hemorrhagla
do utero, suspensão, atrazos.
etc. Dlagnostloo preeooe da
gravidez Rnn llepubllrn d«
Peru', 115, 3o «ndnr. Telupli »
sa-i.M»,

0 "BAILE DOS ESFARRAPA-
DOS TEM GRANDES ELE-

MENTOS PARA TRIUMPHAR
A "Botelho Film" filmará a original festa do

programma turístico municipal
dor, José Lyra; thesoureiro
Terra de Scniia; secretario An-
gusto Maurício; director do pro-
tocolo, Rúbea Gll; mestre de ce-
rimonlas, Oswaldo Novaes e in-
troduetor diplomático, Mauro
de Almeida, tem tomado todas
as precauções para que o baile
supero tudo quanto já se tem
feito no gênero. Assim o cer-
tame que instituiu entre os de-
senhistas cariocas para a confe-
cção de figurinos de esfarrapa-
dos nttinge um suecesso sem
precedentes. A exposição do sa-
gilãó da "Gazeta de Noticias"
tem provocado intensa curiosi-
dade e continua, diariamente, a
ser muito visitada. Próxima-
mente uma outra será feita, em
outro local, com originaes ulti-
mamente recebidos.

Não contente, porém, a com-
missão organizadora firmou
contrato com a Botelho Film
para a filmagem da festa',

Porém, o "ciou" do "Baile
dos Esfarrapados" será a acla-
inação da "Rainha dos Esfar-
rapados" no ambiente que Gil-
horto Trrimppwslty e Valeu-
tini criaram com os seus piil-
ceis mágicos. Dal ila de Almei-
da, a joven c encantadora rai-
nha do Badio, ao que nos pa-
rece, irá juntar a essa coroa
ganha num renhido prelio em
que saíram vencedores os seus
InlInUavèiâ encantos femininos,
á da ,tainha dos Esfarrapa-
dos.

Aos vencedores do concurso
do figurinos e lambem aos
runtás.inçjos mais originaes que
comparecerem ao baile serão
conferidos prêmios. Diversas
estabelecimentos commerciaes
offcreeernin valiosos brindes
para tal fim.

Dalila ds ' Imeida, Rainha do
I?"dlo c provável rainha do
Baile dos Esfarrapados. Daliln
«I c ê um chisól de encantos
femininos conta com "uma

forte" corrente para tal

Elementos verdadeiramente
sensacionaes reúne a iniciativa
do "Cordão dos Maiores Aban-
donados". u "Baile dos Esfar-
rapados" a reallzãr-se no di»
1H próximo no theatro João
Caetano, para constituir uni
êxito mundano clifficilmentc lo-
grado por festividade idêntica.

O "Cordão dos Maiores Aban-
donados" constituído de gente
de mprensa e theatro, cuja
directoria é a seguinte: presi-
donle, Bego Burros; vico-presi-
dente, Mario Nunes; procura-

E* ANCIOSAMENTE ESPERADO
O GRANDIOSO BAILE DO

ATLANTIC REFIN1NG CLUB

Continuam activamente os pre-
punitivos para que o grandioso
baile a fantasia que o "Atlantic
Keíining Club" realiza, a 15 do
eorre-ite, no Gymnaslo do Mu-
mihchse F. C, logre o mais
franco e ruidoso suecesso.

Cuidadosamente organizado,
observada a mais absoluta pre-
occnpação para que se transior-
me essa noite em um verdadeiro
delírio de enthusiasmo, de quan-
tos houver no presente Carnaval
esse baile ha de constituir um
dos maiores acontecimentos ua
época carnavalesca.

Jazz-band; excelleiile; decora-
ção deslumbrante, itluminaçno
feérica, tudo isto constitue. o
prenuncio de uma noite inaravi-
lhosa, nn qual a belleza e o lu-
so das fantasias mulllrores, ves-
tiiulo a graça feiniiiil da mulher,
completarão o exilo desse sum-
pluoso baile. . >

Ailendendo n solicitação de
convites, quer lia Secretaria d>>
P C quer nn sedo tio Club, o
Av Nilo Pecanha, 151-5." un-
dar, a Directoria tem observa-
do erileriosnnienle este partiçu-
lar. nfim de dar ao haile o uiiiioi
realce c elegância.

BANDA PORTUGAL
A sua tardo noite dnnsanlc <1«

domingo
Plena de eiicnntos e surpre-

sus, transcorreu aniiiiadissum a
tarde noite dansánte carnávales-
Ca, realizada domingo, nos am-
nli salões dessa sympathicu c
veterana instituição recreativa.

Os salões repletos de convivas.

onde se destacam as mais lin-
das e vistosas fantasias, com
sua alacridude, davam a mais
porfeita idéa da ruidosa residen-
cia de Momo, onde entre as mais
surpreendentes demonstrações de
alegria, os amantes da arte cho-
rongraphica evoluíam ardorosa-
mente, impulsionados pelo rc-
pertorio do Brasil Itnlia-Jazz.
MONUMENTAL BATALHA DE

CONFETTI DA RUA GONZAGA
BASTOS

Os moradores dessa rua resol-
veram levar a effeito nn proxi-
mo dia 13 uma pyra.it)-dal ba-
talha de confetti cm homena-
gem ao chefe politico local, dr.
ilansen Muller.

Uma grande actividade presi-
de a commissão que está envi-
(Inlido esforços afim de que esta
batalha constitua o niuior acon-
lecimento folionieo do anno.

Duas bandas de musica abri-
Ihantarão o prelio, que deverá
contar com a presença dos gran-
des clubs, de innimeros blocos
c escolas de samba.

Constituem a comniissao desta
batalha as srtas. Nlldn Soares,
Cecília de Souza, Luey Cunha,
Nydia Cunha, Beatriz Loureiro
Justinu Cunha e Lccticia dos
Santos.

Estas moças contam com o
npojo immedialo dos srs. Júve-
nal Coelho, Arlindo Monteiro,
ilosé Soares, Mario Lima, Eriiani
Cardeal e Jorge Soares.

TYPO OFFICIAL

MOMO DOMINA, ALUCI-
NANTE DE POMPAS E GLO-

MAS. OS SALÕES DO "ELDO-
RADO DANSAS"

A approximação do "Déspota
do Prazer" e do seu maravilho-
so séquito torna surpreendentes
as assombrosas noitadas folio-
nicas, promovidas pelas geniaes
concepções de Jayme Ferreira,
ofierceidas nos "habitues" das
mais alacres expansões dos sa-
lões dessa entidade folionica dos
"prazeres nocturnos".

A "jeunesSe dorée" que na
presente época se entregou aos
allucinantes abraços dos subdi-
tos de Momo, encontram nas bai-
larinas dessa casa, a mais per-
feita "expressão da folia",onde
os sambas e marchas lançam-
nos nos rodopios frenéticos do
reino do Terpsycbore.

AMENO RESEDA'

O anniversario do rancho escola
Será no dia 18 p., v. que so

commemorará mais um anno de
brilhante existência do rancho-
escola. ,

Esse acontecimento será foste-
jado; a sua directoria, tendo a
frente os recreativlstas Portilho
c Ala rico, organizoi. um pro-
grnmmn grandioso, constante de
um chá dansánte ro dia 16, an-
leipada de grande pusseata.

Estas fjstas estão sendo an-
siosamente esperadas pelo nosso
recreativismo.

TURMA GALERA DO AMOR

Mais uma nova turma carna-
valesca, surge nesta sebastiano-
polis, para enriquecer os foi-
guedos de Momo.

Pode-se desde já prever um
sucesso sem par dos novos fo-
liões da rua da Relação, dada o
carinho com que Dudú, João Bo-
linha, Eva do Amor, Professor e
o coro vêm preparando as na-
vegantes de tão sympathica ga-
lera.

Pelo rumo que o barco vae
tomando, estão elles fadados a
navegarem nos tres dias de fo-
lia, num verdadeiro "mar de
rosas".
"OS BAILES DOS CASADOS"
NO PHENIX. PROMOVIDOS

PELO "CORDÃO DOS PERE-
RECAS"

Activam-se no Phenix os pre-
parativos para a realização, du-
rante o Carnaval, dos formida-
veis bailes originaes que promo-
vem o "Cordão dos Pererecas",
novel grupo que je formou re-
centemente de carnavalescos ele-
gantes.

Vão ser os bailes mais origi-
naes deste carnaval porque co-
meçam ao meio dia c termina-
rão ás 8 horas du .noite, preen-
chendo perfeitamente os seus
fins que é proporcionar uns
momentos de alegria nos casa-
dos, que teem poucas horas de
liberdade durante o carnaval.

O Phenix vae reviver os seus
antigos tempos, quando os seus
bailes eram conhecidos como os
primeiros du cidade. O seu sa-
lão, a sun Nula de espera, a sua
fachada estão pussundo por. vu-
rins transformações.

FLOR DO ABACATE

A festa de sabbado cm homena-
gem á impronsa carioca

Realizou-se sabbado ultimo no
"galho", uma imponente testa
em homenagem â imprensa ca-
rioca, oncb foram desfrutados
momentos de intensa alegria.

A's 14 horas foi offerecido um
apimentado angu' á bahiana,
tendo deliciado os múltiplos con-
vivas, a verbosidade eloqüente
do nosso collega da "A Noite",
o Sarmento tJoão felpudo). Em
seguida realizou-se grande pas-
s^ata, terminada por retumban-
te baile. Os seus promotores ti-
veram grande êxito em tão agra-
davel noite. Sabbado e domin-
go, dois estrondosos bailes á ian-
tasia da. ¦> intensa alegria aos
denodaclos "abacateiros".

ELITE CLUB

Continuam em grande alegria
os bailes a fantasia realizados
pelas expansões folionicas do
coronel Júlio Simões, o maioral
dessa casa de diversões.

Amanhã, sabbado e domingo,
tres estrondosos bailes a fanta-
sia constituirão a alegria cios
freqüentadores do club da rua
Frei Caneca.

ALA DOS ALQUEBRADOS

Será depois do amanhã o seu
ensaio geral

Reallza-se depois de amanhã,
o ensaio geral dos Alquebrados
de Cavalcanti.

Esse bloco que pela primeira
vez enfrentará os concurrentes
de sabbado gordo está na immi-
nencia de uma ruidosa victoria,
pois, o seu corpo coral está mui-
to bem ensaiado, apresentando
seu conjunto, alguma originali-
dade.

Quanto ao enredo, meramente
indígena, muito interessará, pois
é a tradução da velha lenda
amorosa em que a filha do "Ca-
cique" dos Tabajaras, a linda
Jupyra, traindo a tradição dos
seus antepassados e deshonran-
do os "pagés" da sua tribu, foge
do seu povo, para casar-se com
o contratador de esmeraldas.
Até então bloco algum explora-
ra esse assumpto para enredos
carnavalescos, mas a concepção
de Cláudio Costa, velho folião,
director de harmonia dos Al-
quebrados, lançou-se no mundo
folionieo, constituindo o interes-
se para o enredo de muitos blo-
cos que honrarão o séquito do
"Soberano da Folia", no gran-
de desfile de sabbado gordo.

MAIS UMA ADMIRÁVEL OR-
CHESTRA ÍARA OS MONU-
MENTAES BAILES CARNAVA-

LESCOS DO HIGH-LIFE

A directoria do High-Life
Club, multli.:ica-se em providen-
cias para ultimar os preparati-
vos para os monumentaes bailes
carnavalescos do majestoso pa-
lacete da rua Santo Amaro. To-
dos os esforços são conjugados
para que os bailes de carnaval
no High-Life, este anno, sup-
plantem, em tudo e por tudo,
Iodos os bailes até hoje realiza-
dos naquelle tradicional club ca-
rioca. E quem conhece a alegria,
o conforto das installações, o
enthusiasmo incomparavel ali
reinpnte, que já fizeram do
High-Life a expressão máxima
do nosso Carnaval, poderá ava-
liar o que vão ser esses quatro
bailes que o próprio High-Life
tem empenho em supplantar os
anteriores.

Sobre as orchestras que ani-
marão as quatro noites inimi-

COCKTAIL A9 IMPBMMSA
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Grupo feito por oceasião do cocK«-tail á Imprensa offerecido pelo "Lords da Tijuca".
presentes vê-se o sr. Herbert Moses, presidente da AttBocjação Brasileira de Imprensa o o "dr."
Sabino, piscando o olho, namorando o photographo. O "Casquinha" que como rednetor do"Jornal das Moças" está sempre "entre as mulheres", ficou no meio dos homens. 6 sr. Custa-
vo Armando, presidente do "Lorde da Tijuca" domina imponente a chapo emquanto o RigolJet-to quasi ficou off-slde lá num cantinho. Houve oradores. Falou o presidente Armando, o dr.Moses rebateu e o Raboje foi e... rebateu

taveis do High-Life, já tivemos
oceasião de noticiar que uma
dellas será. a de Napoleao Tava-
res, que se fará acompanhar dos
seus "soldados musicaes". Hoje,
podemos mencionar outra gran-
de orchestra que foi contratada
para esses monumentaes bailes:
a j: . de Borja Júnior, por mui-
tos motivos üdp como uma das
melhores do Brasil.

Nãc pôde, por conseguinte, dei-
xar de haver uma grande curió-
sidade pelos tracUccionaes bailes
carnavalescos do High-Life. E'
por Isso que a cidade, vem con-
tando. hora por hora, a appro-
ximacão cio dia 22.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
CAIXA ECONÔMICA

A Associação Athletlca Caixa
Econômica realiza hoje, das 21
horas á 1 da madrugada nos sa-
iões do Club de Natação e Re-
galas e em homenagem a este,
uma animada batalha de con-
fetti em retribuição á que o
club da ancora branca offereceu
á Associação Athletlca Caixa
Econômica.

CLUB DOS ARRENEGADOS
O seu ensaio geral será hoje
Realiza-se hoje o ensaio geral

do Club dos Arrenegados. Suas
hostes estão apparelhadas para
enfrentarem as pugnas do pre-
sente prelio, não só pela harmo-
nla de suas pastoras, rythmo e
cadência de suas evoluções a car-
go do antigo mestre-sala "Lo-
tar", originalidade do seu con-
junto, luxuosa indumentária, e
interessante enredo, pois expll-
ca um texto qurloso: "A evolu-
ção do samba". Uma das maio-
res sensaçõís que garantirá a
mais estrondosa victoria, será a
porta-estandarte, uma garrida
garota de 11 annos, cujas evo-
luções abafará a "banca" e as-
sombrará " o só a commissão
julgadora, como as rodos folio-
nicas da nossa urbs.

INDEPENDENTES DO
NHO NOVO

ENGE-

Será amanhã o seu ensaio
geral

Re iliza-se amanhã nos sa-
lões dessa sociedade recreativa
do Engenho Novo, o seu ensaio
geral.

O corpo coral está admira-
veli ento ensuiado e suas evo-

luções abafaram a "banca",
destacando-se o grupo que com-
põe a tribu dos "Cannibaes",
composta de 20 meninos hábil-
mente caracterizados, cuja en-
scenaçâo, dá a mais perfeita
apresentação dos selvagens da-
quella tribu.

Assim tudo nos leva a crer
que os Independentes do En-
genho Novo, tem uma optima
opportunidade para o dia dos
blocos.

CLUB ATHLETICO CENTRAL

Revestiu-se de excepcional
brilho o baile de inauguração
da nova sede do Club Athleti-
co, Central, realizado no sub-
bodo próximo passado, 8 de fe-
vereiro.

A festa decorreu num ambi-
ente de mais franca intimida-
de.

Falaram no transcorrer do
baile vários oradores.

VILLA ISABEL F. CLUB

O seu programma carnavalesco
Os folguedos dedicados ao"Soberano da Folia", serão

grandiosos, coroando as activi-
dades carnavalescas, no Seio da
veterana sociedade da Avenida
28 de Setembro.

O seu programma carnava-

UM BANHO DE MAR.NA URCA
A' LUZ DOS REFLECTORES
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0 sensacional prdio nocturno do dia 19, na en~
seada da Urca, promovido pelo Club dos Tabaja-
ras e em homenagem aos chronistas carnavalescos

O Club dos Tabajaras que |
abriga em seu seio associativo
uma rapaziada cujo denodo car-
navalesco resiste ás mais soli-
das provas, contratou os ser-
viços technicos de "experts"

de illuminação decorativa para
illuminar a enseada da Urca
profusamente para o grande
banho dq mar nocturno, em
travesti, que promove pura o
próximo dia 19 do corrente e
que por nimia gentileza dedí-
cou aos anonymos soldados de
Momo — os chronistas carna-
valescos cariocas.

Dezenas e dezenas de rofle-
atores dos mais variados ma-
tizes serão collocados em pon-
tos altos e juntamente com um
extenso lençol do lâmpadas,
sob o qual se desenvolverá uma
batalha de confeUis o lança-
perfume, que transformará a
enseada da Urca numa mira-
gem de sonho.

Bandas de musicas militares
animarão essa festividade uni-
ca nos annaes recreativos do
Rio de Janeiro.

Vae ser uma festa que dos-
lumbrará a quantos nella to-
.marem parte .! que difficilmen-
te o carioca esquecerá.

Esse banho de mar decerto
attrahlrá grande numero de
grupos carnavalescos e aos me-
lhores organizados serão con-
feridos valiosos brindes.

A commissão organizadora
não tem descançado para que
ii festa do dia 19 seja um
êxito sem precedentes. ___
lesco, será um dos mais bri-
lhantes da actual estação:

Dia 13 — Quarta-feira —Na
sede social — Das 21 á 1 hora
— Festa carnavalesca dedicada
aos clubs: Club Municipal,
Light Rua i^arga F. C. e Turu-
nas do Itamnraty.

Dia 16 — Domingo — Das 21
á 1 hora — Na sede Sport Club
Mackenzie — Festa dansánte
offercçlda ao Villa Isabel F.
Club.

Dia 20 — Quinta-feira das 21
á 1 hora — Festa carnavalesca
dedicada aos clubs: Cluf) de
Regatas Botafogo e Lords du
da Tijuca, na sede social.

Dia 24 — oegundn-fcira na
sede social, d .s 23 ôs 4 horas"Baile de Car.iaval".

Traje: cavalheiros e senho-
ras: rigor ou fantasia de luxo
(aos cavalheiros é pcnnittido
o branco a rigor).

N. B. — O ingresso para to-
das as festas será feito na for-
ma estatutária (isto é, cartei-
ra social com Recibo nume-
ro 2).

Traje — Exceptuando o Bai-
le de Carnoval, o traje será: de
passeio, fantasia ou sport.
A BATALHA DE CONFETTI DO

C. R. FLAMENGO
Está sendo esperada com gran-

de ansiedade a monumental ba-
talha de-confetti, lánça-pèrfümè
e serpentinas que este Club rea-
lizará na Avenida Beira-Mar. no
trecho entre as ruas Silveira
Martins e Dois de Dezembro, no
próximo dia 19, quarta-feira.

Haverá vários e valiosos pre-
mios para os que comparecerem
a essa batalha.

' T%*?

1 %
Um "tabajura", "lord" Pre-
guiçose, cachimbando a beira-
mar, enlevado no vac-vem das
ondinhns e das ondinás "espe-

rando o bonde"
PENnA CLUB

Continuando a serie de rui-
dosos festas, como a nioiiiiinen-
tal vcsperal dansuiilc de doinin-
go, a sua directoria organizou o
seguinte progruiiiina carnávales-
co:

Dia 13 — Ensaio de passos, das
19 ás 22 horas.

Dia 16 — Tarde-noilc dansa n-
te a funtosia e grande batalha
de confetti em homenagem ú di-
rectoria do Club db Natação e
Ilegotos, das 17 ás 23 horas.

Dia 20 — Ensaio de passos,das 16 ás 22 horas.
Dia 22 — Grande baile a fan-

tasla, das 22 ás B horas.
Dia 23 — Domingo "sojrée"

dansánte a fantasia, das ií) a 1
hora.

Dia 24 — Formidável baile de
mascara, das 22 ás 5 horas.

Para esses folguedos de ale-
gria foi contratada um insepa-
ravel jazz do "outro mundo".

CLUB A. E. C.
Promctté transcorrer num am-bientc de intenso enthusiasmo,

como se vem verificando cm to-das as suas lestas, o haile decarnaval que o club A li (;Departamento Social du Associa-
çao dos Empregados no Com-mercio do Rj<, de Janeiro, le-vara a effeito no próximo sab-bado. dia 15, dns '2'2 ás I horas.I ara üiais brilhantismo, a orna-mentaçãq do salão foi entreguea um competente artista. Tra-.le: Branco a rigor ou fantasiarle luxo. Os sócios Ínscriptos del a In de fevereiro pagarão além:'a jóia, tres mezes adiantada-
mente.

(Continua na 15" pag\)
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48 ruivas estonteantes, uma de cada estado da
America do Norte, apparecem com John Boles

e Dixie Lee em "A Parada das Ruivas"

A TUDO ELLA RENUNCIOU PARA MERECER O
SEU AMOR. A TUDO, INCLUSIVE AO FILHO,

I QUE NÃO RESISTIU AO ABANDONO...

Films em Cartaz
PAI,AC10 — "Vivo pnrn

o Amor" — t*irnt — com
l/Kilorr» Ucl llio e Everett
Mnvslinl — Hornrlo': 2 —
— 3 40 -

8.40 e 10
SUO — 7.00 —

:ü hora*. i
 x .<!

ALHAMKI.A — AIO Ali». $
Cnrnnval" — O. P. B
(Jarnien Mirauila e Alarlu

Uma scena de "Parada das Ruivas" que a Fox nos dará se-
gunda-féira, no Palacio Theatro

As ruivas mais fascinantes de todo o território yankee estão
reunidas no ultimo espectaculo musical dá Fox para este anno .
uma de cada Estado de Norte America, pu sejam-.48- pequenas
simplesmente enlouquecedoras !

Sob a direcção do genial Larry Cebalos, ellas executam uma
série de bailados "sui-generis" e todos os números de baile se
desenvolvem num grupo de scenarios realmente magníficos.

Se fosse dito que Dixie Lee é uma eximia bailarina e.melhoi
cantora e que nesta opereta tem oceasião de mostrar. todas( as suas
habilidades, apresentando-se ainda formosa como ainda ninguém
a viu, e vestindo os modelos mais deslumbrantes criados por Wil-
liam Lambert, isso seria uma noticia muito agradável, mas não
constituiria uma surpreza' sensacional !... . . • ;

Dizer,. entretanto, que John Boles, o "typo..ideal", além de
cantar com a sua voz incomparavel as mais bellas canções da re-
vista-deslumbramento, além de fazer romance encantador e por á
mostra, toda a sua excepcional versatilidade; além de, tudo ainda
dansa, magnificamente, como qualquer dansarino de nomeada,
isso é na verdade, uma surpresa sensacional! ' '

Boles actor dramático, cantor, dansarino ' ' 
;

As variações de nimba, fox e valsa, que Jay Gòrney — Don
Hartman applicam a sua bellissima "I Found a Dream",' vemol-
as executadas por Boles-Dixie Lee, de uma maneira que nos sur-
preende deveras.

A orchestra de Fox Movietone, com Luis' de Francesco no
commando, faz prodígios, e todo o espectaculo. emfim,' apparece-
nps como um prato ideal de todos os paladáres : Luzes, scenarios,
musica, bailados, canções, estrellas e as ruivas... \

"I Found a Dream" — "I've Got Your Future. Ali Planned"
— "Redheads on Farade"... as canções que vão ficar! !

E no elenco Jack Haley, William Austin, Raympnd Walburn
e outras ruivas... além das 48 do primeiro team ! Será este film
exhibido segunda-feira, no Palácio Theatro. , ,
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Reis — Horário, a — a 40 \\
_ 5.0 — 7 00 — 8.40 e £
10.SO horas

OU ISO IV — "A'n 8 em P«»»t
to"  Pnniiiiouiit — com

i ileortge Rnft e Alice Vnye —
|> Horário: li — 3 40 — 5.ao !;» _ 7.00 — S.40 c 10. ao lio-

ra».
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\> IMPÉRIO — «IjoboM d« <j' Néw-Vork —  Iloberl ]i
Taj-lor e Viru;inin Bruee — ,\
Horário: a — 3.40 — 5 Sd ]i
_ 7.00 — 8.40 e 10.ao ho- <|
roa. ]'

 x ü
(.LOIUA — "Sr. U.vnnnii- i,

te" — tlilivernal — oom lüil- J|
!| muiid Limv — Horário: a — <i7 3.40 — 5.ao — 7 00 — 8.40 Jj

e 10. ac hora,»".

PATH1Ú> HALACIO — 4
"O P<i|iag;aio Branoo" — J|
I<*irst — «•oni Iticnrdo Cor- i,
ier. c Jean Mulr — Hora- ||
rio: a — 3 40 — ti ao — 7 00 i,
— 8.40 c 10.ao horas. j[

DIIOAIMVAV — "llolierta"
i — 11. K Ó. — com Gin-
7 8i'r Hogersi Fred As.tnlre c

Irrue Dimii — Horário: a —
;t.4ü — r.ao — 7.00 — S.40
c 10.ao horas
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JOHN BOLES 1
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JACK H A L E. S-ÍtíL4
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ÍIKX —"Bom Partido para
Dois'' _ United comi lliihcrt
\oiiiik c Harlmrn Staiiwyck;
Horário: a — 3.40 — ."> VÍO
7.00 — 8.-Io « 10.ao horas,

RIO — '•Acahou-se a Fo-
li:i" — Coliiinliia — com
Ann Solhem — Hora-
rio: a — 3 40 — 5.ao — 7 00
— 8 40 e 10.ao horas.

PA'1'IIU' — Diüiiaj alma»
Ne Idiicoiifram" — I iiiícd —
com .Uiriam llo|i|ikins c
IJdarard Itohiiison c Jocl
Mac Cren  !|
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Um drama que commo*
verá a todos quantos

compreendem as peque
ninas tragédias da vida!
"CORAÇÃO DE FILHO", SE-
GUNDA-FEIRA, NO GLORIA,
JACKIE COOPER — ROGER

PRYOR E MARY ASTOR

Jackie Cooper e Mary Astor
em "Coração de Filho"

O mau fado que persegue
três corações de ourol A luta
obstinada de três seres que se
adoram e que mereciam todas
as felicidades deste mundo e
que não sentiam as própriasdores, attentos tão somente em
poder alliviar o martyrio do
ente amado! Lagrimas que sèc-
canr ao nascer para forçar um
sorriso... nos lábios do ou-tro! Tal foi o grande drama
qut» envolveu os três principaes
personagens de "Coração de
Filho" (Dincky), um celluloide
da Warner, que o Gloria vae
apresentar no dia 17 do cor-rente e que é uma linda pagi-na arrancada á própria vida,uma bella narrativa das ale-
grias e misérias de crianças ri-cas ou pobres, quando se den-sentem o porque, infallivelmen-
te, se unem e nivelam indif-ferentes aos velludos de uns eaos andrajos de outros!

Pairando muito acima detodo o drama, illuminando-o
com os clarões de uma genia-lidade já muitas vezes compro-vada, surge Jackie Cooper, omaior de todos os meninos pro-uigios do Cinema, que se fazacompanhar por Mary AstorRoger Pryor e Henry Armetta.em "Coração de Filho", que oGloria exhibirá a partir do
próximo dia 17, segunda-feira.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR
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Elisaljetii Ber*rner, que já vimos em "Catharina, a Grande" c
que. vac voltar agora cm outro film inesquecível: "Comtudo, éá

,'¦;, meu", da United

s Aquella. pequena frágil, de sorriso pendurado nos lábios de
mahhã' á noite, cabelleira' em desalinho caindo-lhe sobre a testa
larga, um; todo de garoto - incorrigivel e apparentando ser a mais
felip e, despreoccupada das mulheres que o sol podia aquecer na
terra,'erâ'apenas uma grande comediante! Todo o seu aspecto
jovial, escondia-lhe a personalidade authentica, resquardava dos
olhos profanes a sua immensa dôr, que era a dor sem egual de
não. ser ^correspondida no seu devotado affecto pelo rapaz a quem
se iiavia entregue logo da primeira vez que o encontrou peram-
bulando pelas ruas de Veneza, uma tarde melancólica è triste...
Para merecer-lhe uma parcella de attenção. para não se vulga-
riza", para mostrar que nada mais existia — e não existia mes-
mo|!'—¦¦ além do sentimento que a prendia ao joven compositor
e pianista, ella renunciou a tudo. á mocidade, á familia, ao con-
forto que outro homem poderia dar-lhe, e até — sacrifício supre-
mo! .— ao filhinho bem amado, que ella teve de abandonar em
um çatre de hospital onde não resistiu á enfermidade que o mina-
vaje"acabou tendo bem poucos dias de vida...

) Aquella pequena frágil era Elizabeth Bergner ! Ella orgulha-
vaUsè.i.de todo .o. seu sacrifício e da sua renuncia integral, desaba-
fapdo, nos momentos mais Íntimos, em um sussurro mal contido,
aos ouvidos'do amante, dizendo-lhe apenas: — "Que importam
todas as minhas torturas ! Que importam! Afinal... "Comtudo
és'meu" ..,.'¦-

I É' -essa; prodigiosa criação da mesma interprete de "Catha-
riria a IGrande", que a United Artists segunda-feira nos dará a
conhecer, no Rex. Elizabeth Bergner, em "Comtudo és meu'*
(Escape me never), vale um poema. E um poema é bem o seu
sacriíiciò amoroso, o poema da mulher que collocou o coração do
homem .querido" acima de todos os interesses e de todas as com-
perisáções da süa. vida tão amargurada...

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
iDA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL' 

Fundada em 1913
Reconhecida officialmente pela Lei 3.169 dc 4 de Outubro

l ;.í'r" v '•''' de 1916, sob inspecção official" <• PRAÇA DA REPUBLICA, 60 (Lado da Prefeitura)"b^ohárelado em sciencias econômicas
Estão, abertas as matrículas do 1.° anno do Curso de' Sciencias Econômicas, que confere, com caracter official, os

| grãos de Ba,charel e de Doutor em Sciencias Econômicas, e
no qual;podem; ser matriculados os Contadores e Perito Con-
tàdqres - diplomados por escola officializada ou sob inspe-

• cçâoí Federal.
Frospectos e informações na Secretaria Tei; 22-6250.
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O Espectaculo Que Todos
Devem Vêr... e Ouvir!
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De volta de BUENOS AIRES
apparecendo em publico, o

pela primeira vez

MM jmê

BÂJV
IsUA

o grupo magnifico de rapazes que sabem cantar
e encantar. ''

AS IRM AS
GAS

as duas lindas loiras já famosas no nosso
"broadeasting" — e

Baro j
nas canções e

oza Júnior
em que é... mestre !

Um espectaculo fino... sem augmento de preço !

No programma : — o bello film da UNIVERSAL,
com Edniund Lowe — "0 SR. DYNAMITE"
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DIÁRIO CARIOCA—Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1936

O A N G UE!
A VI DA!

As parturientes, após a gestação devem usar o
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido

FRACOS!
TONIFIQUE-SE

SANGUE ! SANGUE ! DÉBEIS !
COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO

SANOUENOIL,

«1
QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS
CÁLCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc

Os pálidos, Depauperados,
Exgotados, Anêmicos,

Mães que criam, Magros,
Crianças rachiticas

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO
GERAL DO OBGANISMO.COM O

5ANCUENDL
L.A ÂUf

•******************************************************+**

ICINÉMAl
r**********************************************************

AS IRMÃS PAGAS, O BANDO DA LUA E BAR-
BOI A JR. ESTÃO HOJE NO PALCO DO GLORiÂ

Foi Stefan Szekely quem
dirigiu a grandiosa pro-
ducção "Baile no Sa-
voy", da Atrium-Film
Stefan Szekely, ao contrario

de muitos cineastas de valor,
ainda não viu seu nome proje-
ctar-se em vagas de celebrida-
de .pelo mundo afora. Em com-
pensação, quasi todos os films
que dirigiu, até agora, e não
são muitos, relativamente, fo-
ram applaudidos pelas diversas
platéas que os exbibiram e, ao
mesmo tempo, recebidos com
louvores pelos jornaes locaes.
No Brasil, Stefan Szekely não
é de todo desconhecido, agora,
no emtanto, vae tornar-se fa-
moso logo que o nosso publi-
co admirar "Baile no Savoy",
da Atrium-Film; que o Pro-
gramma Argus vae lançar bre-
vemente no "Alhambra".

Sobre a realização do grande
director húngaro Szekely dire-
mos mais alguma coisa, em ou-
tra opportunidade, • mas não
queremos fechar esta noticia
sem lembrar aos "fans" de
Gitta Alpar que a esse "rou-
•;inol húngaro" coube o papel
de protagonista do iiiaruvilbusu
celluloide referido:

Os rapazes do "Bando da Lua" que, com as Irmãs Pagas c Bar-
boza Jr. apparecem hoje no palco do Gloria

Uma explendida opportunidade para conhecerem pessoal
mente as já famosas artistas de radio — AS Irmãs Pagas — Elias
que todos os dias atraem os ouvintes de radio, com suas canções
impressionantes, precisam tambem ser vistas, duas criaturas ioi-
ras e lindas que sao. O Bando da Lua e Barboza Júnior são já
bastante conhecidos, mas é sempre agradável ouvil-os, o Bando
com os seus cantos e tocatas, e o incorrigivcl Barboza Júnior com
canções e piadas.

Pois as Irmãs Pagas, o Barboza Júnior e o Bando da Lua cs-
tream hoje no palco do Gloria, ás quatro da tarde e ás dez da
noite, sendo que quem lá fôr terá tambem opportunidade de vci
um emocionante film da Universal, com Edmund Lowe em "Sr.
Dynamite".

O Alhambra revive os
seus grandes dias com a
"reprise" de "Sympho-

nia Inacabada"
Innegavelmente, Francisco

Serrador, exhibindo a obra pri-
ma do Prog; Alliança "Sym-
plionia Inacabada" em 1934;
marcou unia das paginas mais
gloriosas do seu grande cine-
ma.

Mas dois annos depois, longe
de cair em esquecimento esse
periodo brilhante do Alhambra
nue pela primeira vez na his-
loria do cinema brasileiro mau-
teve uni film com lotações com-
plctas durante três mezes no
cartaz, reviverá na cópia nova
que a Alliança mandou vir da
Allemanha c que será cxhibi-
da em "reprise" nesse cinema.

Assim, ainda no fim deste
mez o carioca terá a ventura
de vêr c ouvir novamente esse
poema de amor e de ternura a
que a voz de Martha Eggerth
dá um realce empolgante. - •

È, lal como em 19514, o cine-
ma Alhambra marcará outra
phasc brilhante nos annaes da
cinema tographia.

Um film de myste-
rio : "Escândalo na

Academia"
Matricula-se na A c a d e m i a

Hudgale uma moça nova
Ia, um tanlo mysteriosa
cos
les
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PENA DE MCRTE
Para Cs "Custachis
A LEITURA DAS DECLARAÇÕES FEI-
TAS PELOS TRÊS ACCUSADOS ANTE
OS POLICIAES QUE OS PRENDERAM
O Procurador Geral Pedirá a Pena Capital

boui-
li pou-

dias depois dois estudáu-
que mais particularmente

AIX EN PRO VENCE, 11 —
(Havas) -,- Os últimos trabalhos
do processo relativo ao attentado
de Marselha versaram exclusi-
vãmente sobre a leitura das de-
clarações feitas pelos 3 aceusa-
dos ante os policiaes que os pren-
deram.

A aceusação repousa princi-
palmente sobre as declarações
de Pospichil e Raitch, feitas por
três vezes em italiano, allemão e
croata. O presidente do debate,
sr. Loison consignou as confis-
soes de Raitch, que reconheceu,
embora para retractar-se depois,
de um acampamento croata fe-
chado em Yanka Tusta, onde
Pospichil admittiu ter çommetti-
cio vários assassinios em territo-
rio yugoslavo:

Terminada a audiência mati-
nal conesguira-se precisar ai-
gun pontos, como o de que Kralj
reconhecia ter recebido em Aix
a somma de 1.500 francos e o de
que Pospichil reconhecia ter re-
cebido uma ordem emZurich.

O chauffeur de taxi Leopold
Ds.umas, que ha noite do atten-
lado conduziu Kralj de'-A4x para
Avignon, declara que o aceusádo
pareça inquieto'e chegou a cau-
sar-lhe receio. A sra. Aubert,
proprietária do hotel onde Kralj
se hospedou, assegurou que este
voltou no dia do attentado ás 19
horas, emquanto o aceusado af-
firma ter-se recolhido.ás 16 ho-
ras c meia. procurando assim
mostrar que não se encontrava
em Marselha no momento do at-
tentado. .,„.--"'

A testemunha mantêm, porém,
a sua affIn.lativa. Um empre-
gado de nome Robert reconhe-
ceu, no emtanto, em Kralj, o
homem oue vira num quarto do
hotel ás 15 horas.e 45 minutos.

A lista das'testemunhas ficou
encerrada Foram tambem lidos
os depoimentos: das testemunhas
ausentes e a carta da rainha da|
Y u g o - Slãvia. Talvez ainda
hoje seja pronunciado o yeré-
dictum.

SERÁ' PEDIDA A PENA
CAPITAL

do aos criminosos reclama a pe-
na capital para os três aceusa-
dos. "Peço-vol-o — diz — por-
que houve premeditação e esta é
innegavel. Pcço-vol-o porque ha
circumstancias aggravantes de
concomitnnr-in. de pluralidade de
crimes. O mundo inteiro espera
n vosso veredictum. A hora é
histórica. O veredictum que
pronunciardes terá um logar na
historia eterna. Tende a cora-
gem de cumprir o vosso dever
c de fazer boa c inteira justiça".

O procurador cita finalmente
o voto dos jurados Bòuchcs e
Durhone que pedem a mais se-
vera repressão dos crimes sobre-
tudo dos commettidos por cs-
trangeiros. "Os vossos prede-
cessores mostraram o caminho a
seguir. Gpnderrinae tambem o
attentado. Reclamo uma pena
exemplar. Os "poilus" do Ori-
ente, vivos c mortos, tambem
reclamam justiça para aquelle
que foi morto quando ia visitar

o túmulo dos soldados mortoi*.
O bom nome da França assim o
exi.se. Gurhpri o dever de ir ate
no fim. Dac com firmeza c
energia o vosso veredictum que
o mundo espera ha quinze dias"

O lihello está terminado.- A
sessão c levantada ás 17 e .10 e
¦rjarcadá outra para amanhã ás
9 horas.

O veredictum será dado ama-
nhã.

3n'W«Wl i'*'

menfo
elementar

Gigli, amanhã, nova-
mente, em "Não me Es-

queças"
Está ainda na memória de

todos o esplendido suecesso re-
gistado com as exhibições, no
Alhambra e no Carlos Gomes,
do notável film do Programma
Serrador, "Não me esqueças",
interpretado por Gigli, o maior
tenor do mundo. Em virtude
do extraordinário êxito alcan-
çado com as suas exhibições no
Carlos Gomes, o publico que
não poude assistir esse mara-
vilhoso film dirigiu insistentes
pedidos á Empresa para que"Não me esqueças" voltasse ao
cartaz. E a oceasião para ser
satisfeita essa pretensão acaba
de chegar, pois de amanhã até
domingo Gigli estará novamen-
te na tela do Carlos Gomes,
para gáudio dos amantes do
"bel-canto", que mais uma vez
poderão apreciar o melhor te-
nor do mundo, cantando todas
as árias que o fizeram celebre.

Hoje, no Carlos Gomes, terão
logar as ultimas exhibições dos
dois maravilhosos films da
Fox: "Pérolas perigosas", com
Edmund Lowe e Claire Trevor,
e "Maria Galante", com Spen-
cer Tracy e Ketti Gallian.

Uma sorte grande que
quasi se transforma em

tragédia l
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<ti tt'Carga Selvagem

nos revela até onde \
pode ir a audácia hu-

mana t
Frank Buck. esse formida-

vel explorador ¦", das selvas
africanas que já
mostras do seu
nario sangue-frio
ouzadia sem

nos deu
extraordi-
e de sua

limites em
¦\garrando-os vivos", vae

voltar para nos proporcionar
uma emoção mais forte, em
"Carga Selvagem", as suas
ultimas aventuras em pleno
coração da selva africana,
film que encerra as visões
mais perturbadoras e fortes
que já se offereceram a
nossa contemplação. Nesse
celluloide precioso ha que
admirar os recursos impres-
sionantes usados pelo gran-
de exolorador para defen-
der-se e caçar as feras sem
abatei-as, com ellas, ás ve-
/.es, travando violentíssimas
íuias, expondo assim a vida
aos maiores perigos. 0
é todo um crescendo
emoção. levando-nqs ao seu
paroxismo nos seus instan-
tes firiaes num "climas"
electrizante. E' certo que
"Carga Selvagem" marcara
uma- das maiores sensações
quando do seu primeiro lan-
ca men to.
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assediam essa moça com os seus
galanfèiòs, apparecem mortos;
outro estudante por pouco tam-
bem não é victima do seu mys-
lerioso assaltante.

Tal o fundo de mysterio so-
tire que se desenrola o argu-
mento de "Escândalo na Aca-
tlemia", annunciado como um
dos próximos programmas do
Odeon, e de que é principal in-
lerprete Wendy Barrie, a ga-
lante actriz ingleza, no papel
da mulher, a que se prende
uma influencia fatal.

Kent Taylor, interprete do
papel de um joven professor,
tem fé na linda moça porque
se apaixonou por ella, e com o
auxilio de sua irmã, Arline Ju-
clge, aventura-se a descobrir a
meada mysteriosa.

Valendo-se de indícios secun-
darios, de vestígios mal defini-
dos que o criminoso deixou
atrás de si, os dois trabalham
febrilmente, pois os conturba o
receio de que o assaltante em
breve repita um dos seus gol-
pes terríveis.

Finalmente, num climax em-
polgante e veementemnte dra-
matico, Taylor denuncia o ver-
dadeiro assassino e, muito em-
bora por pouco perca a própria
vida, põe a descoberto de qual-
quer suspeita a moça que elle
adora." Escândalo na Academia"
tem ainda por interpretes Eddie
Nugent, William Frawley e
outros consagrados artistas da
Paramount.

Leo .Carrillo e"' Louise Fa-
zenda em "Sorte Grande...

E nada mais!"
A sorte; ás vezes, dá um

"peso" terrivel  E' o caso
de "Sorte, Grande... e nada
mais!", a movimentada come-
dia que; a Metro-Goldwyn-
Mayer vae estrear segunda-fei-
ra próxima rio Império. Leo
Carrillo, um barbeiro italiano,
senhor; de grande prole, com-
prou um bilhete esperando que
a sorte lhe sorrisse. A sorte,
entretanto, resolveu rir-lhe bem
na cara. E foi uma desgraça
para o "pobre" homem, não
obstante toda a sorte grande I
E' que a sua vida passou a ser
um inferno, e o que'os outros
chamavam sorte elle chamava
"poso", porque lhe acontece-
ram innupieras coisas desagra-
daveis. Leo Carrillo, Louise Fa-
zenda, Irene Hervey, Ted Hea-
ly, Lnis'Albcrmi e. outros co-
mediantes são os interpretes
dessa farça que Charles JAies-
ner dirigiu para a Metro,.

"0 cavalleiro do Far-
West",comTimMcCoy

film
de

GO NO R RH E' A
(Aguda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da uretbsa, cura
rápida, sem dor,- par tiWD pro-
cesso "Descoberta Pessoal" Do-
enças dos rins. bexiça. próstata
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidade applicada. Dia

thermia. D'arsonvalização.
i Ozonothermia.

2 ás 7— BUENOS AIRES. 77-4.
Dr. Álvaro Moutinho

SEGUNDA-FEIRA NO PATHE'
PALACE, JUNTAMENTE COM
UMA HILARIANTE COMEDIA
—"ACONTECEU NO MOINHO"

Um programma supimpa. Um
programma de "abafar", é o
que está marcado para ser
apresentado na próxima segun-
tla-fcira no Pathé Palace. Nada
menos de dois films excellen-
tes o compõem.

Um film de acção, de aven-
turas arrebatadoras, em que o
arrojo, a coragem e a audácia
se alliam, provocando uma sé-
rie de lances ultra sensacio-
naes. E' assim o film de Tim
Mc Coy; muitíssimo movimen-
tado, lutas, tombos de Cavallos.
perseguições, emfim uma série
de aventuras que despertam
emoção e enthusiasmo.

Ao mesmo tempo será exhi-
hida uma comedia muito bem
feita, com o titulo de "Aeon-
teceu no Moinho", com Elea-
nor Boardman.

E' uma farça, repleta de lan-
ces irresistíveis. Para augmen-
tar o suecesso, ha boa musica,
lindas paizagens e uma photo-
graphia impeceavel. 0 film
relata uma aventura conjugai
que acabou numa troça formi-
davel. E' o caso de um velho
da nobreza, que se apaixonou
pela joven esposa do molleiro
0 marido que casualmente des-
cobrira, tem uma idéa muito
cômica que fez com que o ve-
lho caisse num ridículo tre-
mendo. Diga-se de passagem
que a esposa ajudou o marido
a executal-a, porquanto ella
nunca "deu confiança" a tão
inflammado D. Juan.

AIX EN PROVENCE, 11 -f
(Havas) — Ao iniciar o requisl-
torio no processo relativo ao at-
t-ontado de Marselha, o procura-
dor geral pedirá a pena capitei
contra os "Oustachis". que se
recusa a separar no castigo visto
como a seu ver as responsabili-
dades são iguacs e é um só o
propósito criminoso.

Parece difficil que sp possa
pronunciar o veredictum á noite,
e isso porque os advogados não
escondem a intenção"de respon-
der demoradamente e o jury não
Darece favorável aos. debates no-
cturnos. O .."batòhnier" Saint
Auban falará om primeiro logar
em nome da defesa e em seguida
tomarão á palavra os advogados
io foro local.
O TREMENDO LIBELLO CON-

TRA ÓS ACCUSADOS
AIX-EN-PR0VENCE,11 (Ha-

vas). — Continuou, ás 14 horas
a audiência do processo do re-
gicidio de Marselha.'

Proseguindo no libcllo,. o pro-
curador geral.descreve pormeno-
rizadamerjtc a organização de
terroristas "Onsta?ha". compôs-
ta de todos aquelles que tèm in-
teresse em fomentar lutas intes-
tinas na Yugo-Slavia. A' frente
da associação acha-se um perso-
nagem sctti mandato, o sr. Pa-
veiitch, que depois de se ter re-
cusado a constituir o partido re-
paratista, criou-.a associação de
terroristas, que é composta de
salteadorcs. "Oustachis" quer
dizer insurréctos em língua croa-
ta. Os "oustachis" dispõem de
immensos. recursos, financeiros.
Nunca se pode averiguar de on-
de vinha p 'dinheiro. A associa-
ção precisava de ter.bpqs^execu-
tores e matadores 

'profissionaes.
tentes, tirados de todas as pro-
Recrutava, iritellectuáes descon-
fissões liberaes, .fazendo-o tam-
liem entre, os militares. Na"Oustacha" ha egualmente cri-
minosos de direito commum.
Alliciado á saidà da prisão, ou
mesmo quando" preso, foi assim
que Kralj.se alistou: na "Ousta-
cha" quando encarcerado como
vagabundo. Os recrutas são
obrigados b. prestar um jura-
mento terrivel de obediência
passiva". ¦ .,¦¦ . ..; 

',-
0 procurador examina, artigo

por artigo os estatutos dai- "Ous-
tacha" que 'regem• i mêthodica-
mente o seu exercito, de revolta-
dos. A "Oustacha"' chegou á
perfeição de fazer-cunhar moe-
da.

Pela leitura de numerosos do-
cumentos, o procurador mostrou
que o rei estava condemnado
pela "Oustacha". mas não só o
rei como todos os^homens de
Estado amigos da Yugo-Slavia.
Lembra em seguida o attentado
de Zagreb< a'l1?- dé dozêrfibro de
1933. O attentado estava orga-
nizado de. tal modo que o de
MarscWia d apenas um decalque.

0 sr. Role declara que pouco
importa que os cumplipçs não
tenham acompanhado o crimino-
so. Estavànr dispostos ' a subs-
tituil-o se elle não. conseguisse
executar o crime. Devem ser pu-
nidns corno'elle. foi., . f 

'.

O procurador lembra em se-
giilda todas as manobras da obs-
trucção por,meio das quaes os
aceusados conseguiram retardar
a instrucçãoe depois fazer adiar
os debates.

0 sr. Role, voltando a tratar
do castigo que deve ser infligi-

Superintendência
dos cursos de conti-

io e aperfeiçoa-
e do ensino

para
Recebemos o seguinte com-

ni um içado:"A Superintendência dos
Cursos de Continuação e Apor-
feiçoamento e ¦ do Ensino Ele-
men tar para Adultos da Secre-
taria de Educação o Cultura da
Prefeitura, do Districto Federal
communica aos interessados
que acaba de installar-se no
2° andar do edifício do ¦ beco
Manoel de Carvalho esquina do
beco Cair.ú' (fundos do Theatro
Municipal) .

O Superintendente attenderá
as pessoas que o procurarem,
diariamente, de 15 ás 17 ho-
ras, durante o corrente mez.

Até o Dia daVicto-
ria Integralista no

Brasil...
FICA ABERTO EM SESSÃO
PERMANENTE O CONGRESSO
NACIONAL UNIVERSITÁRIO

DE S. JOÃO DEL REY

0 sr. Plínio Salgado, não tendo
por quem appellar, solicitou au-

xilio "dn estreita do seu
destino"...

S. JOÃO DEL REY, 11 (A.
B.). — O Congresso Nacional
Universitário de São João de]
Rey, depois de ter sido suspen-
so pelo delegado de policia foi
novamente reaberto por ordem
da mesma policia. Logo depois,
porém, de novo a policia prohi-
biu a realização do congresso,
allegando que "tinha reflectido
melhor". ¦

Deante dessa ordem, e achan-
do-se aqui representantes das
Faculdades de Direito, Medicina,
Engenharia, Institutos Technicos
e Gymnasios de todo o paiz, o
sr. Plínio Salgado declarou que
o Congresso "ficava aberto em
sessão permanente até o dia da
victoria integralista no Brasil".

Essa declaração teve logar no
Hotel Macedo, despertando vi-
brantes acclamações entre os
universitários. O sr. Plínio Sal-
gado, falando aos presentes, dis-
se:"Este congresso, eu o preteri-
dia encerrar transmittindo a he-
rança do meu sacrifício ás novas
gerações do Brasil. Vim a São
João dei Rey especialmente para
esse fim. A estrella do meu des-
tino, porém, tem escripto que só
transmittirei essa herança á ju-
ventude da pátria no dia em que
lhe puder entregar tambem a
própria pátria nas mãos".

Todas essas manifestações se
desenrolaram em meio de gran-
de enthusiasmo. Os congressis-
tas partiram hontem com desti-
no ao Rio de Janeiro.

AS CRIANÇAS GOSTAM
DESTE CREME DENTAL

ANTISEPTICO
e os dentistas recom-
mendam-no tambem!I tmmmWÈÈÈk
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Os dentistas recommeri-
dam Kolynos por causa
das suas propriedades de
limpar antisepticamente.
Destróe num instante os
perigosos germens que
causam as dores e a cárie.
Limpa toda a superfície
dos dentes, todas as pe-
quériinãs fendas. Conser-
va os dentes brancos, cia-
ros e sadios como nenhum
dentifricio commum o

pode fazer.
Faça com que seus

filhos usem Kolynos de
manhã e á noite. Um cen-
timetro numa escova sec-
ca é sufficiente. Tem bom.
gosto, protege as delica-
das gengivas e o esmalte,
e conserva a bocca doce,
limpa e fresca.

Adopte o methodo
• Kolynos-é o mais econo-
mico.

REALIZOU-SE NO GRANDE AMPHY-
THEATRO DE SARBONNE, A HOME-
NAGEM AO PRESIDENTE MASARYK
Estiveram presentes o presidente Lebrun, mem-
bros do governo, parlamentares, diplomatas e
outras personalidades francezas e estrangeiras

paris;,, u — ''(navfljs) — a
cerimonia* em homenagem ao
presidente Masáryk organizada
pelo Comitê Francez de Coope-
ração Européa, realizou-se no
grande amphitheatro da sor-
bonne na presença do presi-
dente Lebrun, membros do go-
verno, parlamentares, diploma-
tas e outras-personalidades fran-
cezas e estrangeiras. , ,

O sr. Emiie, Sorel, presidente
do comitê, expoz o alcance cia
manifestação e fez o elogio cie
Masnryk, '-'grande chefe,, e gran-
de servidor da liberdade demo-
cratica ". ''; '

O professor ;'B9uglé falou em
nome da Universidade de Fran-
ça. ,; . :'¦ ' " .¦ .; -

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros' sr. Flandin retraçou
a carreira dó estadista libertador
da Tchecó-Sloyaquia é 'accen-

tuou textualmente: "Foi graças
a Masaryk que : devia um dia
nascer o ideal commum.dos três
paizes cujo solido entendimento
constitue úmá garantia da paz
européa. Á França timbra em
prestar solenne, homenagem ao
grande hofrièm e á nação ami-
ga porque reconhece nessa no-
bre e ülustre figura um. desses

Csíicoenta agentes e
sem policiaes garan-
firam a aula do pro-

fessor Jéze
PARIS, II (A. B.) — ,S6 23

alumnos compareceram á aula
do professor, Jeze. A' ,porta da
Faculdade de Direito, '.CT^agen-
tes de policia e ÍÓO policiaes
milltarizadbs rimpediram a en-
trada de centenas de esfcudari-
tes nacionalistas e realistas.

Apesar de toda a vigilância
exercida, entre os 32 presentes
encontrava-se um representan-
te da facção hostil ao profes-
sor Jêze e, decorridos 10 minu-
tos de aula, um cheiro insup-
portavel de gaz,.s.ul.phydrico do-
minou o aftiDien.té. •

Retirado o : eiementOf-^iertur-
bador, a aula prosegulu na bl-
bliotheca da Faculdade.

Tosse, Grippe,
Resfriado ?

USE

TOSSILAN
Verdadeiro especifico das

affecções pulmonares
ULTIMA DESCOBERTA'****************************?

Será confiada ao sr.
Hoare importante

missão
LONDRES, 111 (A. • B.) —

Corre nos círculos políticos que
o governo confiará imp.ortan-
te missão .a Sir Samuel' Hoare.
em-minislro dos ¦ NegocVirjs Es-
trangeiros. que vjoltpu recente-
mente da Suissa. em optlmas
condições de saúde.

sábios que se recusam a sepa-
rar a liberdade individual da li-
berdade dos povos."

O chefe do governo sr. Sar-
raut prestou egualmente prei-
to. em nome da Fiança e do
seu governo ,ao "incomparavel
animador de uma das mais jo-
vens e mais exemplares demo-
cracias, junto de cujo coração
sempre palpitou o coração da
França universal". Prestou
tambem homenagem ao sr. Be-
nea.

O chefe do governo l checo-
slovaco sr. Hodza agradeceu a
homenagem, declarando textual-
mente:"Em outubro de 1923 Masa-
ryk foi hospede official da
França. Respondendo nessa oc-
casião ao presidente da Repu-
blica declarou: Trabalhamos
leal e infatigavelmente pela con-
solidação da Europa Central.
Lembro estas palavras para as-
segurar-vos, assim como a toda
a Europa que a Tcheco-Slova-
quia toma resolutamente posição
a favor da collaboração dos po-
vos da Europa Central". O ora-
dor terminou insistindo sobre o
accordo profundo e fraternal
existente entre os povos francez
e tcheco-slovaco.
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Partiram para Buenos
Aires os cruzadores "Vò
de Mayo" e "Almiran-

te Brown"
BUENOS AIHIÍS. 11 (HavasV.— Deixaram Mar dei Plata com

destino a Buenos Aires os cru-
zadores "Almirante Brow" e "25
de Meyo", que acompanharão o
ministro da marinha almirante
Eleazar Videla na sua visita ao
Rio de Janeiro, onde vae repre-
sentar o presidente Justo como
paranympho na cerimonia ria
promoção dos Kuardii-riVnriníias
brasileiros que terminaram o
curso da Escola Naval.

Doenças do coração \
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELEÓTRO-
CAROIOGRAPHICO

\ Dr. OivniKp üe Castro
ASSISTENTE DE CL1-

NICA MEDICA OA l'M-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Piof. Vacquez tt Paris

Consultório - 1 Setembro. JI
4, andar — segundas, ouat-

tas c sp-vtas á<= !•! horas.
Phone : 22-49(15

5 Residência : — ifif> tara ti-
jeiras -25-o822
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0 SANEAMENTO?)A BAIXADA
FLUMINENSE

O governador Protogenes Guima
raes visitará hoje a sede da Commissão
de Síiíieamento da Baixada Fluminen-
se no intuito de se inteirar da marcha
dos serviços daquelle importante cie-
partamento federal e se inteirar das
di iv< trizes que vêm orientando os seus
trabalhos.

A visita do governador fluminense
s?rá muito ntil porque permittirá a s.
ex. e aos seus auxiliares de adminis-
tração conhecer nas minuenis o mais
grave problema econômico do Estado,
esiabelecendo, portanto, num ambien-
te de absoluta cordialidade o espirito
de estreita collaboração entre c-s dois
governos.

A leitura do magnífico relatório
apresentado pelo engenheiro Hilde-
brando de Góes ao ministro da Viação
deverá também interessar vivamente
aos responsáveis pela administração
fluminense, porque nelle estão traça-
das com muito acerto e precisão as li-
nlias mestras de um programma de co-
lonização racional de toda a zona sa-
neada.

• Com effeito, nada valerão as obras
de saneamento se não fôr feita a fixa-
ção do agricultor ao solo. A cultura
methodica da terra é a mais segura e
efficiente garantia do seu exaguamen-
to e salubridade. Para isso seria ne-
cessario que não ficasse letra morta a
suggestão do almirante Protogenes
Guimarães quanto á criação de um ins-
tituto de credito agricola. Os fruticul-
to res de Campo Grande, dentro do
Districto Federal, pagam juros que ul-
trapassam freqüentemente de 4 % ao
mez. Como é possivel incentivar a cul-
tui-a da terra em condições tão preca-
rias"

Exagnar, sanear, colonizar são as
Ires phases de solução do problema
mais grave para o Estado do Rio de
Janeiro,

•T **• "TT

Prorogado ó Prazo Para Liquida-
çáo dos Stocks de Pelles, Pennas
e Outros Productos Animaes Syl-

vestres
Pelo ministro da Agricultura foi assigna-

da, em 24 de janeiro p. passado, a seguinte

portaria:
"Art. 1° — Prorogar, sem restricções, até

15 de abril do corrente anno. data em que
termina o periodo de "defeso", o prazo es- |
tipulado na portaria de 26 de agosto de 1935,

pela qual se facilitou a liquidação dos
"stocks" de pelles, pennas, chifres e outros

productos de animaes sylvestres.
Art. 2o — De 15 de abril a 15 de setembro

do corrente anno, — periodo em que o Código
de Caça e Pesca não faz restricções á caça —

é livre a exportação interestadual e interna-
cional dos productos referidos no art. Io

Art. 3" — Em 15 de setembro do corrente
anno, os Interessados na exportação dos mes-
mos productos. farão uma declaração de
"stocks" ao Serviço de Caça e Pesca, que fica
autorizado a liberar os mesmos "stocks" até
31 de dezembro do corrente anno.

Art. 4° — Revogar a portaria de 28 de
dezembro de 1935, que prorogou até ulterior
deliberação do governo o prazo contido na
citada portaria de 26 de agosto de 1935".

TÍTULOS
Funccionou o mercado de Títulos, hontem,

em condições regularmente movimentados e
os negócios levados á effeito foram de vulto
muito apreciável.

Estiveram as apólices da divida publica
estáveis, bem como as munlolpaes e as esta-
duaes. As obrigações do Thesouro, bem como
as de Minas ficaram estáveis, não tendo os
demais valores despertado maior interesse,
como se verifica adeante.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

V. O.
164 Uniformizadas. . 758$ 765$ 758$
25 idem  760$
10 Diversas Emis -

soes, nom  760$ 765$ 762$
26 idem, idem, nom. 762$
44 idem, idem, nom. 763$

281 idem, idem, port. 733$
10 idem, idem, port. 735$

1 Reaj., c/3, sem.,
500$  343$

1 idem, c/4, 500$. 355$
204 idem, c3,1:000$. . 716$

12 idem, c/3, 1:000$. 718$
17 idem, c/4, 1:000$. 743$

121 Obrigs. Th., 1930. 1:000$
100 idem, idem, 1932. 1:000$

743$
1:005$

293 Munia, D. 1931 .
75 idem, D. 1931. .

7 idem, D. 1931. .
1 idem, D. 1931. .

10 idem, D. 1933. .
30 idem, D. 3264. .
31 i d e m, D. 1906,
port

15 1 d e m, D. 1906,
port

20 Petropolis, 1918. .
25 Minas, 200$, 1934.

117 idem, 200$, 1934.
20 Obrigs. Minas. .

5 Pernambuco . . .
5 Rio, 100$, 4 %. .

10 São Paulo, 200$,
5 

104 idem, idem, 200$,
5 

10 Banco do Brasil .
100 E. F. Minas-Sáo

Jeronymo. . , .

164$
165$
166$
168$
185$
162$

140$

142$
170$
149$5
150$
887$
95$

102$

1:000$
 998$

164$ 162$

185$
161$

183$

150$

892$-,
96$

140$

170$
149$5

885$
95$

191$5 192$ 191$5

192$
390$ 395$ 390$

112$ 112$ 111$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas
V. C.

 990$
1:000$ 990$

Obrigs. Th.. 1921. .
Idem, Ferrov., 1* E.
Idem, idem, 2» E. . —
Idem, idem, 3a E. . 
Munic, 1904, port. 410$ 408$
Docas de Santos.

nom 228$
idem, Idem, port. . 238$
Idem, idem, deb. . .. 284$ 283$
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Os Desempregados na Allemã:1:*
BERLIM, 11 (Havas) — Segundo infor-

mam as estatísticas officiaes o numero de
desempregados, em janeiro, augmentou de
12.000.

O total de desempregados inscriptos em
fim de janeiro era de 2.520.000; o de desem-
pregados que recebem alocações cresceu em
janeirc de 127.000, e o dos que não as rece-
bem decresceu de 112.000.

Esses algarismos mostram que o pequeno
acerescimo de sem trabalho notado no total
de janeiro é devido particularmente as medi-
das administrativas; o augmento do numero
dos desempregados soecorridos estabelece, com
effeito, que foi avultado o total de operários
dispensados pelas dlfferentes industrias do
paiz.

*P *f- *pA cz: SftSíáíMi' i °«'**+*An-
De S. Paulo, onde se encontra, o sr. Souza

Mello, presidente do D. N. O., seguirá para
Guavujá afim de avistar-se com o governador
Armando de Salles.

Interpellado pela imprensa sobre o obje-
ctivo da sua viagem, respondeu: "A minha
viagem a São Paulo prende-se á questão da
classificação de café e conseqüente compra
pelo Departamento Nacional do Café de qua-
tro milhões de saccas.

•*• **• ***

0 Accordo Sobre os "Congela

dos" Americanos
Noticia-se que foram resolvidos, afinal,

numa conferência telephonica entre o minis-
tro Souza Costa e o embaixador Oswaldo Ara-
nha, os últimos detalhes para a assignatura
do accordo sobre os "congelados" america-
nos.

Todas as difficuldades estão vencidas e,
antes de sabbado, ao que se adeanta, o ac-
cordo será assignado em Washington, pelo sr.
Oswaldo Aranha.

%• !f> ff,

A Distribuição das Sementes de
Algodão em São Paulo

Continua com grande animação em seu
rythmo ascendente a cultura algodòeira em
S. Paulo.

Assim c que a Secção do Algodão, do
Departamento de Fomento da Producção
Vegetal, já remetteu para o interior do
Citado 529.911 saccas de sementes, das
qua cs foram vendidas até a presente data
381.954. e cuja distribuição foi effectua-
da normalmente.

aes
BERLIM, 11 (Havas) — Tiveram Inieio

em Berlim as negociações tendentes a proro-
gar o aocôrdo de 1935 sobre os créditos con-
gelados a prazo curto, que expirava em 29 do
corrente.

O montante dos créditos congelados a
prazo curto ainda não reembolsados pela Al-
lemanha desceu de seis bilhões e trezentos
milhões de marcos em julho de 1931 para um
bilhão e setecentos milhões em 31 de dezem-
bro de 1935.

Espera-se que o accordo de 1935 seja pura
e simplesmente prorogado.

Para a Fabricação de Papel
O ministro da Fazenda baixou circular

communicando que prorogou mais uma vez
por mais 180 dias o prazo para o desembaraço
da cellulose importada para fabricação de pa-
pel com a tolerância da differença, até 2 cen-
timetros para mais ou menos no espaço entre
as perfurações das lâminas ou ohapas daquella
matéria prima e a permissão para que as
partes correspondentes a essas perfurações se
conservem adheridas por pressão ou qualquer
systema, ás ditas placas, apresentando a so-
lução de continuidade de que cogita a nota
231 da Tarifa vigente.

Mercado de Bello Horizonte
Os preços de mercadorias compradas em

primeira mão, no Mercado Alunicipal de
Bello Horizonte, são os seguintes:

Aguardente de canna, carga 112$ a 115$;
arroz beneficiado, sacca, 45? a 581; idem
em casca, sacca, 17$ n 18?; alhos, cento, 10$
a 12$; abóboras, kilo, 1300 a $500: amen-

doins, sacca, 21$ a 22$; abacaxis, dúzia, 4$
a 8$; bananas verdes, cento, 2$500 a 3$000;
idem maduras, cento, 3$500 a 6$; batatas
doces, arroba, 4$ a 4§500; idem inglezas
arroba 6$ a 9$; cangica, kilo, $500 a $600;
cafo em grão, saccas, 52$ a 53$; carás di-
versos, arroba, 4$ a 6$; cebolas, arroba, 6$
tí$500; feijão mulatinho, sacca, 46$ a 48$;
idem preto, sacca, 25$ a 27$; farinha de
mandioca, sacca, 13$ a 14$; idem de milho,
kilo, $500 a $700; fubá de cangica, kilo,
S600 a $700; idem de milho, sacca, 11$ a 12$;
francos, dúzia, 24$ a 28?; gallinha. dúzia,
281 a 30$; goiabada, kilo, 1$800. a 2$; lei-
toes, um, 20? a 30$; laranjas, cento, 18?
a 20$; lingüiça, kilo, ^$500 a 3$500; milho,
sacca, 12? a 12?500; marmelada, kilo, 1?800
a 2$; ovos, dúzia, 1$400 a 1 $500; palmitos,
dúzia, 12$ a 16$; peixes frescos, kilo, 3? a
7?; polvilho, kilo, 400 a $500; queijos, du-
zia, 24$ a 26$; requeijão, dúzia, 8? a 10$;
rapaduras, carga, 25$ a 28$; repolhos, kilo,
t?600 a 1?800; tomates, kilo, 1?500 a 2?;
toucinho salgado, arroba, 31$ a 32$.

# # #
A Actividade da Industria de

Tecido Japoneza
segundo o sr. Fred J. Rossiter, commis-

sario do Departamento de Agricultura em
Shangal, citando o sr. Howard Donovan, con-
sul americano em Kobe, a industria algodo-
eira japoneza, durante o mez de agosto, man-
teve quasi que o mesmo nivel de actividade
registada em julho ultimo. As exportações de
tecidos diminuíram ligeiramente, em compen-
sação verificou-se melhoria no mercado in-
terno. As perspectivas para c futuro são, com-
tudo, algo incertas como se evidencia pelos
seguintes factos: a) compra de algodão pelos
fabricantes de fios; b) continuadas agita-
ções entre os pequenos fiadores, devidas ás
reducções verificadas na producção e final-
mente pela voluntária limitação de producção
por parte de tecelões de alguns districtos.

As Importações de algodão em rama, du-
rante agosto ,as quaes alcançaram 148.127
fardos (de 500 libras) foram menores do que
em qualquer outro mez, desde igual mez de
1932. As importações de agosto, segundo os
paizes de procedência, foram as seguintes: da
índia — 74.560 fardos; dos Estados Unidos —
50.843 fardos; da China — 5.000; do Peru —
10.156; do Brasil — 2.373; do Egypto — 4.439
e 756 fardos provenientes de varios outros
paizes pròductores. O total das compras de
algodão americano, da safra que terminou em
agosto, foi entre 175.000 a 200.000 fardos, con-
tra 400.000 adquiridos no fim do mesmo pe-
riodo, ha um anno atrás. As compras foram
feitas para prompta entrega. Compras para
entrega futura foram em pequena quantida-
de e nenhuma para depois do mez de novem-
bro. O preço do algodão, durante o mez de
agosto, melhorou, comparando-se com o pre-
ço do produeto americano, em favor do "In-
dian Akola". Dessa forma, emquanto que no
mez de junho o preço do algodão americano
era 20,3% mais alto e em julho 21,2% mais
elevado que o algodão indiano, em agosto essa
proporção augmentou para 25,2%.

Deante da incerteza concernente ás pers-
pectivas futuras do commercio de tecidos ja-
ponezes, as compras dos fabricantes de fios,
durante o mez de agosto, foram apenas siüfi-
cientes para attender as necessidades do con-
sumo. Cerca de 30.000 fardos de algodão ame-
ricano foram adquiridos em agosto. O con-
sumo de algodão em rama, em julho, attingiu
a 265.000 fardos e provavelmente essa mes-
ma quantidade foi adquirida no mez de agos-
to. A actividade durante esse mez, em com-
paração com a de julho, registou um declínio
de 27.5%.

No fim do mez de agosto os,stocks eram
de 457.000 fardos, dos quaes 302.000 eram de
algodão indiano, 110.000 de procedência dos
Estados Unidos, devendo notar-se que esse to-
tal foi o mais reduzido verificado nestes ul-
timos annos. No fim do mez de julho, os
stocks de algodão em rama eram de 582.000
fardos, contra 632.000 fardos no fim de ju-
nho deste anno e 886.00o no fim do mez de
julho em 1934.

Os pedidos internos de fios e tecidos au-
gmentaram durante o mez de agosto, devido
ao alto preço do arroz e u"a seda. Por outro
lado, os pedidos de exportação de fios esti-
veram melo paralysados. Os fiadores, em
agosto, venderam 65% das suas producções de
fios e toda sua producção de tecidos"." Tiveram
um lucro de cerca de cinco dollares e oiten-
ta e seis centavos por fardo de fio e uma
quebra de 20 a 22 fios. Os fabricantes de te-
cldos tiveram uma perda de 0,0029% por peça
de tecidos finos e um lucro de 0,058% por peça
de tecidos grosseiros. Deante das crescentes
difficuldades nas exportações de tecidos, mui-
tos fabricantes passaram a produzir atoalha-
dos e pannos para mesa, lençóes, camisas e
outros artigos feitos oom tecidos de algodão.
Apesar desses obstáculos è do pessimismo dos
exportadores durante os dois mezes passados,
as exportações de tecidos de algodão attingi-
ram a um alto nivel. Durante o mez dn agos-
to as exportações de tecidos, alcançaram
224.107.000 jardas, contra 226.304.00o em ju-
lho ultimo. Se essa mesma proporção se man-
tiver durante os últimos quatro mezes deste
anno ,as exportações de tecidos japonezes se-
rão approximadamente 10% mais elevadas
que as de 1934. A índia Ingleza. as índias
Neerlandezas e a África são, no momento, os
melhores freguezes do Japão. Devido ás tari-
fas, diminuiram as exportações para o Egy-
pto mas augmentaram para a China e a
Mandchuria.

As informações acima são fornecidas pelo
Departamento de Agricultura americano.

Sociedade Nacional De Agricultura
OS ASSUMPTOS DEBATIDOS NA SUA REUNIÃO SEMANAL

Sob a presidência do sr. Arthur Torres
Filho e com a presença de numerosos con-
sócios e directores, realizou-se a reunião
habitual da Sociedade Nacional de Agricul-
tura.

Abertos os trabalhos, o sr. Arruda Ca-
mara lê o expediente, em seguida ao que
o sr. Torres Filho declara que tem em mãos
uma communicaçâo . do sr. Bemvindo Tor-
res Brandão, agricultor e industrial no Rio
de Janeiro, relativa ao aproveitamento da
mandioca em farinha pani fica vel. O tra-
balho è minudeute e o sr. Torres Filho de-
termina a sua mais ampla divulgação. Re-
fere-se ao facto de que o sr. Bemvindo
Brandão não é um theorico, tanto que,
acompanhando o seu trabalho, envia amos-
trás do produeto citado e, mais, de pães
e biscoitos fabricados, aquelles com vinte
por cento de mistura com o trigo e estes
com farinha integral de mandioca. Os pre-
semes, experimentando esses productos, são
unanimes em proclamar o seu sabor c boa
apparencia. Continuando, o sr. Torres diz
que o assumpto é da maior opportunidade,
agora que se elevam os preços do trigo e,
consequentemente, do pão. A questão do
trigo, aliás, é thema velho na Sociedade,
que teve oceasião de apresentar ao gover-
no um plano de realizações no sentido de
diminuir a importação c libertar, dentro de
poucos annos, o paiz da importação desse
cereal.

As medidas suggeridas agora mais se
impõem, á vista da intervenção directa do
governo argentino no mercado de trigo, pa-
ra valorizal-o. As conseqüências ahi já es-
tão, pois que o governo argentino está
mantendo o preço minimo de seis pesos por
quintal de trigo no porto de Buenos Aires,
graças a essas providencias, oriundas da
criação da Junta Reguladora de ürãos, re-
çentemente posta em pratica naquelle paiz.
Foi criado, também, um fundo especial pa-
ra essa defesa, mercê da taxa de um cen-
tavo por quintal de trigo também exportado.

Essas leis são de tal importância para
nós — diz o sr. Torres Filho, — que man-
dou Iraduzil-as para a conveniente divulga-
ção, até porque contêm muitas suggestôes
que podem ser seguidas pelo Brasil no pro-
blema do trigo. Deante disso e do debate
que se trava, a communicaçâo do sr. Bran-
dão vem esclarecer a parte do pão mixto,
que é do programma de trabalho da Socle-
dade, que, em tempo, propuguou pela sua
applicação no Brasi), como melo de, no
momento, diminuir vultosa importação dotrigo estrangeiro.

O sr. Virginio Campello apresenta á
casa o trabalho da Commissão designada
pela Sociedade, cçímposta por si e pelos srs.
Pauliuo Cavalcanti e Altino Sodré, conlen-
do suggestôes solicitadas pelo vereador Hei-
tor Beltrão ao orçamento municipal. Esse
trabalho, enviado em tempo aquelle illns-
tre e antigo cpllaborador da Sociedade, foi
aproveitado, sendo de destacar a parte re-
ferente ás florestas do Districto Federal,
que constituirá um projecto á parle.O sr. Virginio Campello, a propósito,
presta interessantes esclarecimentos, mos-
Irando como ficaria organizado um servi-
ço amplo de preservação das florestas, co-
mo meio de evitar a diminuição dos ma-
úanciaés e, ao mesmo tempo, constituir umrefugio para as diversas classes quo Iniba-
lharil numa grande cidade como a nossa.

O mesmo orador, com a palavra, refe-
re-se novamente aos processos dc colora-
çáo da laranja, que, além de dur á fruta
uma apparencia mais agradável, serve co-
mo que dc diagnostico para varias doen-
ças. Detem-se em explicações technicas eapresenta diagrammas, que o órgão official
da Sociedade divulgará para conhecimento
dos interessados.

Em seguida fere a questão da pre-re-figeração, já tratada em sessão anterior eagora apresenta varios planos e plantas dêinstallações frigorífica s que, da mesma fer-
ma, será divulgada.

O sr. Torres. Filho assignala a colla-boraçao preciosa do sr. Virginio Campello,
que considera enthusiastica e proveitosa. A

BOLETIM DIA^^InforT
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communlcado do Escrlptorlo de Infor-
mações do Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio :

O PREÇO DO TRIGO NA ARGENTINA

Tendo sido, a colheita do trigo argentino,
inferior em 40% á do anno passado, o gover-
no da visinha Republica amiga, attendendo
ao desequilíbrio produzido por essa menor
producção, fixou recentemente o preço desse
artigo em 10 pesos por 100 kilos, quando a
cotação era de 7, o que significa uma diffe-
rença de 30 por cento. Essa providencia, acon-
selhada pela Economia Dirigida, interessa di-
rectamente ao Brasil, que importa annual-
mente cerca de 850 mil toneladas em grão e
farinha. Com ella o consumidor brasileiro
desembolsará mais de 25 milhões de pesos,
sejam approximadamente 125 mil contos. O
Brasil ainda não quiz ou ainda não poude
aproveitar a grande área territorial do Sul,
apropriada á nobre cultura do tigo. No Rio
Grande desenvolve-se uma regular campanha
actualmente em prol da triticultura. Outros
Estados deviam imital-o. Só assim o paiz se
poderá libertar do pesado ônus que a impor-
tação dessa mercadoria lhe acarreta.

O MILHO NA ARGENTINA

A Republica Argentina é um grande pro-
duetor de milho. Sua producção de 1933-34
foi de 11.450.000 toneladas, ficando delia um
saldo exportável de 4.040.000. Para 1935-36
está previsto um augmento de mais 2.000.000

complicada questão da exportação de la-
ranja tem aspectos que ainda não estão re-
sorvidos, embora ella ja seja apreciável e
pese consideravelmente na nossa balança
commereial. Entre ellas, a da desinfecção
dos pomares e a da pre-refrigeração' são,
sem duvida, as de maior importância. Ha
grandes esperanças — e justas — no fu-
turo dessa nova actividade agricola, mas,
improvizada como tantas outras, apresenta
falhas insanáveis de prompto, que a boa
vontade e a acuidade dos nossos technicos
hão de ir resolvendo aos poucos. São Paulo,
por exemplo, deve este anno dar um passo
quanto á pre-refrigeração e não será de
admirar que a sna próxima safra seja sub-
mcttida a esse salutar processo, antes de
entrar nas câmaras frias dos navios que
a levarão aos mercados de consumo.

A installação de grandes frigorificos,
aliás, viria attender, por exemplo, á nas-
cente industria da exportação de ovos, Ci-
tricultura e avlcultura são actividades que
não se podem separar e um recente Inquc-
rito sobre a exportação de ovos que se vem
fazendo deixou evidente que multo se deve
ainda fazer para acreditar nos mercados
estrangeiros o produeto nacional,

O sr. Torres Filho mostra que uma das
grandes difficuldades com que lutam os pe-
quenos lavradores do Districto Federal é
a legitimidade da posse da terra, E' para
a lavoura cujas terras estejam perfeitaiueu-
te legalizadas. Devido á instabilidade dahi
resultante, oceorrendo freqüentemente os
casos de contratos "de boca", o pequeno
lavrador não tem a íixidez que era paru dc-sejar.

O sr. Paulo Torres diz que é muito fa-
cil resolver esses litígios, pois as scsmii-
rias em que foi dividido o território hoje
pertencentes ao Districto são muito conhe-cidas. Ha documentos no Archivo Nacional
e essas questões, a seu vêr, são "feilas
pelos advogados". Era o caso de promovera Sociedade um estudo comphto a esse res-
peito e suggerir, depois, ao governo, as me-didas necessárias.

O sr. Arruda Câmara presta, a respei-to, interessantes esclarecimentos, citando ocaso concreto da Fazenda dos Coqueiros,cujo processo transita pelo Doniinio daUnião ha cerca de tres annos, sem soluçãoe com graves prejuízos das grandes lavuu-ras ali existentes.
O sr. Torres Filho con jidera que as observa-

ções do sr. Paulo Torres, quanto ás origensdas terras, são dignas de estudo, mas nãoaltendem, infelizmente, ao caso prementedos pequenos agricultores, mas ' açoitaria1"com prazer, as suggestôes do consucio, co-mo ponto de partida para um estudo com-plelo da questão.
O sr. Arruda Câmara communica o fal-leeimento de um dos mais antigos auxilia-res da Sociedade Nacional de Agricultura,o sr. Manoel Antônio Gomes, o Foragache,

idmittido no Horto F •úticola da Penha pelo
então director, prof. Pauliuo Cavalcanti,
logo que ali inslalloü a Sociedade a sua
modesta estação de multiplicação de mudas
c sementes. Foi uma vida de dedicação
ininterrupta á casa, por um espaço supe-rior a trinta annos. Pede, por isso, que seconsigno em acta um voto de profundo pe-zar, além das homenagens que no momen-lo foram determinadas pela directoria.

A proposta é approvada unanimemente
e o sr. Torres Filho, por sua vez, declara
que ora seu intento encerrar os trabalhos
eni homenagem a Affonso Vizou, ha diasfnlleeldo. Essa homenagem da Sociedade aessa grande figura do nosso commercio sejustificava não só pelo facto de ser uma
pessoa ligada por muitos titulos á vida eco-nomica do paiz, como também por ter sidomuitos annos seu director Io thesoureiro eagora mesmo, oecupar um logar no Conse-lho Superior da Sociedade. Foi uma perdairreparável para o commercio, que tinhano extuicto um dos seus mais lídimos re-presentantes e defensores. Foi, então, ap-provado um voto dc profundo pczar peloseu passamento. H

Nada mais havendo a tratar foi, pelosr. presidente, encerrados os trabalhos.

de toneladas, sendo a cotação actual de $4.40
por 100 kilos. Actualmente a Argentina es-força-se por collocar na Italia o excedente
da safra passada e da presente, destinando-se
esse milho á producção de alcool-motor. NoBrasil as safras desse cereal também excedemas necessidades do consumo, o alcool-motor
de que carecemos poderá ser suprido pelo quese fabrica da canna de assucar. o alcool-mo-tor, de milho poderia diminuir o peso da im-portação de gasolina de que carecemos.

PELOS ESTADOS
NATAL, 10 (E, I.) _ Cotação do dia 7,

para os artigos de exportação; algodão em
pluma, Seridó, 59$ a 60$; Sertão, 56$ a 58$;
Matta, 52$ a 52$500; assucar crystal, 1$100;
demerara. $800; bruto, $600; borracha. 1$2IK);
caroço de algodão, $100; cera de carnahuba,
olho, 5$500; palha, 5$; couros bovinos espicha-das, 2$900; meio sal, 2Ç500; salgados, 1$900;salmourados, l$20ü; fumo, 2$; courlnhos, 2$;farello de caroço de algodão, $150; óleo decaroço de algodão, refinado, $800; bruto, $500;palna, 1$; pelles de caprinos, 8$500; lanlgeros,75500; semente de mamona, $300. No dia 8 •
algodão em pluma. Seridó, 59$ a 60$; Sertão,
ã ?££} MattB' 52S a 52S40°; ™su™ crys-
cha irnndemerara,$8°°: brula $600; bo™-ena, l$200; caroço de algodão, $100; cera decarnaúba olho, 3$500; palha, 5$; couros bo-vlnos espichados. 2$900; meio sal. 2$500; sal-
lf&% 

Salmourados, 1$200; courlnhos

$160 «W £ 
farell° de Cai'0Ç0 d* a,^°'

$800.' & tnnar0e° de a!godao' refiI*do,n™%«„to', ssrs™*: po"es*mm-
í'w, lanigeros 7Ç500 semente de ma-mona. $300.
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NA CENTRAL DO
BRASIL

O director da Central do Bra-
sil, que se acha veraneando em
Miguel Pereira, desceu hontem,
a esta capital, despachando com
es chefes de serviço, no seu ga-
binete de trabalho. O director
da Estrada regressou á tarde.

 O chefe do Trafego da
Central do Brasil, por determi-
nação do director da referida
Estrada, expediu circular, trans-
crevendo a portaria do Ministe-
rio da Agricultura, sobre a pro-
rogação do prazo, até 15 de abril,
para liquidação dos stocks. de
pelles, pennas, chifres e outros
produetos animaes silvestres.

Assim os transportes serão
feitos, sem restriecões.

 A directoria da Central
do Brasil .concedeu a titulo pre-
cario ,ao guarda chaves de 2»'
classe, da 1* Divisão, Luiz José
de Oliveira permissão para ti-
rár uma derivação de transfor-
mador da estação de Mersing,
afi mde installar luz electrica
em sua casa, correndo todas as
despesas por conta do interes-
sado.

Foi deferido a titulo pre-
cario o requerimento em que o
guarda chave, com exercício
na estação de Lavrinhas, Evaris-
to Brandão da Silva, solicitou
permissão, para construir uma
casa no pateo daquella estação,
ficando sujeito ás condições já
estipuladas em casos idênticos.

 Devido as obras de de-
molição da parte do edifício em
que se encontravam, foram hon-
tem, deslocados, a Delegação do
Tribunal de Contas, e a Inspe-
ctoria de Despesa da Ia Divisão,
passando a primeira para a par-
te final do mesmo edifício que
ainda se conserva, e a segunda,
para o 2° andar, nos primeiros
vinte metros, do mesmo, na
Central do Brasil.

A administração da Cen-
trai do Brasil recebeu communi-
cação de quo no kilometro 679,
do ramal de Santa Barbara, des-
corrilou um carro da serie V A,
do referido trem .soffrendo ai-
pumas avarias. Por esse motivo
a linha ficou impedida durante
12 horas. O Deposito de La-
fayette remetteu soccorros afim
de desobstruir a linha. Não
houve accidenle pessoal.

 A Junta Administrativa
da Caixa de Pensões da Central
concedeu as seguintes aposen-
tadorias ordinárias: Nicoláo Mes
sina, Epaim Joaquim Bastos
João Amaro Gomes, Irineu Soa-
res de Carvalho, Romão Augus-
to de. Oliveira, Juvenal Aranha,
Ignacio Rosa de Faria, Antônio
Quaresma Junior; Compulso-
rias: Francisco José da Silva,
por invalidez: Angeto Benja-
min Martins Dias, Narciso Al-
ves de Souza, José Liborto, Al-
dano Dantas da Silva.

Indeferidas as seguintes apo-
sentadorias: Porphirio de Arau-
jo e Pedro Gomes Varella.

No Tibunal Su-
perior

AS CAUSAS QUE SERÃO
JULGADAS HOJE

Eis a relação dos feitos que
entram em julgamento na ses-
são de hoje, ás 13 horas no Tri-
bunal Superior de Justiça Elei-
toral:

Io, Processo n°. 1.694 (relator
professor João Cabral), a União
Progressista Fluminense por seu
delegado, pede seja cassado o
mandato do deputado Luiz Gua-
rino á Assembléa Constituinte
do Estado do Rio de Janeiro
allegando-se não ser o mesmo
brasileiro. (Adiado a pedido do
sr. relator).

2o. Recurso eleitoral n. 254 —
Paraná — (relator ministro Pli-
nio Casado), sendo recorrente
Francisco Basseti Junior e re-
corrido Euripedes Garcez do
Nascimento.

3o, Recurso eleitoral n. 255
(relator ministro Laudo de Ca-
margo), sendo recorrente o
juiz José Antônio Nogueira e
recorrido o Tribunal Regional
Eleitoral do Districto Federal.

4o, Recurso eleitoral n. 257
(relator desembargador Colla-
res Moreira), sendo recorrente
Felisberto Américo Sawzer e
recorrido o Tribunal Regional
Eleitoral da Bahia.

5°, Processo n. 1.776 (relator
ministro Plínio Casado). O pre-
sidente do Tribunal Regional
do Ceará, considerando "que 

a
lei de organização municipal,
recentemente publicada, deter-
mina em um dos seus artigos
que os prefeitos eleitos prestem
o compromisso, dentro de 30
dias após a proclamação, pe-
rante a Câmara Municipal, —
consulta — se fica dispensada
a designação de juizes eleito-
raes para deferirem o compro-
misso e empossarem os prefei-
tos, conforme a decisão deste
Tribunal de 13 de novembro ul-
ti mo.

6o, Processo n. 1.777 (relator
ministro Laudo de Camargo). O
Tribunal Regional do Pará en-
caminha ao' Tribunal Superior
um requerimento em que o dr.
Ernesto Chaves Netto, nomea-
do Procurador Regional junto a
esse Tribunal, pede dispensa
das funcçõès de membro substi-
tuto desse mesmo Tribunal Re-
gional.

7o, Processo n. 1.778 (relator
desembargador José Linhares).
O presidente do Tribunal Re-
gional de Matto Grosso — con-
sulta — sobre se na falta de
juizes effectivos da 1* categoria
e de seus respectivos substitu-
tos, que se acham ausentes da
capital do Estado, em gozo de
licença, devem ser convocados
os substitutos de outras catego-
rias e em caso affirmativo qual
a ordem de preferencia para
essas convocações.

8o, Processo n. 1.779 (relator
desembargador Collares Morei-
ra). O Partido Liberal Catha-
rinense — consulta — sobre se
estabelecendo o Código Eleito-
ral em seu artigo 85 § 2o que
toda lista de candidato será
encimada por legenda a legen-
da de um mesmo partido pôde
variar de um municipio para
outro, visto como em cada mu-
nicipio haverá uma lista de
candidatos.

iT^s*<*«s<r-#4*#*^«**s#>#«r^#sl#s*<ir#stfs#s#>*sr*

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al
fandega, 48, 3o and. Sa
Ia 5 — Teleph.: 23-0066 j.
Expediente das 10 ás:

I 12 e das 14 ás 18 horas.
***************************•'

0 Sr. Gaspar Labarthe, Presidente da A. S. A. B.
Fala ao DIÁRIO CARIOCA

Um pouco da vida social dessa entidade e a próxima bandeira automobilística
Segundo promessa feita aos nossos leitores, publi-

cam os hoje a entrevista que nos concedeu o sr. Gas-
par Labarthe, acerca da próxima Bandeira Automobi-
listica a Juiz de Fora.

E' elle o actual presidente da Associação Sportiva
Automobilística Brasileira e, em torno de sua pessoa,
congregaram-se elementos que nada têm poupado pa-
ra o engrandecimento da victoriosa entidade da rua
dos Ourives.

Os nossos, meios automobilísticos devem se ter in-
formado superficialmente da recente defecção que ahi
houve. _

Na palestra sustida com o nosso entrevistado, qui-
liemos abordar o assumpto, desvendando aos nossos
leitores o que de facto se passou.

Do pouco que conseguimos neste particular, arran-
cado a custa de rodeios persistentes, publicamos mais
abaixo.

Implica em uma synthese, feita pelo lado do espi-
rito sportivo e demonstrando, real e insophismavelmen-
tf-, a precaução dos actuáes, directores asabenses —
Trabalhar, aplainando difficuldades e fugindo o mais
possivel, das tricas conimuns á vida de qualquer socie-
dade, seja ella sportiva ou beneficente.

— O que se passou em nossa entidade, para mui-
tos implicou em um cataclysma que acarretaria a dis-
solução da A. S. A. B. Tal não aconteceu felizmente.
Os factos, em sua realidade, se limitaram á eleição de
r.ova directoria, após o nosso consocio Carlos Reichen-
back haver pedido demissão, allegando falta de tem-
po, motivo assás imperioso. Pesando esta base, supe-
rior ás demais razões que ainda formulou, a directo-
ria passada concedeu a demissão solicitada. Note-se
bem: do cargo, pois este moço, reconhecendo a boa von-
+ade de nosso quadro social, não desprezou a obra de
que foi um dos iniciadores. Quanto ao afastamento vo-
luntavio de nosso amigo Rocha, não passou de um mal
entendido que, tenho certeza, desde que elle se tenha
entregue a um exame meticuloso, uma só será a conclu-

são obtida — precipitação. Mas, tudo isto já passou.
A tempestade divisada por muitos, não passou de um
cimas que o vento da bonança de nossa boa vontade
se incumbiu de afastar para outros lados Trabalhar,
..plrinando difficuldades e fugindo o mais possivel das
tricas communs á vida de qualquer sociedade, seja ella
sportiva ou beneficente, é o lemma que vimos de
adoptar.

Muito fizeram os dirigentes anteriores e a directo-
ria actual, composta de homens vontadosos como Nico-
lino Gnerrera, João Enrico, Abrate, Crespi, tenente Bo-
livar e Lueiano Crespi, confia não desmerecer a actua-
ção de seus antecessores. Mas, vamos deixarão passado
com o pasado, isto é,'com as coisas que já não existem
e olhemos o futuro.

E a Bandeira Automobilística? .
Conforme DTARIO CARIOCA teve oceasião de

accentuar, a Bandeira Automobilística a Juiz de Fora,
implica no marco de nossas actividades, durante o
anno de 1986. Por sua organização, esta excursão-pro-
va constitue a primeira no gênero, feita na America
do Sul. Excursões ijêra se realizado entre nós, mas com
a espécie dessa, não temos sciencia. Juiz de Fora, se-

gundo communicação recebida de seu governo munici-

pai, nos aguarda com enthusiasmo. O máo tempo im-

pediu que o nosso intento fosse cumprido domingo pas-
sado, mas ha males que vêm para o bem. Se grande
era o numero de adhesões por nós recebido, o adiamen-
to trouxe a vantagem de eleval-o ainda mais.

Então...
Pôde af firmar que o nosso êxito será comple-

to e de que a Bandeira Automobilística a Juiz de Fora,
no próximo domingo, constituirá um excellente marco
de nossas actividades que, em agosto, attingirá seu
ápice.

Qual a prova?
E' segredo, ainda. Depois lhe daremos o kalen-

dario, ora em preparação.
*

níormações Financeiras e Commerciaes
CAMBIO

Casino Copacabana
HOJE

No palco do Grill - Room as

Irmãs Pagas
em sensaoionaes números Ae Carnaval de 1936

No mesmo programma:

EDITHe AL MARA

AL M0RRIS0N AND HIS B0YS

Mara e W. Henrique com a orchestra de

SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão

fica suspenso o traje de rigor.

~DR. 
AUGUSTO PAULINO FILHO

DR. FERNANDO PAULINO
1 VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa

e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7

LIBRA, 58$071
Hontem o mercado monetário

official na abertura de seus tra-
balhos regulava calmo e bem
collocado. O Banco do Brasil
vendia por libra a 585071 sobre
Londres e fazia as suas cober-
(uras a 575230. Essa moeda a
vista se cotava a 58$236 e por
cabogramma a 571347, como o
deixamos calmo no primeiro
fechamento e sem maior movi- >
mento de negócios. Reabriu in-
alterado c assim fechou.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v.: Londres 58S071.
A* vista: Londres 58$230; N.

York 11$310; Itália £950; Hes-
panha 15610; Paris $730; Por-
lugal $530; Allemanha il$800;
Hollanda 85; Suissa 35845; Bel-
gica (ouro) 15900; Buenos Ai-
ves (papel) 35700 c Montevidéo
35130.

Cabogramma — Londres réis
58$347.

COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES BASES

A 90 d|v.: Londres 575230 e
Nova York 115530.

A' vista — Londres 57*430;
Nova York 113610; Itália $930;
Hespanha 15580; Paris $765:
Portugal 8520; Allemanha ....
3$6Õ0; Hollanda 75900; Suissa
3$775; Bélgica (ouro) 15940;
Buenos Aires (papel) 3$570 e
Montevidéo 55050.

Cabogramma — Londres réi?
575530 e Nova York 115640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.00011.000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 191200.

CAMBIO LIVRE
Libra 85$800 — Dollar — 17$120

O mercado monetário livre,
hontem, esteve operando mais
calmo e com tendências de me-
lhoria. As negociações em re-
messas foram de regular vulto,
tendo os Bancos declarado sa-
car a 85$600 e a 17$080 e com-
prar a 845800 e a 165800, res-
pectivamente, sobre Londres e
Nova York. Asism deixamos
esse mercado mais activo, na
primeira parte de seus traba-
lhos, ás 11 1|2 horas. Reabriu
fraco e assim fechou.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE:

A* vista: Londres 855600 a
85$800; Nova York 17$080 a
175120; Allemanha 6$960 a ....
65970; Compensação 55500; Re-
gistermark 3$980 a 4$030; Pa-
ris 1$142 a 1$145: Itália 1$470:
Portugal $781 a $784; provin-
cias $787; Hespanha 25375 a
25390; províncias 25380; Ho]-
landa 11$750 a 11$770; Bélgica
ouro 25915 a 2$920; papel $583:
Suécia 45430; Suissa 5$650 a
5S665; Slovaquia «760; Áustria
3$230 a 35390; Rumania $186;
Buenos Aires, papel, 4$760:
Montevidéo 85330; Dinamarca
35830; Japão 5$050 e Polônia
35310.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A' vista: Londres 57$430 —

85S569; Paris $773 — 1$141;
Itália 1$460; Portugal $784:
Bélgica (ouro) 25909; Hespanha
15610 — 25391; Suissa 31841 —
5S633; Suécia 4$450; T. Slova-
quia $758; N. York 11 $650 —
17S049; Uruguay 88330; B. Ai-

Ves 45760; Hollanda 76900 —
11S800; Japão 38635 — 5$143;
Áustria 3*280; Chile $670; V.
Mark 5Ç500; Rg. Mark 35981 e
U. Mark 5S700.

MOEDAS
Libra (papel) — 805291; Dol-

lar (papel) — 17$143; Franco

(pa"pcl) — 15162; Franco suisso
(papel) — 55657; Escudo (pa-
pel) _ 5815; P. Argentino (pa-
pel) _ 45786; P. Uruguayo
(papel) — 8$279; Reichsmark
(papel) — 45230; Lira (papel)
— 15195; Peseta (papel) —
25406; Yen (papel) — 55300.

CAFÉ'
TLPO 7 — 11ÇO00

Hontem, o referido mercado
se achava regulando em posi-
ção sustentada e bastante acti-
vo. Fioram registadas negocia-
ções na abertura de 1.780 sae-
cas e á tarde mais 2.908, que
summaram 4.688 ditas, contra
4.012 anteriores. Vigorava o
typo 7, á razão de 11$000 por 10
kilos e o mercado se prolongou
sustentado até encerrarem-se os
seus trabalhos e com os preços
inalterados.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 135000; typo 4: 12$50Ü;

typo 5, 12S000; typo 6, 115500;
typo 7, 115000; typo 8, 105500.

Pauta semanal, 15100 por
kilogramnia. ^n
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas
Leopoldina, Minas, 2.294; Rio,
1.735; total, 4.029.

Maritima: Minas, 1.638; São
Paulo, 2.028; total, 3.666.

Cabotagem, Mina, 1.000.
Armazém Regulador, Flumi-

nense "Rio, 1.500; Armazém
Regulador, Espirito Santo, 
1.117; Armazéns Reguladores.
Mineiros, 359; total, 11.671.

Ide manso passado, 7.695.
Desde o 1° do mez, 83.665.
Média, 9.366.
Do 1» de julho, 2.100.179.
Média, 9.334.
Do 1° de julho anno passado,

1.721.749.
Café revertido ao stock desde

o Io de julho, 25.124.
Embarques

America do Norte, 8.750; Eu-
ropa, 2.626; America do Sul,
3.571; Cabotagem, 1.185; total,
16.132.

Ide manno passado, 2.157.
Desde o Io do mez, 85.764.
Do Io de julho, 1.954.125.
Idem anno passado, 1.300.644.
Stock, 715.620.
Menos consumo local, dos dias

3 e 10, 1.000.
Existência, 714.620.
Ide manno passado, 475.591.

ASSUCAR
O mercado desse produeto.

hontem, na abertura se encon-
trava sustentado, com regular
movimento de negócios.

As negociações levadas a ef-
feito foram ainda volumosas,
continuando porém inalteradas
as cotações .

Permaneceu o mercado sus-
tentado até ao seu fechamento.
MOVIMENTO. ESTATÍSTICO

Entraram 2.350 saccas, sairam
4.571, e ficaram em stock —
74.724 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

475500 a 48$500; idem de Ser-
gipe, 45$000 a 46$000; demera-
ra, não ha; e mascavos, 31$000
a 33$000.
MEZES — VENDEDORES —
COMPRADORES — DIFFE-

RENÇAS
1" Pregão

Fevereiro, vendedores, 10$950
e compradores, 10S875, menos
$100; março, 115150 e 11$075.
menos, S075; abril ,115275 e ...
115175, menos, 5075; maio, ...
115325 e 115200, menos, $025;
junho, 11S350 e 10$275. menos.
S050; julho, 115250 e 105275, me-
nos, $050.

Vendas, 2.000 saccas .
Posição, calmo .„

2° Pregão
MEZES — VENDEDORES —

COMPRADORES — DIFFE-
RENÇAS

Fevereiro, vendedores, 105950
e compradores, 105875, inaltera-
do; abril, HS150 e 11$075, mal-
terado; maio, 115275 e 115200.
mais 5025; maio, 115325 e 115275.
mais $075; junho, 11$325 e ....
11$275, inalterado; julho
11S350 e 11S275, inalterado.

Vendas, 3.000 saccas.
Posição, calmo .

ALGODÃO
Esse mercado abriu e regula-

va, hontem, calmo. Os preços se
mantiveram ainda cotados nas
bases anteriores e os negócios
verificados foram de maior vul-
t0-

Assim fechou calmo e bem
collocado „_:>V.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Não houve entradas, sairam
1.004 e ficaram em stock 12.598
ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, 525000 a réis

525500; typo 5, 505500 a 515000.
Sertões: typo 3, 47S a 485000;
typo 5, 455000 a 455500. Ceará:
typo 3, nominal; typo 5, 478000
a 485000. Mattas: typo 3, no-
minai; typo 5, 445000. Paulis-
tas: lypo 3, 45S000 a 405000; e
typo 5, 4355000 a 445000.

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

lão  G0$000 655000
üito esp. (bri-

lhado). . . . 625000 64$O0O
Dito. 1» (brilha

do).

Branco meudo »
. graudo. . . .
Enxofre . • •
Manteiga, novo
Mula tinho. . .

Lentilha . , ,
Línguas:

Defumadas . .
Lombo:

De porco salga-
do (mineiro) .

Dito do Sul . .
Herva::

Matte, barril . .
Manteiga:

Do Interior . .,
Milho:

TIC-TAC DO RELÓGIO
SÔA COMO UM SINO,

A BADALAR
B a insomnia, é a terrível
insomnia, que faz as
noites de 60 horas e as
horas de 120 minutos, j

Um comprimido de
ADAUNA age prompta-
mente como um calmante
suave, permittindo um
somno calmo e natural.

ADALI
¦ BAYERMMI

Clinica Medico-Cirurgica^ do s

Dr. Américo Caparica \
Consultório :

RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-2949
Diariamente, das 4 ás 1 hora'

Residência :
RUA PAULO FRONTIN, 103

2." andar
TELEPHONE : 22-7804

235000 605000
62$000 54$0U0
81)5000 855000
485000 505000

Por 60 kilot
Não ha

25200
Uma
3$00l

25800
25500

25000
2S700

105500 125000

45400 4$800

Por 60 kilot
Cattete, verme-
lho 175500 185000

145000
125500

$601.
$500

$800 $900

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S0OO
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli d." andar), sala 1127) —
São Paulo.

25400 2Ç600

Extra-fina . .
Mimoso. . .
ivíovimenfro
DA

Dito, especial
Dito dc 1" .
Dito de 2'. .
Dito de !!*. .

Japonez :
Especial. . . . 465000

555000
5-VS000
608000
445000
36S000

Dito de 1*
Dito de 2". ,
Dito dc 8». .
Sanga. . . .

AHiob:

Nacional . .
Estrangeira .

Amendoim

Em casca . .
Alpista:

Nacional . . .
Alfafa:

Nacional ou es-
trangeira. . .
Bacalháo:

Especial .
Superior . . .

Escamndo . . .
Banha :

De P. Alegre .
De Laguna .
De Itajahy .

Batatas:

Do Sul ... .
Do Interior . .

Cebolas:

Tacional . . ,
Ervilha, kilo. .

Farinha :

De mandioca:
Especial. . .
Fina ....
Entre fina . .

Feijão:

Preto especial .
Dito bom . . .

411000
3650(10
335000
188000

05000
125000

5850(10
665000
525000
465000
385000

485000
435000
385000
34S0M0
199000

Cento
v '110
145000

25 kilos
23S00O 255000

15

16

17

17
18
20
2:t

23

2a

15050
Kilo
15100

5380 $400

Por 58 kilos
230-000 2405000
2005000 2105000
1705000 1755000

Caixa
2105000 2305000
2125000 2135000
2145000 2255000

$500
5500

38SOO0
2$600

Kilo
1700
5600

Caixa
395000
25800

Por 50 kilos

215500
205500
125500

225500
21S500
135500

Por 60 kilo?
415000 435000
265000 28$OU0

Amarello . . . 135500
Mesclado . . . 125000

Polvilho.
Do norte, kilo. $500
Do sul, kilo . . $400

Tapioca:
Nacional, kilo

Toucinho:
Mineiro, kilo . . 2$800 3$000
Paulista, kilo . 35000 35200
Fumeiro, kilo . 38200 35300

Xarque:
Puras mantas
cional, kilo .
Patos e manias:

Mineiro, kilo . 25100 28500
Do Sul, kilo . 28200 28600

Fubá:
Por 50 kilos

, 225000 235500
. 125500 135500

de Vapores
ISSIMCItAIJOS

EUROPA PAKA O RIO DA
PRATA

Hamburgo e esc, "Hospa-
nha" ,. . .•  ..

Hamburgo e esc "Poço-
né" 

Amsterdam e esc, "Zaa-
land"

Londres e esc, "High Pa-
triot" ,, ..  17

Idem "Rodney Star" .. ..
Gênova o esc, "Augustus"
":.i. • . ¦¦., -".Madriti"
Marselha e esc, "Alsina".
Stockholmo e esc, "Uru-

guay" ..
Stockhpltnó e esc "Kromp.
Margareta"

Londres e esc, "Andalucia
Star"  24

Southamptoh e esc, "Ar-
lanza" , ,, 25

Hamburgo e esc, "Cap
Norte" ,, .. 2(i

Trieste e esc, "Oceania".. 28
DOS ESTADOS UNIIJUS PAKA

O Ull» l>A PUATA
N. Orleans e esc, "L.

Cros"" ..  13
Mova York e esc, "Am«'-

rioan I.egion"  II
N. Orleans e esc, "Cabe-
dello"  20

Nova York e esc," "N
thern Prince"  •"

N. York e esõ., "Üru-
guayo"  23

Nova York e esc. "Jaboa-
c tão"  .. 25
Nova York e esc, " Tau-
bate"

N. Orleans e esc, "Delsud"
Nova York o esc. "Sou-

thern Cross" 
DE CABOTAGEM

Penedo e esc, "A. Nasci-
mento"  12

Recife e esc, "Uçá" .... 12
Laguna e esc, "Anna" ... 12
P. Alegre e esc, "Pyri-
neus"  ., 12

Antonina e esc, "Araga-
no"  13

Belém e esc, "Prudente de
Moraes» .. ..  13

Porto Alegre e esc. "C.
Ripper"  13

Manáos e esc. ":Duque de
Caxias"  ., .. 14

Porto Alegre e esc, "Ta-
quary"  .. 14

Porto Alegre e esc, "Ita-
guassu'" , .. 15

São Francisco e esc, "La-
guna»  15

mümmm&mmm>amwm>timmm.\\*

Porto Alegre
raquara" . ,

Manáos e esc
Porto Alegre

imbê" .. .
Belém e esc.

Alves" .. .
Porto Alegre

quy" .. ..
A

e esc, "Ara-

., "Santos" ..
e esc, "Ita-

"Rodrigues
'e 

esc, "Ta-

18
13

19

20

SAIR
DE BUENOS AIRES PARA

EUROPA
Finlândia e esc, "Bore
VIII"

Antuérpia e esc, "Astrida" 12
12

esc.

esc,
e esc

esc

esc.

esc.

"Cap.
' "Ams-

' Vigo"."Astu-

"Ávila

'•« li ral
""Ncptü-

"Campa-

(se, "A. Ale-

25
25

2S

Hamburgo e
Arcona" .. ..

Amsterdam o esc
telland" .. .,

Hamburgo e
Soiithampton

rias" ..
Londres e

Star" ., ,
Ka.niburH'1 <?

Osório"
Tricstc e

n i a " . ,
Marselha e

na" .. ..
Hamburgo e
xandrino"

Finlândia e esc, "Navega-
tor"

Anluprpia e esc, "Ülym-
pier"

Triosie e ene "Remo" ... 22
PARA OS IÍSTAIjOS ÜNIUOS

ni: iiUiüNO.s airiss
Nova York e esc. "Pan
America"

Nova York e Japão, "Bue-
nos Aires Maru"1

Nova York e esc. "Wes-
tern Prince"

Nova Orleans e cso., "Svea-
ia ri"

Philadclpliia e esc, "West
fmboden" .. ., .. ....

Nova York o esc. "Para-
guayo" 

Nova Orleans e esc, "De-
laiba" . 

Canadá e esc "Wcst.Cae-
tus"

Nova Yorlt p esc, "Ameri-
can f.eRion"

N. Orleans o esc, "Barba-
cena" . . 

POR CABOTAUIBM
Porto Alegre e eac, "Ita-
berá"  t

Porto Alegre e esc. "Ita-
pura" .. ;•  1

Porto Alegre e esc, "C.
Capellá."  ..

Porto Alegre e esc,, "Ita-
quicê" ..

Aracaju' e esc, "A'racy" .
Porto Alegre e esc, "Bu-
tiá"  .. 

Porto Alegre e esc, "Ita-
berá" 

Cabedello e esc, "Araran-
guá"  ,. .. ,, 13

Porto Alegre e c<kc., "Ta-
quary" ..  _ _ .

Belém, e esc, "Aragano".
Suo Francisco e esc., "La-
guna"  14

Belém e esc. "Manáos" .,
Recife e esc, "Pyrineus".
Laguna e esc, "Anna" ...

Cabedello e esc, "Itapura"
Iguape e esc. "Itaipava"!
Recife e esc. "Tambahu"'
Belém e esc, "Corcovado".
Araoa.iu', e esc, "Itaguas-
su'"

Porto Alegre e esc. "Ai'á-
timbó" __ ..

Cabedello e esc.'. "Arara-
q ti ara" . . 

Laguna e esc, "A. Nasci-
mento" . . 

Porto Alegre e esc'.' "Curi-
tyba"  20

H
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AN NI VERSAMOS
 Lydia Guimarães — Adata de hoje, asaignala o na-talicio da senhora Lydia Gui-marães, esposa do sr. J. B.

Martins Guimarães, director-
thesoureiro .do DIÁRIO CA-
RIOCA.

A anniversariente, que, peles
seus dotes de coração e caractei,
desfruta largo circulo de rela-
ções do amizade em nossa so-
ciedado, terá opportunidade, no
feliz dia de hoje de verificar o
quanto é estimada e admirada
pelo -set" carioca.

Fazem annos hoje: a sra. Olga
de Vasconcellos Abrantes; o dr.
Mazzini Bueno, o professor', João
Brasil, o dr, Lucrecio Ferreira
dos Santos, ò sr. José Rios.

Fizeram annos hontem:
Senhorinhas:
Elza, filha do sr. J. Carlos.
Clotilde, filha do sr. Edgard

de Lacerda.
Dyrce. filha da viuva Coronel

Alfredo Fonseca;
Jeanne, filha do sr. Fidelis

Fadei.
Maria Noemia. filha do dr.

Vblemor do Amaral.
Senhoras:
D. Philomena Otero Peixoto,

esposa do sr. João Peixoto.
D. Haydé Nogueira da Silva,

esposa do sr. M. Nogueira da
Silva.

D. Cely Santos, esposa do sr.
Ht.go de Almeida Santos.

Senhores:
Dr. A. B. Ramalho Ortigão.
Dr. Gomes de Paiva.
Dr. Elysio Dantas.
Dr. Fernando Mendes de Al-

meida Júnior.
Dr. Emilio Amarante.
Commendador José Júlio Cor-

l?a da Silva.
Alexandre Herculano Pereira.
Dr. Renau Reis.
C. Carlos Wehrs.
Luiz Cathaino Meira Lima,

commerciante em nossa- praça.
Prof. Wnltcr Snlles-D. Lydin

BensaU Salles — Duplamente
festiva ò a data de hoje para
o prof; Wnlter Salles, nome

ia segunda-feira de
I mais cresce o enthusiasmo, nas

sobejamente conhecido no nos-
so meio odontologico. f.omme-
mora o iílustre profissional o
dia de seu natalicio e o de sua
tiiiítia consorte, d. Lydia Ben-
gali Salles.

 Lêla Casatlc — Trans-
ctrTe hnje o anniversario na*-a-
licio da graciosa senhorinha
J.êla Cr.satle "Rainha da Pri-
niaverp " e dilecta filha do con-
nituado cr-mmerciantp de nossa
praça. sr. Jorge Casatle.

Em sua reridsncia, á rua Luiz
Barbosa, n°. 90. a prendada an-
niversariante offerecerá as sups
innumeras amíguinhas e colle-
KSK. úm delicioso c^á-dansante.
HOMENAGENS

Rsaliea-sc dia 29 do corrente
no Automóvel Club do Brasil,
um grande almoço offerecido ao
dr. Paulo Martins, por seus col-
legas, amigos e admiradores.

A es?a festa de confraterniza-
ção e amizade comparecerão in-
números funecionarios públicos
d^ nue o iílustre financista ex-
director das Rendas Internas do
Thesouro Nacional, é represen-
tante na Câmara Federal. ¦ O
a rape será presidido pelo sr. Ar-
thviv ds Souza Costa, ministro
da Fazenda bem como será con-
vidndo a falar o sr. Paulo Ra-
mos, que presentemente se acha
cm uma estação de águas.

As listas e?tão no "Jornal do
Commerciò e Sorvete ria Brasi-
lelra, • •
Cn S MVTENTOS

lieali/.n-sc no (lia 15 dn cor-
rente, ás 13. horas, na 4a Pre-
trnia (jvel, o enlace inatrimo-
nial da senhorinha Cidalia de
Almeida, filha do sr. Chryspim
de Almeida c de sua esposa do-
na Maria do Carmo Almeida,
com o. sr, .Manoel Gonçalves
(Insiro, do commerciò desta pra-
cs, servindo . de testemunhas o
sr. Waldemar Veiga e d. Ida-
lina da Motta Almeida. Os nu-
berilos", que sairão dn residen-
cia do pae da noiva, á rua Fer-
reira de Araújo 1.16, á noite, em
sua residência, á rua S. Luiz
(inilgnga, 225, qffereccrão aos
seus iihiipós c parentes uma fes-
ta intima.
NASCIMENTOS

Roberi o ê o nome que receberá
na pia baptismal o menino que
r,c:aba de nascer, filho do sr.
A rthur Miranda e do sua esposa
d. Alayde Miranda, e primeiro
neto do sr: Ludgero Barbosa e
cie sua esposa d. Angélica Ma-
cedo Barbosa.
P^PTIZABOS

Realizou-se na Igreja de Nos-
nn Senhora do Brasil, no bairro

. da Orca. o baptisado do menino
Paulo Sérgio, filho do sr. João
cia Silva Fernandes e de d. He-
lena Prista Fernandes, sendo
padrinho o sr. Emilio Borgonovo
figura de destaque em nosso
niein industrial. Na vivenda do
casal Fernandes, á rua Marechal
Cantnaria. 08, houve uma reu-
jv--.o intima.
ARTE 1VTARAJOARA

No saguão da Associação dos
Empregados no Commerciò, á
Av. Rio Branco, Manoel Pestana
inaugurou uma interessante ex-
posição dè seus trabalhos de ce-
ramicá marajoára. Essa bella
mostra de arte indígena está
fv>'f«ii'r»«'rta a° publico.
BÔDÁS

Festejará hoje a passagem de
suas bodos de prata o casal
Heririnue Pereira Alves, que deSr
fruta de grande prestigio nas
novas rodas sociaes.

Pela manhã será celebrada
nor RF^e mnHvo, missa em acção
d- graças, as 10 horas, na Igre-
jprela de S. Francisco Xavier.
A' tarde o casal Henrique Pc-
reira Alves offerecerá aos amigas
oup lhe forem levar abraços e
felicita çõ<í$, um chá em sua resi-
drneia. á rua Acarahy, 32, no
I^hlon

O haile de tala no Municipal
_ A' medida que se approxima

nossas rodas; mundanas, em toi-
no do grande baile de gala do
fheatro Municipal.

Trata-se da festa mais elegan-
te, mais sumptuosa e mais bella
de quantas se, realizam, entre
nos, durante o periodo carnava-
tesco. ifístè anno, o baile official
do nosso magnifico theatro terá
aspectos novos, attracções sen-
docionaes, e primores de decora-
ção e estilo que para sempre
deixarão éco no espirito dos quu
tiverem o bom gosto de assistir
a essa festa esplendida. .

O Departamento d») Turismo
e Propaganda da Municipalidade
está tomando enérgicas e decisi-
vas providencias no sentido de
serem corrigidas as falhas ou
defficiencias verificadas nas fos-
tas anteriores. A questão das
orchestras merece especial ca-
rlnho dos organizadores da fes-
ta. A estréa da grande orchestra
de .Simao Boutman será, sem
duvida, uma das no.tas dominan-
tes de exlto do baile.

Outras orchestras, escolhidas
entre as melhores do Rio, toca-
rão para as dansas, de modo
ininterrupto. Ensaios especiaes
permittirão a. essas orchestras
dar o maximb dè brilho ao baile.

O serviço dé illuminação, con-
fiado a technicos do melhor re-
nome, será, tambem um dos mo-
tivos centraes de belleza do bal-
le de segunda-feira. Luzes de
variadas cores, projectadas do
alto, focalizarão os trechos mais
diversos do immenso salão de
baile, que resultará do conjun-
to da sala de espectaculos palco
e bastidores. De qualquer pon-
to do theatro em que esteja, o
espectador terá uma visão em-
polgante do baile, que se desta-
cará, ainda uma vez, pela bôa
ordem, absoluto decoro, sem
excluir a animação mais enthu-
siastica e o brilho mais com-
pleto.
..— Fluminense F. C. — Como
sempre suecede, por oceasião das
grandes festas e bailes de gala,
que se revestem do mais apurado
gosto e elegância, levando uma
verdadeira multidão de sócios e
de gentis freqüentadoras aos
seus salões, tudo faz prever o
brilho e a extraordinária anima-
ção do "Baile de Carnaval" que
o Fluminense F. Club, realizará
com magnifico programma e ar-
tistica ornamentação no proxi-
mo dia 23 do corrente.

A decoração do grande salão
do Gymnasio, na festa deste
anno é, incontestavelmènte das
mais brilhantes que tem sido
apreciadas no tricolor, o que
contribuirá de modo notável
para o êxito completo do baile
de 1936.

Já eslão sendo reservadas as
mesas na Thesouraria do club.

No programma organizado
pelo Departamento Social para o
Carnaval deste anno, figura,
tambem uma interessante festa
carnavalesca domingo próximo,
16, no salão nobre, o original In-
trudo em volta da piscina, e o
maravilhoso desfile e concur-
so de ranchos no campo do elub.
ás 20 horas.

Tratando-se de festas exclusl-
vãmente para os sócios do club
e suas exmas. famílias, a entra-
da se fará exclusivamente com a
apresentação da. carteira social,
de identidade e do respectivo
titulo de quitação.

 Botafogo F. C, — De
accordo com o seu programma
carnavalesco, o Botafogo F. C,
fará realizar hoje. a annunciada
'•Festa da Serpentina", dedica-
da aos funecionarios do Banco
do Brasil.

A eommlssa.o botafoguense
eleita para dirigir os folguedos
de Momo fará uma originalis-
sima distribuição de convites
entre os seus homenageados.
Trajo branco ou fantasia.

Club tios 40 — Pelos pre-
parativos que o Club dos 40 vem
executando no Theatro João
Caetano, a noite de 16 vae ter
grande suecesso.

O "bal-masqué" deste anno
apresenta um estylo original en-
tre nós: será a fiel reproduccSo
dos clássicos bailes de mascaras
da "ComedièFrançaise." de Pa-
ris, Decorações, illuminação, mu-
s'ca, "souper", "te, tudo obede-
ce aos moldes dos artistas pari-
sienses.

Já não resta duvida sobre a
nota social que o Club dos 40
vaé apresentar nos annaes ele-
gantes da cidade. .

 Colomy Club — Ama-
nhã, quinta-feira, 13. á rua
Gustavo Sampaio, 26, esta socie-
da.de proporcionará a seus sooies
uma festa carnavalesca.

Entre n.s melhores fantasias
será sorteado um brinde, além
de pequenas lembranças que se-
rão distribuídas aos freqüenta-
dores do elegante Club.

Reserva de mesas e convites
na Spcretaria. á rua da Quitan-
da, 96, 2" andar.

Club Retratas Botafogo —
Constituirá a nota elegante do
carnaval deste anno. o monu-
mental baile à fantasia que o
Olnb dn Regatas Botafogo, vae
offerecer, terça-feira próxima,
18 do corrente, aos seus associa-
dos. no esplendido salão de sua
f'édè.

O traje será o de rigor ou fan-
tasia de luxo, não sendo permit-
tidos travestis, apaches ou ou-
trás fantasias semelhantes. No
salão haverá mezas, que já po-
-lem ser reservadas.

Hoje o C. R. Botafogo home-
naeeárá o Grajnhu' T. C. e o
Villa Isabel F. C. com uma
sensacional batalha dansante.
na Secção Terrestre, á rua Sal-
vador Corrêa (Leme)

Casino Balneário da Urca
_ Desde hontem as "habitues"

do Casino da Praia da Urca já
.-.orlem reservar mesas para 

os
bailes carnavalescos de 15 21, «.
•H e 25 Os bailes carnavalescos
do Casino Balneário da Urca
constituem sempre êxitos inso-
nhisrnavrls mercê da sua ir>*ra-
vilhosa lor-alizacão de sua rre-
riuéncia seleccionada e do seu

Carnaval, | apparelhamento especial que ga-
rante nos dias de calor uma
temperatura amena.

Lux-Jornal — Os quatro
bailes ao ar livre que o Lux-Jor-
nal, Vae realizar, nos dias de
carnaval, no Palácio das Festas,
transformado em "Jardim En-
cantado", constituirão a nota
dominante, no momento. Nos
centros elegantes da cidade
commenta-se, vivamente,- a sva
organização de raro esplendor e
incontestável ineditlsmo.

E mvolta do salão, resplandes-
cente de luzes e flores, haverá
mais de duas centenas de arvo-
res, arbustos e folhagens, num
aspecto deslumbrante da própria
natureza em festas.

— CR. do Flamengo —
No próximo domingo, das 21
á 1 hora, realizar-se-á nos sa-
lões do Club de Regatas do Ela-
mengo uma grandiosa domin-
gueira carnavalesca, icom os tra-
jes de passeio ou smoking, e
duas barulhentas orchestras.

No dia 19, quarta-feira, das
21 ás 24 horas, haverá tambem
uma noite carnavalesca nos sa-
lões do Flamengo.

Constituirá certamente uma
nota de grande realce na socie-
dade carioca o elegantíssimo
haile carnavalesco que o Cluh
de Regatas do Flamengo reali-
zará no próximo sabbado, dia 15,
das 22 ás 4 horas, em seus am-
pios salões.

Os trajes permittidos são:
fantasias de salão, branco a ri-
gor ou smiking. e toilettes de
haile, havendo. . serviço especial
de.ceia, com reservas de mesas.

'Para o próximo domingo
din'lfi, das 16 às 19 horas, a dir
recção social do Club dè Rega-
tas do Flamengo está organizan-
do uma matinée infantil para os
filhos dos associados rubro-ne-
gros, como ensaio do-grande,
haile infantil que será realiza-
do no dia 24, segunda-feira gor-
da. Serão permittidos os trajes
de passeio e fantasias.

"Atlântico Club" — Sabbado
próximo, dia 15, o Atlântico
Club, o caçula da praia de Ica-
rahy, realizará o seu grande
baile de carnaval, na conforta-
vel sede do Club Central.

O baile a fantasia do anno
passado constituiu para o
Atlântico uma verdadeira apo-
theose, consagrando-o o club
"mais alegre e sympathico".
Como .poderá qualificar-se o
deste anno que, pelo interesse
com que é esperado, promette
ir além de toda e qualquer ex-
pectativa? E' de se prever que
consagrará o Atlântico "Rei do
carnaval da elite de Nicthe-
roy"!

Uma illuminação estonteante,
toda em vermelho, aluada, a
uma decoração a caracter, ao
satânico e ensurdecedor baru-

lho dos instrumentos endiabra-
dos do "Jazz dos Demônios",
que chega a sacudir os nervos
até dos paralyticos, e ao fogo
da animação e alegria do pes-
soai do Atlântico, transforma-
rão o interior do Club Central
no mais delicioso e encantador
inferno 1

A lista para reservar as me-
sas acha-Se com o sr. Arthur,
no Club Central.

O ingresso se fará mediante
apresentação da carteira social
do Atlântico e recibo n. 2, ou
de convites que estão á dispo-
sição dos sócios interessados,
na Secretaria do Club, á praiaue Icarahy, 201.

O traje será o de passeio ou
fantasia, não sendo entretanto
permittidas aquellas julgadas
impróprias a exclusivo critério
da directoria.
VIAJANTES
Embarcou hontem, ás 16 horas

para Valença, Estado do Rio de
Janeiro, acompanhado de sua
exma. sra. d. Maria das Dôres
Ribeiro, o sr. César Ribeiro, alto
funecionario do Supremo Trl-
bunal Militar, que vae ali gozar
as férias regulamentares. O
botafora do conceituado funecio-
nario publico, foi muito concor-
rido, tendo comparecido innu-
meros amigos e collegas.

 Pelo "Eubé"', seguiu
ante-hontem para o Nordeste o
Conde Alfredo Dolabella Por-
tella, conhecido e acatado in-
dustrial, chefe de importantes
empresas brasileiras, que vae
iivspeccionar em Pernambuco e
Parahyba as suas fabricas de pa-
pei e cimento, seguindo tambem
em sua companhia, o dr. Car-
mello Mamana, director . da
Companhia de Cimento Parahy-
ba. Ao seu embarque compare-
ceram innumeras pessoas, que
lhes foram levar os abraços de
bôa viagem. ,
LUTO

FALLECIMENTOS
Dr. Carlos Alberto Ribeiro de

Mendonça — Falleceu hontem
no Instituto Cirúrgico Paes de
Carvalho o dr. Carlos Alberto
Ribeiro de Mendonça, que ali
guardava o leito ha um mez pre-
so de cruel enfermidade. O dr.
Alberto de Mendonça era enge-
nheiro aposentado do Estado do
Rio e presidente da Companhia
Predial de Saneamento. Expirou
o dr. Mendonça cercado do ca-
rinho de seus parentes que
acompanharam a sua enfermi-
dade, prestando-lhe uma assis-
tència moral que muito o con-
fortou nos seus últimos momen-
tos.

O enterro realiza-se hoje, ás
11 horas, no cemitério de São
João Baptista, saindo o feretro
do Instituto Paes de Carvalho, á
Avenida Mem de Sá n. 335.

THEATRO
OS MAIORES BAILES DO
CARNAVAL SERÃO NO

PHENIX
O Cordão dos Pererecas que

vae dar os bailes dos casados
no Phenix, a começar de uma
hora da tarde nos dias de Car-
naval, continua em francos
preparativos. Quem este anno
deixará, de se divertir? Os bai-
les duranle o dia vieram resol-
ver uni sério problema, que é
o de arranjar onde os casados
psàsem as poucas horas que
lêm de folga. A dois passos da
Avenida. Os Pererecas irão fa-
zer um barulho do outro mun-
do no próximo reinado de
Momo. Duas orchestras íormi-
daveis, sendo uma typioa re-
gional e outra jazz, animarão
as dansas, dia e noite, Come-
rjarám es grandes installações
olectricas, dos refletcores e mi-
lhares de lâmpadas na facha-
da, na platéa e no palco do Phe-
nix. A directoria dos Perere-
cas está se desdobrando em
actividades para que o seu
primeiro contacto com a Folia
seja realmente o acontecimen-
to que se espera. Já. se acham
á disposição do publico, os in-
grossos para os bailes dos oa-
sados.

Sabbado haverá, como tem
«Ido annunciado, um cock-tail
á imprensa quando se distribui-
rão os convites permanentes.

JA' ESTÃO EM EXPOSI-
ÇÃO ALGUNS DOS FI-
GURINOS QUE VÃO CON-
CORRER AO CONCURSO
DO BAILE DOS ESFAR-

RAPADOS
Já se acham em exposição,

no saguão da "Gazeta de Noti-
cias", na rua do ouvidor, em
1'rento á rua Sacliet alguns dos
figurinos quo vão concorrer ao
grande concurso de figurinos
de fantasias de esfarrapados,
aberto polo Bloco dos Maiores
Abandonados, o bloco organi-
zador do originalíssimo Baile
dos Esfarrapados que vae rea-
lizar-se no theatro Jo&o Caeta-
no, na nuite de terça-feira, 18
de fevereiro.

Pelos figurinos expostos a
publico já põdc ter uma IC&ii
do que vae sòr essa festa cheia
du originalidade e de alegria
que tanto interesse vem dis-
penando em todos os meios so-
ciaes e artísticos.

lia. Baptista, Conjunto Pixv^ul-
nha. Os 4 diabos, Lamartine
liaiio em "Confeernc.ias h" ->-
risticas" e muitos outros ' . :-
tros".

Actuarâo como "speakers"
Barbosa Júnior e Lamantlne

Babo.

TODAS AS CANÇÕES E
SAMBAS DO CARNAVAL
NOS BAILES INFANTIS

DO HIGH-LIFE E DO
CARLOS GOMES

Promettem os bailes infan-
tis á fantasia, de domingo •>
segunda-feira de Carnaval, ás
15 horas, no theatro Carlos Go-
mes, da Empresa Paschoal Se-
greto ter marcante aconteci-
mento.

Cada dia apparecem novoá
attractivos para enthusiasmar
ainda mais á potlsada carioca
por essas magníficas festas.

As orchestras organizadas
por Napoleão Tavares, com
postas dos seus "soldados" es-
colheram Já o programma das
musicas a serem executadas pa-
ra a "gurysada".

Nada de "fox".. Ouviremos,
somente sambas, marchas e
marchinhas que estão enipol-
gando .toda á população da"cidade maravilhosa!". ,

Os pequeninos convivas dan-
sarão e ao mesmo tempo canta-
rão. Isso vae ser de enlouque-
cer... Animarão os bailes liour-
dinha Bittencourt' o diversos""clown" e 

'."palhaços" 
espe-

cialmente contratados.

UMA GRANDE FESTA
PATROCINADA POR PA

TRICIO TEIXEIRA
Realizar-se-á, segunda-f et.

ra próxima, dia 17, em mati-
née e soirée, no Cine Theatro
Carlos Gomes, uma gran
festa patrocinada por Patrício
Teixeira, onde to "o parte

os seguintes elementos de nos-
so broadeasting: Barbosa .1 í-
nior e Ismeriiíi .los Suntos, num
skotch Inédito intitulado 'O
futuro dos homens"; João da
Hahiana, Noel Rosa, Djalmu
Ferreira, Luiz Barbosa, Mari-

A COMPANHIA IGLE-
ZIAS-FREIRE JÚNIOR
JA' TEM THEATRO!

Depois de alguns dias entre
nós, partiu, hontem, nuvamen-
te para São Paulo no. Cruzei-
ro do Sul, o Empresário Luiz
Jglezias, que deixou definitiva-
mente resolvido o proseguimen-
to de sua temporada theatral
de 1936. Ao que apuramos, o
querido empresário conseguiu
um theatro para este anno na
zona da praça Tiradentes, que
é como se sabe, a melhor para
o gênero que explora.

Podemos tainbem assegurai-,
que, dentro vários contratos de
artistas firmados até hontem
por l.uiz Igiusias, para a sua
companhia, figura o de unia
grande estrella de radio, pau-
lista, que está alcançando êxito
invulgar em uma das nossas e&.
rações de radio e em um dos
nossos grandes Casinos. li' a
maior novidade que a i
nos poderia dar este anno, que
•e aununcia como verdadeira-
mente promissor para o thea-
iro.

ÍM
******************* .

USICâ
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Professora Heloísa Vasconcel-
los Pereira — Os meios musi-
cães cariocas tiveram hontem
um dia de intenso júbilo pela
passagem do anniversario nata-
licio da srnha. Heloísa Vascon-
cellos Pereira, distineta e con-
ceituada professora de musica,
filha do sr. Hypolito Pereira, já
fallecido, alto funecionario da
Alfândega do Rio de Janeiro e
de d. Peliciana de Vasconcellos.
Pianista emérita e não menos
emérita compositora a srnha.
Heloísa Vasconcellos Pereira
tem já, apesar de joven, um no-
me firmado nas platéas musi-
cães. Plena de graça moça e
abundantes virtudes femininas
a joven artista cuja pessoa ir-
radia sympathias, recebeu hon-
tem as pessoas de suas relações
dos quaes foi alvo dos mais jus-
tificados votos de felicidades
RECITAL DE ARTE DO CAN-

TOR MARIO LUCY
Está sendo aguardada com vi-

va ansiedade pelos apreciadores
da musica, a noite do dia 16 do
corrente, quando o festejado
cantor Mario Lucy realizará o
seu grandioso recital de Arte,
no amplo salão do Centro Mat-
togrossense, em homenagem aos
ministros Souza Costa e Odilon
Braga, dedicado aos senadores
Jones Rocha e Flavio Guima-
rães.

No programma desse esperado
recital, consta os nomes dos afa-
mades artistas dos nossos rádios
e theatro. Servirá de "spea-
ker" o applaudido Oscar Gomes
Cardim.

Os acompanhamentos ao pia-
no serão feitos pela conhecida
professora Christina Greco, do
Instituto Nacional de Musica.

O COMMENTARIO DA
NOITE
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Noticias do Rio
Grande do Su!

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.).
Por engano a senhorinha Pra-

xedes Gandolfi foi sorteada co-
mo reservista do Exercito. A se-
nhorinha Gandolfi foi eleita miss
Tristeza no concurso de belleza
Farroupilha.

PORTO ALEGUE, 11 CA. B).
Os ferroviários da região de

Santa Maria declararam-se em
greve. O governo tomou imme-
diatas providencias, impedindo
a paralysação do transito. O au-
tomovel do engenheiro Panto-
jas, director da Viação Férrea
do Rio Grande do Sul, foi ape-
dre.jado por grevistas.

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.L
Realizou-se aqui o lança-

mento da pedra fundamental da
Egreja da Sagrada Familia. O
arcebispo d. João Becker presi-
diu a cerimonia, que teve gran-
de vulto.

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.).
Do interior do Estado chega-

ram 8.840 sacos de trigo no de-
correr da semana passada. Du-
rante o mez de janeiro o mer-
cado local recebeu .'25.Í114 sacos
desse cereal, annunciando-se
sensível augmento na producção
do trigo no corrente anno.

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.).
O Club União saiu vencedor

na competição aquática promo-
vida pela Liga Náutica. A me-
nina Esther Wcirauch, de 14
annos de edade, bateu o record
gaúcho de nado de peilo, em
poder da sua irmã Eli. O nada-
dor Carlos Simon bateu o re-
cord gaúcho de 800 metros, em
12'!), estabelecido por elle pro-
prio.

PORTO ALEGRE, 1.1 (A. B.L
—- Acredita-se vencedora a iuí-
ciativa do vereador 'Fernando
Schncidcr em favor da abolição
das taxas e impostos que inci-
dem sobre as entidades esporti-
vas.
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Hospital S. Fran-
gísgo de Assis

AGRADECIMENTO
Adelaide de Aguiar, summa-

mente sensibilizada pela fôrma
porque foi tratada na 9." enfer ¦
maria do Hospital S. Francisco
de Assis, por oceasião de melin-
drosa operação a que foi sub-
mettida. vem por este meio hy-
pothécar seu eterno reconheci-
mento aos drs. Jorge de Gouvêa,
Junqueira, Tinoco e respectivas
auxiliares, e bem assim ás dedi •
nadas enfermeiras da Escola D.
Anna Nery.

Rio de Janeiro, 6 de Feverei-
ro de 1936.

TINIA BRAS5L8A
De.sfriliiiiilor fiernl no Rlor

L. F. A.MHIIOWS.

i***
DEPARTAMENTO DE PROPA-

GANDA
Em onda longa e curta de

31 ms.58, freqüência de 9.501
kc. Sup. musical organizado
para a "Hora do Brasil" -cia
Soe. Radiotransmissora Brasi-
leira.

1) O dia do Brasil. 2) Se o
morro não descer, samba de
Herivelto Martins e Mnrcy de
Oliveira, canto Aracy de Al-
meida com Regional. 3) Actua-
lidades. 4) "Alma e coração"
valsa de Luperce Miranda, so-
lo de bandolim, pelo autor.
5) Noticiário. 6) "Urubu",
choro de Pixinguinba. Autor
com. Regional.' 7) Chronica
educacional — pelo dr. Octavio
Martins. 8) "Palpite infeliz",
samba de Noel Rosa. Canto
Aracy de Almeida, com o Re-
gional. 9) Noticiário. 10)
"Ivette", valsa de Pereira Fi-
lho. Solo de violão, pelo autor.
Das 19.30 ás 19.45 — Em alie-
mão. 1) Explicação sobre a
musica a ser irradiada. 2) "Che-

guei", choro de Pixinguinha.
Autor com Regional. 3) Noti-
clario. 4) "Optima oceasião",
marcha de Luiz Vasconcellos,
canto de Aracy de Almeida e
Regional! 5) Atravez do Brasil.
6) "Andante", choro de Luper-
perce Miranda. Autor e Regio-
nal. ,
UMA NOVA REALIZAÇÃO DO
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PROPAGANDA
Diariamente s estação Radlote-
legraphica do Arpoador trans-
mittirá noticias do Brasil a to-

dos navios em alto mar
De colaboração com o Depar-

tamento dos Correios e Tele-
graphos, o Departamento Na-
cional de Propaganda e Difu-
são Cultural vae inaugurar na
próxima quinta-feira, dia_ 13, o
serviço de noticiário radiotele-
graphico para os navios em al-
to mar.

O Departamento de Propa-
ganda fornecerá diariamente á
estação radiotelegraphica do
Arpoador, em inglez, um mini-
mo de cem palavras ou um
máximo de duzentas para ser
transmiltida, sob o prefixo
C. Q., que caracteriza o servi-
ço radio de imprensa destinado
ás estações moveis. Esse bole-
tim de imprensa conterá, ao
lado de informações de propa-
ganda da nossa terra, noticias
dos factos mais importantes
oceorridos diariamente em nos-
so paiz. O boletim será redigi-
do. em inglez por ser esta a
língua official da navegação
maritima. Quando o navio fôr
francez, italiano, hespanhol,
nllcmão ou de outra nacionali-
dade o boletim será traduzido
pelos operadores de bordo.

Esse novo serviço de impren-
sa do Departamento Nacional
de Propaganda será transmit-
tido diariamente do Arpoador
das 21„15 ás 21,30, hora local
que corresponde a de 0015 (15
minutos), hora de Geenwich
que será a hora official inter-
nacional da estação do Arpoa-
dor para a transmissão do re-
ferido serviço. O boletim será
transmiti ido pausadamente pe-
Ia estação, na velocidade média
de vinte palavras por minuto,
afim de facilitar a sua rece-
pção perfeita por parte dos
navios, sem qualquer adultera-
ção de palavras.

EM HOMENAGEM AO ANNI-
VERSARIO DE S. S. O PAPA

Hoje, a Sociedade Radio Cru-
zeiro do' Sul do Rio de Janei-
ro, transmittirá das 16 ás 17
horas, um programma especial
patrocinado pela Casa Sucena,
commeniorativo do anniversario
de S. S. o Papa. Nesse pro-
gramma tomarão parte o cone-
go Benedicto Marinho, que fará
uma allocução, estando a par-
te artística a, cargo de Marcai
Sylvio Romero, d. Jandyra
Mesquita de Barros, Júlio de
Oliveira e outros. • >
SOCIEDADE RADIO CRUZEIRO
DO SUL DO RIO DE JANEIRO

PROGRAMMA PARA HOJE,
12 DO CORRENTE

10,00 — 11,00 — Programma
dos bairros — Musica popular.
11.00 — 11,30 — Musica por-
tlgueza. 11,30 — 12,00 — Pro-
gramma cineinatographico —
Fox-trots. 12,00—13,00 —Pro-
gramma de musica selecciona-
da para o almoço. 17,30 —13,30

Hora da Broadway. 18,30
18,45 — Quarto de hora das

mocinhas. 18,45 — 19,30^— Ho-
ra do Brasil. 19,30 — 20,45 —¦
Programma portuguez com Isa-
linda Seramota, Cândida Leal,
Carlos de Campos, Joaquim
Reis, Manoel Barlavento, Ante-
hògenes Silva, João de Oliveira,
e oulros. 20,45 — 21,00 —
Quarto de hora sporliva em
combinação com o "Jornal dos
Sports". 21,00 — 21,15 — "O
meu bilhete", dé Paulo Rober-
to — Musica leve. 21,15 —21,30

Programma Olympico. 21,30
22,30 — Rede verde, ama-

rclla — S. Paulo que fala. 22,30
24,00 — Grande concurso de

escolas de samba em conjun-
cto, com o programma "No
reinado da Folia. 24,00 — Bôa
noite — Até amanhã.
RADIO PHILIPS DO BRASIL

Das 10 ás 11 horas — Hora
Catholica; das 11 ás 11,30 ho-
ras —.Discos; das 11,30 ás 12
e 30 horas — A Noticia Portu-
gueza; das 12,30 ás 14 horas —
Discos; das 18 ás 18,45 horas

Hora Catholica; das 18,45 ás
19,30 horas — Hora do Brasil;
das 19,30 ás 21,30 horas —Stu-
dio : Marilia Baptista, Cyro
Monteiro, Vicente Paiva e as
orchestras sob a direeção de
Waldemar Spilman; ás 19,30
horas — Commentarios sporti-
vos; ás 20,30 horas — Chroni-
cas Para Todos; das 21,30 ás
23 horas — Discos variados.
Acf tiará como speaker José de
Carvalho.

RADIO TUPY
A's 10 horas — Bairros e

subúrbios em revista; ás 12 lio-

ras — Bolsa do Café; ás 13 ho-
ras — Musica variada; ás 15
horas —Hora elegante; ás 15
e 30 horas — Hora da Tempo-
rada de veráo em Petropòlis;
ás 16,30 horas — Intervallo; ás
17,45 horas — Hora do Gury;
ás 18,45 horas — Hora do Bra-
sil; ás 19,30 horas — Studio —
Bolsa do Café — Hora do Car-
naval de PRG-3 — Bando Ca-
rioca — Carmen Denair — Du-
pia Preto e Branco; as 20 ho-
ras — Canções por Maia e
Waldemar Henrique; ás 20,15
horas — Hora do Carnaval de
PRG-3 — Bando Carioca —
Nair de Castro Leal — Dupla
Preto e Branco — Carmen De-
nair; ás 20,45 horas — Canções
por Mara e Waldemar Henri-
que; ás 21 horas — Quarto de
hora de musica de Camera —
Christina Maristany — Orches-
tra de cordas; ás 21,15 horas —
Quarto de hora de musica li-
geira — Heloísa Vasconcellos

Jazz Tupy; ás 21,30 horas —
Hora do Carnaval de PRG-3 —
Bando Carioca — Carmen De-
nair; ás 21,45 horas — Quarto
de hora de musica ligeira —
Heloísa Vasconcellos — Jazz
Tupy; ás 22 horas — Quarto de
hora de musica de Camera —
Christina Maristany — Orches-
tra de cordas; ás 22,15 horas —
Hora do Carnaval de PRG-3 —
Bando Carioca — Carmen De-
nair — Dupla Preto e Branco

Nair de Castro Leal; ás 23
horas — Bôa-noite... até ama-
nhã. Noticiário durante toda a
irradiação, a partir das 12 ho-
ras.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula

de gymnastlca, pelo professor
Tarso Coimbra; das 10 ás 11
horas — Programma da Saúde,
sob a orientação da I. P. E. S.;
das 11 ás 11,30 horas — Pro-
gramma do livro, de Oduvaldo
Cozzi; das 11,30 ás 12 horas —
Discos populares; das 12 ás 13
horas — Supplemento musical
do almoço; das 18 ás 18,45 ho-
ras — Discos seleccionados; das
18,44 ás 19,30 horas — Hora do
Brasil; das 19,30 ás 20 horas —
Discos seleccionados; das 20 ás
22,30 horas — Programma de
studio, com os artistas : Marga-
rida Max, Mareei Klass, Carlos
Galhardo, Gino Alfonsi, Her-
manos Arzoz, Nestor Amaral,
Vera Marina, orchestra Martini,
orchestra de salão, Regional
PRH-8, 15 minutos de musica
italiana; das 22,30 á 1 hora —
Musicas do Grill Room do Ca-
sino Atlântico.
RADIO JORNAL DO BRASIL

Programma das Irradiações
de hoje :

A's 7 horas — Jornal da Ma-nha — Programma do Com-
merciante; ás 8 horas — Cru-
zada em prol da saúde; ás 8,30
horas — Programma infantil;
ás 9,15 horas — Programma do
Professor; ás 9,30 horas — Pro-
gramma das mães; ás 11,30 ho-ras — Programma do almoçoGravações; ás 12 horas —
Jornal do Meio-dia; ás 17 ho-
ras — Jornal da Tarde — Pro-
gramma dos Estados; ás 18 ho-
ras — Programma do jantar;
ir ^8,i5 horas — Programma
do D. N. de Propaganda e Dif-
fusão Cultural; ás 19,30 — Pro-
gramma Cosmopolita; ás 20,30horas — Grande orchestra, so-
listas, quarteto de camera econjuneto coral de PRP-4. Ul-timas noticias; ás 22 horas —
Programma variado.

Programma de studio das 20e 30 horas em diante :
D Schumann — Gensvisve —

Abertura para grande orchestra.
2) Carlos Gomes — Mamma Dlcemelodia para soprano comacompanhamento de orchestra;3) Rocca — II Dizuck — Scher-so T, para orchestra; 4) Leon-cavallo — Coro dos Sinos -- pa-ra conjuneto coral e orchestra;5) Prokofieff — Visão fugitiva—¦ solo de piano; 6) Puccinl —
La Boheme — final da opera
para solos e orchestra; 7) Ra-vel — piece emPorme de Ha-banea — solo de piano; 8) A.barti — As cotovias; 9) L Vi-erne — L'Etoile du Soir — solode órgão; 10) Giordano — An-drea Chenier — a) coro dasPastoras; b) Final do I «cto
^los 

e coro; li) Pouleno -
Tres movimentos perpétuos —
solo de piano; 12) MussorgskiDansa Russa — da opera'Bons Godounow" ; 13) Tos!'Ultima Lembrança — parasotas, corpo coral e orchestra.

Programma de studio das 30e 30 horas em diante:
Amanhã:
D Carlos Gomes — Salvador

^ao7«abei?ura Para orches-tra, 2) Fauré _ Au Bord deOat&JP Albeniz ~ Cafrici«>oataiarna — para orchestra; 4)Massenet — Thais — seleccáo *
para solos, corpo coral e orches-wa, 5) a) Branca Bilhar —
ím.&so:b) Nepomuceno -
Kdla 

~ soI<* de piano; 6)Saint Saens - RondÒ Capric-
trr7TK,VÍOlInoeor<*es-

tt LVer? 
~ ll Trovatoren scena do n acto da ope-

8) K 
s°Io;,c°"> e orchestra;«) Bizet a) Mineruetto; b) Ca-

S 
- P?ra orchestra; 9) Dq.mzettl — Don Passoule — Met-turalno para solos e orchestra;w>---j 11) Jounod — Faust —seiecçao da opera; 12) L. Fali-r Madame Pompadour — fan-tasia para orchestra

RADIO OEFICINA *
ÁVILA

concertos de rádios; aulo- íinovei próprio para atten- ider dia e noite. Tel. 23-3128 i
RUA DO CARMO. 8
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TRICOLOR EM
Será Realizado Amanhã o Primeiro Ensaio De Conjunto, ás Ordens De Cabeili
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Não foi nada regular a per- j cional, não se explica perfeita-
foriiiance desenvolvida, na tem- mente a razão da acção falha
porada que findou, pelo "onze" Ida equipe mais cara da Liga
tricolor. Formado por nomes ICarioca e de quem se esperava
consagrados no "soccer" na- |uma actuoção brilhante. Isola-

NENA
OJVZE

A esquadra do
damente, appareclam os nomes
mais valiosos e mais elogiados
pela chronica sportiva da eida-
de, taes como Batataes, Oro-'
zimbo, Machado, Hercules, So-
bral, Brant, Marcial, Romeu,

^^'™*m*>^mm*t^^m^(*wma^fi^mw^0^mm)Gmtm'*)mm^&^mw*ymm^4}mm9m fl**^* i^mNO
Fluminense, que iniciou a temporada de 1985
Russo e tantos outros conheci-1 Pensando bem, os responsa-
dos "craclts"; no emtanto, em veis pela figura que deverá fa-conjunto, por algumas vezes ti- zer, na próxima temporada, averam actuação discreta e — equipe tricolor, vão iniciarpor que não dizer? — em ai- desde ja, o preparo individual'
gumas bem mediocres. >e collectivo do "onze" que re-

presentará o trl-campeão no ibelli. Velloso, o dynamico e
certame official da Liga Cario- sympathico director tricolor,
ca- quer, nesse primeiro exercícioAmanha será realizado o pri- de conjunto, vèr as possibili-meiro ensaio de conjunto, sob dades de cada um defensor do
as vistas do novo technico Ca- Iclub.

*FLAMENGO!
wil

EM
A ESQUADRA do ESTUDIANTES DE LA PLATA
CONTRA 0 SÃO CHRISTOVÃO ESPERA REHABILÍTAR-SE 0 CLUB ARGENTINO
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do Estudiantes no Brasil
Caberá ao S, Christovão ser

o segundo adversário do Estudi-
antes de La Plata.

O prelio está marcado para o

próximo domingo e terá poi
local o gramado da rua Figueira
de Mello.

Est>c encontro servirá para se
aquilatar cia verdadeira forma
da equipe alva, depois das ad-
miravéis exhibições feitas con-
tra o Vasco e contra o Hura-
can.

Para esse choque — segundo
nos declarou o dr. Castello
Bianco — o S. Christovão pisa-
rá o gramado com o reforço de
Gringo, Astor e Gradim.

O 'madro, portanto, deverá ser
o seguinte:

primeiro jogo
Francisco; Mario e Zé Luiz:

Pintado, Dodô e Gringo; Ro-
berto, Astor, Gradim, Hugo e
Caireiro .

A PRELIMINAR
O dr. Castello Branco,- vice-

presidente do S. Christovão
vem empregando esforços junte,
á C. B. D. e á F. M. D., afim
de organizar unia grande pre-
liminar para a tarde sportiva de
domingo.

A esquadra do Vasco da Gama
vice-campeã da cidade, inte-
grada, de todos os elementos ti-
tulares, inclusive Nena, teria
como adversário um combinado
de jogadores dos demais clubs
da cidade, isto é, do Madurelrã
Andnrariy. Bnngu", Olaria e Ca-
rioca.

ASSIGNOU CONTRATO HONTEM
Á TARDE. COM 0 RUBRO-NEGRO, 0

Os Clubs Brasi- GRANDE FORWARD VASCAINO
Ieiros Estão Cora
Grande Vanta-
qem na AGtual
Temporada In-

ternaclonal
Bem poucas vezes, como na

actual temporada que o Estudi-
antes e o Huracan realizam no
Brasil, terá o "soccer" nacional
obtido um balanço t5o favora-
vel.

Realmente, se voltarmos os
olhos para os "placards" dos
embates em que intervieram os
representantes dò football daRepublica Irm5 do extrema sul,
veremos que, os nossos footbal-
lers conquistaram nada menos
de sete victorias contra uma.

Na marcha dos "placards"'
também o "soccer" patrício I seavantajou, dada a contagem es-
canduiosa do São Christovão
contra o Huracan, exactamente
o team que marcara aquella uni-
ca victoria dos argentinos.

Façamos um estudo retrospe-
ctivo á actuação, dos dois gran-des teams que nos visitam no
Rio e em São Paulo:

NO RIO
Vasco, 1 x Huracan, 3.
S. Christovão, 6 x Huracan 0.vasco, 4 x Huracan 3.
Vasco, 2 x Estudiantes, 0.

EM S. PAULO
Çorinthians, 1 x Estudiantes 0.Santos, 4 x Estudiantes, 3.Palestra, 3 x Estudiantes, 2.Palestra, 4 x Huracan, 3.
Como se observa, marcámos23 goals pró e tivemos 12 con-tra, ou seja um saldo de 11 goalspara os nossos "artilheiros".
Cumpre assignalar que ven-cendo aos dois team spor 3x2e 4 x 2, o Palestra ficou deten-tor do "record" de pontos con-

quislados contra os argentinos.
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Nena, o novo crack do Flamengo

Madureira Quer Brilhar
ÍÍ^^Il^ífl0!" F™ 9mrJe Q""1'» n« Tmporoda de 1936O Madureira surgiu na tem

porada de 1935 com um team re-lati vãmente fraco. Aos poucos osresponsáveis pelo club suburba-
no foram retocando a equipe, de
maneira que já no final do
campeonato o "onze" suburbano
passou a ser considerado como
muito perigoso, mesmo para as
grandes adversários.

O Botafogo, no segundo turno,
não conseguiu mais do que um
empata de 2 x 2 e no terceiro
para vencer pelo apertado score

de 3 x 1, tiveram os seus defen
sores que por em jogo todas as
energias.

Fora essas "performances" oMadureira cumpriu outras bem
significativas, demonstrando asua turma estar francamente
melhorada. Assim é evidente queo Madureira. ultrapassou a es-
pectativa reinanto. demonstran-
do possibilidades, das mais apre-
cia veis.

Basta dizer que, depois do
Vasco da Gama, elle foi o club

A' ultima hora tive-
mos informação de
pe chegaram a bom
termo as negocia-
pes ha dias inicia*
das entre Nena e o
Flamengo.

que melhores rendas, forneceu,o que evidencia a sua grande ca-
pacidade no tocante a tão im-
portante ponto, só a citação quefazemos vale como uma affirma-
tiva da real possibilidade dosympathico club.

Mas pelo que vimos observan-
do, na actual temporada o Ma-
dureira quer ir bem mais além
do que o foi no anno passado.Ainda bem o anno não s<? inl-ciou e já a direcção technica está
procurando formar . um grande

team. Poucos clubs ha com a te-nacidads do Madureira.
Elogíavel; pois, é a acção des-envolvida pelo club suburbano,

pois ella evidencia que muito
poderemos esperar da sua activl-dade.

Até agora os elementos visados
possuem grande proiecção nosmeios 5portivos da cidade, o queevidencia o propósito do Madu-reira de formar uma grandecampe em 1936. o que constitui-ra. sem favor, um acto digno dp;
justos elogios, pois as despezau
que acarretam a organizMnão dfeum poderoso quadro são as
maiores. Mas resolvido a nãoolhar sacrifícios o Madureira
está propenso a. brilhar oste
anno.

Na sede do club
rubro-negro, hontem
á tarde, o popular jo-
gador vascaino re-
solveu nroidar de
club, firmando com
o Flamengo um con-
trato por 12 meies,
com um anno de
"fsao.
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O Match De Desafio Entre Sargento e Borba Gato
ESTA9 EMPOLGANDO A ATTETSfÇAO DE TODO O BRASIL TURFISTA
>**********************************************************

TURF
*********************************************************** \11 Paragraphos Turfistas
0 

ENCONTRO 
"MANO A MANO" DE SARGEN-

to e Borba Gato no domingo está empolgando as

attenções de todos os "turfmen" do Brasil. Sem fa-

lar na natureza sensacional deste gênero de encon-

trás, em que a audácia dos desafiantes e a condescen-

dencia dos desabados fazendo suppôr os dois conten-

dores em condições de não perder, trazem uma ten-

são de animo máxima, acha-se em jogo nada menos

do que o titulo do maior cavallo do Brasil.

*

OS 
EXPEDIENTES, ENTRETANTO, NAO 00-

cultam um sorriso de descrença, quando
ao grão-de sensação que este "match" possa desper-
tar.

A historia desta sorte de competições, tanto entre
nós como no estrangeiro, ensina que nunca o resulta-
do é o que esperava, de accordo com a carreira an-
terior que provocou o desafio para o cotejo.

Esta, de commum, uma carreira de caracteristi-
cas normaes em que cada um dos varios competido-
res desempenha um papel naturalmente distribuído

tem uma feição própria difficil de achar-se nos "mat-

ches", em que os dois grandes adversários, mal a pista
é aberta, encontram-se um deante da sanha do outro.

*

0 
ULTIMO DESAFIO A QUE ASSISTIMOS, COMO
conseqüência do épico final de Vendôme e Jequi-

tibá no "Cruzeiro do Sul" de 1931, redundou numa
desillusão completa.

Eliminado Vevey, cuja velocidade extraordinária
fora posta a serviço de Vendôme, permittindo que a fi-
lha de Gallia se conservasse em commodo alcance e
desse a partida na recta, assistimos aquelle especta-
culo insipido do passeio de Jequitibá. Forçada a sair
de seu natural para acompanhar a acção firme e "te-

sonera" do adversário e não deixal-o, assim fugir a
égua faltou, deploravelmente, em sua partida final.

A presença de outros competidores imprime mar-
cas profundas ao deesnrolar da corrida, nao tenhamos
duvidas.

P) ESTA FEITA, ENTRETANTO, ESPERA-SE QUE*T-- as perspectivas de emoção do ruidoso encontro,
não sejam defraudadas. Ha, inicialmente, uma diffe-
rença de 4 kilos a favor do batido, muito digna de apre-
çc em 3.200 metros.

Em segundo logar analysemos em que gráo pôde
influir a ausência dos dois parelheiros presentes quan-
do da difficil victoria do "crack" tordilho sobre Bor-
ba Oato. Solano depois de cumprir com acção calcula-
damente, violenta os 1.200 metros iniciaes do percur-
so, exhausto deu por finda sua missão, e Sargento en-
tão passou a mover o train com egual severidade tra-
duzida pelos tempos parciaes. Em 103" foi coberta a
primeira milha. Ahi Borba Gato que sempre correra
em suas pegadas passou para segundo, posição que só
cedeu a Rio, quando o disco era cruzado pela segunda
vez. O filho de Mi Amigo occupou esta situação por
pouco tempo, e mal pisou a recta opposta, cedeu-a a
Borba Gato que já vinha á sua anca. Como vemos,
quem correu verdadeiramente para Sargento foi Borba
Gato. Durante 90 por cento do percurso, foi seu segui-
dor e vigilante infatigavel, o que não lhe diminuiu as
energias para o ataque final.

Por isto, temos a convicção que o filho de Serio po-
dera acompanhar o "train" de Sargento, sem prejuízo
de suas forças. Apenas uma coisa deve fazer: Evitar o
mais possível a luta com o tordilho.

Esta é o forte do "crack" nacional. Suas energias
por acaso murchas, renascem inesperadamente ao so-
pro do combate.

Só num ponto tememos pela emoção do embate,
que queríamos gigantesco. Sargento é bom por natu-
reza. Nasceu "crack" e nada o desviará desta rota.
Só á mãe natura tem o filho de Printer que agradecer
seu organismo privilegiado. Tudo no tordilho rude res-
pira esta qualidade chã e tosca, sobre a qual a mão do
homem, quasi não tem margem para exercer acção.

Já o argentino dá impressão differente. O Borba
Gato actual parece o produeto das exigências extremas
dum "entrainement" bem orientado.

A qualidade assim criada, bem o sabemos, não é
eterna e sim frágil.

Dum momento para o outro corre o risco de es-
vair-se. Por isto cabe a duvida inquieta: terá o pen-
sionista do stud Hermilio Franco conservado aquelle
«puro insuperável do dia 2, apuro que em Sargento
não passa por que é condicção essencial de seu sêr.

Nasceu para lutar. E' formidável seu coração..
Se Molina, conforme elle próprio reconheceu, supreen-
desse Carmelo com um ataque na recta, o coração do
"lutador" talvez não tivesse tempo de fazer-se sentir, e
Borba Gato mas prompto, ganhasse nesta partida cur-
ta. Atacando na curva e lutando, durante um bom tre-
,;ho, Borba Gato estava dando, sem saber, um "handi-
cap" formidável ao coração da "maravilha pintada"
do nosso amigo Guilherme de Souza.

Eludindo á luta, e dada a differença de 4 kilos
observada entre os dois, voltamos a af firmar: o duello
de domingo não defraudará as expectativas optimis-
tas. Abrirá uma nova época na historia fria deste
r-r>To de carreiras. """-•
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Arapogy, que encerrou a série dos ganhadores de ante-
hontem, cumprindo uma boa performance ao lado de Beef
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Mundo Noto ganhador do Prêmio
cção de Geraldo Costa. Ca va.llo de
de Sin Rumbo parece estar fadado

ainda maiores

"Sovéo", sob a dire-
boa filiação, o filho
a commettimentos

Dão Pedrito qne se impo* no Prêmio "Seu Cabral'
maior surpreza do dia, como attesta seu rateio de

, foi a
127Ç000

0 "match" Sargento-
Borba Gato será irra-

diado
O matsh Sargento-Borba

Gato, que será realizado no
próximo, domingo, na Moóca,
será. irradiado nas dependen-
cias, do Hippodromo Brasllel-
ro.

Coube essa iniciativa ao apai-
xonado turfman dr. A. J. Pei-
xoto de Castro.

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO
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O PROGRAMMA PARA A RE-
UNIÃO DE DOMINGO

Para a reunião de domingo fi-
cou organizado o seguinte pro-
gramma:

1* carreira — Prêmio "Wes-
tern Union" — 1.500 metros —
3:500$000 — Cio 53 kilos, Nha
Jucá 51, Veto 58, Vicentina 52 e
Astral 55.

2» carreira — Prêmio "Galo-
pador" — 1.500 metros — Réis
3:500$OOO — Galarim 49 kilos,
Sovéo 54, Pharaó 51, Lagave 50,
New Star 57, Colonna 58, Dol-
lar 48 e Contratempo 49.

3m carreira — Prêmio "Arapo-
gy" — 1.500 metros — 3:500|

Mouresco 55 kilos, Salvador
50, Cannes 51, Lentejoula 50,
Traca.já 55, Ga Imita 53, Lohen-
grin 58 e Mundo Novo 52. ,

4* carreira — Prêmio "Ijuhy"
1.500 metros — 4:000$000 —

Xiah 51 kilos, Garboso 57, Of-
fensiva 53, Itapoan 49, Yvette
51, Irapuasinho 58, Dão Pedrito
51 e Sem Reserva 58.

5* carreira — Prêmio "Irapua-
sinho" — 1.500 metros — Réis
5:000$000 — Poaya 53 kilos, Ohl
55, Detonador 51, Tapirapé 51,
Miss Ba 49, Fines Dreno 55, Oga-
rita 53, Oitibó .49 e Mairy 49.

6* carreira '¦— Prêmio "Mundo
Novo" — 1.600 metros — Réis
4:000$000 — Revê d'Amour 57
kilos, Silhueta 50. Cachalote 48,
Apple Sauce 58, Globera 55, Voi-
turette 50, Chouannerie 55, Tan-
go 52,' Capitu' 53 e Celma 48.

7* carreira — Prêmio "Dão
Pedrito" — 1.500 metros — Réis
4:000$000 — Beef 55 kilos, Lu-
mino 57, Zirtaeb 55, Yuyita 58,
Arapogy-58, Diableja 57, Arque-
ro 52 e Galles 52.

8* carreira — Prêmio "Uyra-
para" — 1.600 metros — 4:000$

Adarga 54 kilos, Goleta 53,
Yambi 57, Capitão Mor 58, Pon-
ta Negra 52, Little One 53, Ko-
belik 53, Lorraine 50 e Zamorim
«3.

Prêmios do Betting: Mnndo
Novo — Dão Pedrito e Uyrapa-
ra.

Os "two years" do Stud
Lundgren desta tempo-

rada
No" porto de Recife foram em-

barcados com destino á nossa
capital cinco potros da turma
de 1936, todos de criação e pro-
priedade do sr. Frederico J.
Lundgren.

Esses productos pernambuca-
nos são os seguintes:

DECIDIDO — (fam. 6) mas-
culino, alazão, nascido em 11 de
agosto, Norseman (Rei Herede
em Lady Norelands) e Ukranie
(por Lemberg).

SOBREVIVO _— (fam. 14),
masculino, alazão, nascido em 4
de julho, Sunderland (Sunstar e
Gilded) e Mikyra (Allenby).

REUNIÃO — (fam. 2) femini-
no, tordilha, nascida em 13 de
agosto por Norseman (Rey He-
rede em Lady Nersland) e Ymi-
ra (Mount Royal).

CONCLUSÃO (fam. 7) femini-
na, tordilha, nascida em 13 de
outubro, Norseman (Roi Herede
em Lady Norsdslands) em Lew-
thope (Lemond).

SEU JOÃO (fam. 12) mascou-
no, zaino, nascido em 17 de
agosto, filho de Tyrannus (Pha-
laris em Platina) e Manolita
(Granito).

Deixou de ser embarcada a se-
guinte potranca, que virá, po-
rém. em tempo opportuno:

URAMARA' — 3 annos, Per-
nambuco, Eagle Rock em Payan-
ca, pertencente á turma de Uyra-
para, Tapirapé, Ijuhy, etc."Seu João" foi presenteado
pelo adeantado criador patrício
ao dr. Pedro Ernesto.

São Paulo, morreu ha dias uma y actaar UO Paraná
potranca. filha de Utinga. r «** tttVMt'. " 

,,-, omh9r.
A cria do sr. Linneu de Paula f O aprendiz Pierre Vaz ernbar.

cará para o Estado do Paraná,
em seguida aos festejos carna-
valescos _,, _. .

O íuturoso aprendiz ptriclo
vae actuar no Guabirotuba.

Machado, contava dois annos de
edade e era ainda inédita, pois
pertejicia a turma iue estreara
este anno.

Imperador passando
mal

O esperançoso pôtro paraná-
ense Imperador está quasi á
morte.

O filho de Fido e Sulema
acha-se atacado de retenção de
urinas, sendo o seu estado bas-
tan te mal.

Imperador, que pertence ao
sr. Adalberto G. Jatahy e se
acha aos cuidados de Elyslo
Gusso, estreou em nossas pis-
tas em fim do" anno passado e
nas quatro carreiras em que to-
mou parte, venceu tres vezes e
collocou-se uma vez em segun-
do, quando foi batido por Moa-
cyr .
O "Prêmio Thermal de

Poços de Caldas" se
realizará na segunda

quinzena de março .
O "PRÊMIO CENTENÁRIO DE
CARLOS GOMES", A COM-
MISSÃO DE FESTEJOS JA'
DESTINOU 30 CONTOS DE
RÉIS. — ESTA PROVA SERÁ'
EM JULHO PRÓXIMO, NA

CIDADE DE CAMPINAS
Entre as muitas provas que o

ACESP prepara para 1936, cons-
ta do seu calendário o "Prêmio
Thermal de Poços de Caldas",
Incluído na "Semana Automo-
bíllstlca a se realizar naquella
estância balnearia, e do qual
participarão os.volantes da mais
solida nomeada nos nossos meios
de auto-sport.

Luiz Bettinelli, mais conheci-
do no Rio de Janeiro por "Bola
de Ouro", é um volante argen-
tino que já participou do Gran-
de Prêmio Cidade do Rio de Ja-
neiro, em 1934. Este grande in-
dustrial argentino sempre se dis-
tingue dos seus collegas de "au-
to-sport" porque, para cada
competição em que toma parte,
prepara um novo typo de car-
ro que, em belleza e efficiencia
compete com os melhores "ra-
cers" que tomam parte nas cor-
ridas sul-americanas. Bettineli
se comprometteu para partici-
par no "Prêmio Thermal de Po-
ços de Caldas".

O "Galgo Branco", que De
Rosa prepara, munido de dois
compressores e de impeccavel 11-
nha aerodinâmica, competirá em
Poços de Caldas, tendo ao gui-
dão o ganhador do terceiro pos-
to do Grande Prêmio Cidade do
Rio de Janeiro em 1934 e tam-
bem vencedor doze vezes na Eu-
ropa, onde se distingui corren-
do para a fabrica Fiat, reglstan-
do dlfflcels victorias nas mun-
dialmente famosas carreiras de
Monza, Mothlery e nas mais fa-
ladas pistas da Inglaterra e Al-
lemanha. Esta valiosa participa-
ção será uma estupenda reali-
dade, bastando que o notável"az" argentino aprompte sua
machina para antes do dia 7
de março próximo.

O volante "gentleman", Ma-
noel de Teffé, que representou o
paiz nas "500 milhas de Rafae-
Ia", vencedor do "Küometro de
Arrancada" realizado no Rio no
dia 2 de fevereiro ultimo, com a
velocidade de 119 kms. 400 me-
tros de média horária, já con-
tratou, segundo soubemos, o ca-
minhão que deverá transportar
para a "Cidade Sulphur" a sua
notável Alfa-Romeo typo Mon-
za. considerada como a machl-
na mais veloz da America do
Sul.

y***********»***************'

Será A. Rosa o piloto
de Sargento ?

Nas rodas turfistas de nossa
cidade constava, desde ha dias,
que o piloto nc "crack" nacio-
nal Sargento, no "match" do
filho de Printer com Borba Ga-
to, seria o freio patrício Arman-
do Rosa, que já levou o valente
tordilho ao vencedor no ultimo
Grande Prêmio "Brasil".

Hontem esse "consta" já ti-
nha quasi visos de verdade.

CLINICA DE VIAS URIARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg;, Lewin, Joseph, de
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, ürethra, Doenças de Senhoras, Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 43-
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.

:: Moscoso i astro & Comp. Ltda.
jASA BANCARIA

DEPÓSITOS, EMPRESTI-
MOS E DESCONTOS, A'S

MELHORES TAXAS

\ Rua da Alfândega, 51
TELEPHONE 33-3937

— RIO DE JANEIRO ji
***************************

Transferiu sua residen-
cia para S. Paulo um

distineto turfman
Para São Paulo embarcou

hontem o turfman sr. Clemente
Falcão, um dos operosos colla-
boradores da nossa Commissão
de Corridas .

O estimado turfman, no qual a
imprensa turfista de nossa ca-
pitai sempre encontrou um
prestimoso informante e amigo,
transferiu definitivamente sua
residência para a Paulicéa.

Morreu uma filha de
Utinga

Nas1 cocheiras do treinador
Francisco Bento de Oliveira, em

A "Scuderie Excelsior", com-
petlrá com os carros "Dedebê",
"Andante" e "Landante". Este
ultimo carro, no momento se en-
contra em construcção na "Ga-
rage Automóvel Club", em Cam-
pinas. Está equipado com os
adeantamentos observados nos
carros de grande classe, pelo
que espera o sr. Dante Di Bar-
tolomeo, proprietário da equl-
pe, obter com esse carro uma
extraordinária performance nas
provas de experiência a que será
sujeito o "Landante", na pri-Teira quinzena de março.

Luiz Tavares de Moraes, com
seu excellente carro Ford, ga-nhador do 2.° logar no "Kilo-
metro Lançado" da ríop-'.-.
polis, participará em Poços deCaldas.

Benedicto Lopes também pre-tende contender no "Prêmio
Thermal", caso cheguem ao Riocm principios de março, os car-ros Auto-Union super sport en-commendados pelo representan-
te daquella marca, para a Volta
da Gávea.

Quirino Landi, Irmãos Fer-rão, Djalma Caninos de Padua
Oliveira .Ir.. João Enrico, Nor-berto Jung, Olinto Pereira e ou-tros destacados corredores nacio-naes, já fizeram compromisso
com. o ACESP, para participardo "Prêmio Thermal" que en-fechará a Semana Automobilis-
tica, a ser organizada pelo Au-tomovel Club de Minas Geraese ACESP. com o patrocínio daPrefeitura Municipal de Poçosde Caldas. ¦

Os IV Jogos Olympicos
de Inverno em Gar-

misch - Partenkirchen
Desde o dia 6 deste mez estão

se desenrolrndo na Allemanha
no pittoresco logar dos Alpes

B a v aros, Garmisch-Partenklr-
chen, os IV Jogos Olympicos de
Inverno na qual participam 28
nações com 1.593 concorrentes.
Mesmo que nós somos, devido
as condições cllmateiicas me-
nos interessados nesta Olympia-
da Invernal. não podemos, po-
rém. furtar-nos por completo
delia, pois, constitue esta Olym-
piada, além de ser um grande
acontecimento desportivo, a re-
união fraternal de 28 nações e
de milhares e milhares de es-
pectadores vindos de toda a par-
te do mundo.

Esforços inéditos os allem&ea
fizeram para tornar também
estes jogos olympicos a um per-
feito suecesso. Em tudo se pen-
sou, tudo se fez. As installações
technlcas erguidas especlalmen-
te para a IV Olymplada dè In-
verno foram por todos os parti-
clpantes acclamadas como as
mais perfeitas. O redactor do
grande matutino londrino "Dai-
ly Maii" escreveu nos seguintes
termos: "A pista de "ski" com
os seus novos trampolins para
saltos, a construcção do Estado
Olympico de Inverno com a sua
área de gelo onde serão realiza-
das as competições de patina-
Ção artística e de corrida, como
também os jogos de "hockey"
sobre gelo. são as mais perfeitas
do mundo. Toda a organização
mostra uma perfeição surpreen-
dente e os mais infimios deta-
lhes comprovam pela sua exa-
ctidão com que elles funcclonam,
o grande capricho dos organiza-
dores allemães" 1 E num esplri- i
to c! . mais perfeita harmonia
estão-se executando as lutas
olympicas de inverno. 28 nações
se esforçam para obter os lou-
ros olympicos. Homens de raças
dlfferentes, falando línguas di-
versas, porém, movidos pelo
mesmo sentimento de civismo,
sentem-se inteirados da grande
missão com que elles foram In-
cumbidos como portadores de
uma nova época que promette
ao mundo a compreensão mutua
e a paz eterna entre os povos.Nenhum pensamento maldoso
está no peito destes homens. Po-
vos que durante séculos se en-
caravam como inimigos, em
Garmisch-Partenklrchen ellesabrem pela primeira vez osolhos, reconhecendo seu grandeerro. "Parece um fardo de An-
dersen", escreve o redactor do
grande jornal "Paris Soir" en-thuslasmado com a recepção ca-Iorosa com que foi especialmen-
te recebida pelos allemães a de-legaçao olympica franceza nomomento de sua entrada no es-tadio olympico de Garmisch-
Partenkirchen.

Um fado ? — não. nada maisao que dois povos que nunca sepuderam compreender pelas viaspolíticas, começam agora — lon-
ge desta politica separadora —a travar relações dlrectas. E eiso grande e nobre ideal olympico,fazer com que os povos pelo con-
- «« .p(rssoal vencem barreirasartificialmente levantadas entreelles, sobre cujos escombros ei-ic- se dao a mão para uma fu-tura vida fraternal.

A idéa olympica em toda a sua
o2a°,(/0i Perfeitamentecompreendida pelos allemães

nivm^-oi110 _or&anizadores deOlympmdas sao os primeiros a
K«rn??npre este Principio
SSí ;a-Este -fact0 deve consti-
nar* *w* nos razâo bastante
So ;tere,SSar-nos' Profunda-mente, também pela IV Olvm-
ÈÊ^mm ™ sa™isych-Partenkirchen.

, CORRÊA
******** *******.

Moléstias do apparelho Ue- 
'

I ™ „; 
Drinario no homem

SSL0- , üter°. ovarlosPróstata, rins. bexiga. Df,cCura rápida por Drocer,somoderno sem dõr da

G0N0RRBE'A
6 suas complicações -'» Prostatites. orchites •-•ysr.i-

J tes. estreitamentos etc Dia-
l thermia. DarsonvaUzação —
; Rua Republica Uo r-eru' nu-
i mero 23. sobi, das ri ás S c
J das 14 ás 18 noras, ""wmingos

e feriados ias 1 is 9 horas

%%l
'A MELHOR
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DIÁRIO CARIOCA—Quarla-fcira, 12 de Fevereiro de 1936

V Cem ov.arnava I!
Os Bailes ao Ar Livre no "Jardim
Encantado" do Palácio das Festas
"LUX-JORNAL" DARÁ' UMA NOTA DE GRÀN-
DE REALCE AO CARNAVAL CARIOCA

Quatro Noites de Elegância, Num Ambiente Syl-
vestre, Em Louvor do Rei Momo

foram escolhidos. Entretanto,
estão bem -adiantadas

as respectivas obras e com mais
uns dias de trabalho intensivo
deverão ficar concluídas. Então,
será dado á sociedade elegante
carioca assistir á um especta-
culo inédito, soberbo e deslum-
brante 1

O Palácio dás Festas, como
naturalmente sabem os nossos
leitores, esta localizado num re-
canto aprazível e pittoresco. O
que será, ent&ò, vèrdadeiramen-
te, o "Jardim Encantado". Ima-
ginemos um scenario de sonhos
e deslumbramento. Ao centro, o
enorme salão de bailes, desço-
berto, ao ar livre, onde milhares
de pares poderão dansar, nas
quatro noites de carnaval, de de-
lirios e alegria; sem os lnconve-
nlentes do calor. Em roda, um
panorama de esplendores e ma-
gnificencia — um pequeno bos-
que maravilhoso. Nada menos
de duzentas arvores e arbustos
circundarão o grande salão. E
ainda mais a festa verde do em-
maranhado das trepadeiras pe-
ias paredes, columnas e galerias.
Ao fundo, a pérgola, onde serão
lnstallados os músicos das duas
orchestras que, sob a "batuta"
experimentada de Simon Bout-
man, tocarão, ininterruptamen-
te, durante as quatro noites. Eis
ahi, descripto em poucas linhas,
o ambiente de maravilhas e ele-
gancia do "«Tardim Encantado",
onde o "Lux-Jornal" fará rea-
lizar a festa mundana de maior
realce no carnaval de 1936. Não
ha. pois, exaggero no enthusl-
asmo de quantos esperam que os
bailes ao ar livre no "Jardim
Encantado" do Palácio das Fes-
tas da Feira de Amostras ve-
nham a constituir a nota chie e
de maior sensação nos próximos
folguedos carnavalescos.

Dr. Laercio Prazeres

MVrS DE DUZENTAS ARVO
RES, ARBUSTOS, FOLHA-
G1JNS E FLORES, ORNA-

MENTARAO O GRANDE SA
LAO DE DANSAS

Corre muito a fama das fes-
tas carnavalescas do Rio de Ja-
noiro, incomparavel 'de enthu-
siasmo e animação. E agora, em
pleno fevereiro, quando poucos
dias nos separam do Reinado
dr Momo, o carioca vive alvoro-
cado e em effervescencia. Tudo
é carnaval e para carnaval. E'
o assumpto obrigatório de todas
as palestras e combinações.

Dentre os folguedos carnava-
lnscos que se annunciam desta-
cam-se. sem favor, no 

gmelro
plano, os bailes ao ar livre que
o "Lux-Jornal", a modelar em-
presa de recortes de Jornaes di-
ri-idas pelos nossos confi ades
Mario Domingues e Vicente Li-
ma. fará realizar no Palácio das
Festas da Feira de Amostaas,
transformado em "Jardim an-
cantado". Espera-se umt êxito
absoluto e um indiscutível brl-
lhantismo para es se empreend -

mento Realmente, bastaria que
esllvesse o "Lux-Jornal" incum-
bido da sua organização, para se
acreditar no seu suecesso. As
suas iniciativas sempre se tor-
naram victorlosas e ainda todos
se lembram do êxito e alegria
dos bailes que promoveu, no an-
no passado, naquelle próprio da
Municipalidade. Tem-se dito, po-
rém; que este anno esses bailes,
realizados ao ar livre num ma-
ravilhoso "Jardim Encantado ,
serão extraordinários, além da
melhor e mais optimista espe-
ctativa. Despertada, assim, a
nossa curiosidade, rumámos ao
Palácio das Festas em visita ás
obras que ali estão sendo exe-
culadas. Lá estava o dr. La-
creio Prazeres, director de Pro-
paganda da Directoria de Tu-
rismo e Propaganda, que vem
acompanhando com enthusias-
mo. o andamento das obras. Os
tochnicos, attentos e incansáveis.
O architecto Gerhart Luckman,
vaüoso auxiliar do dr. Alfredo
Pessoa, sub-director de Turismo,
íoi o autor do projecto do "Jar-

dtm Encantado" e, á frente de
numerosos operários, já está ter-
nvnahdo o seu trabalho. Dentre
de um ou dois dias será ini-
ciada a arborização e ajardina-
mento do recinto, sob a orien-
tar-áo technica do sr. A. Mar-
tins Ribeiro, da Directoria de
Trabalho. Mattas e Jardins. O
technico-electricista, Oscar Fer-
reira, está incumbido da illuml-
nação que dará, ao ambiente, to-
nalidcdes adequadas e de varias
cores. Só os artistas que vão
proceder á decoração própria-
mente carnavalesca ainda nao

CASEMIRAS
QUASI DK GRAÇA

NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA
DA

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES - 96

OS MAIORES BAILES DO CAR.
NAVAL DESTE ANNO SERÃO

NO PHENIX

O "Cordão dos Pcrerecas",
que vae dar os bailes dos casa-
dos no Phenix, a começar de
uma hora da tarde nos dias de
Carnaval, continuam em francos
preparativos.

Quem este anno deixará de se
divertir? Os bailes durante O dia
vieram resolver um serio proble-
ma, que é o de arranjar onde os
casados passem as poucas horas
que tèm de folga. A dois passos
da Avenida, os Percrecas irão
fazer um barulho do outro mun-
do no próximo reinado de Mo-
mo. Duas orchestras formida-
veis, sendo uma typica regional
e outra .jazz, animarão as dan-
sas dia e noite. Começaram as
grandes instnllações electricaS
dos reflectores e milhares de
lâmpadas na fachada, na platea
e no palco do Phenix. A dire-
ctoria dos Pcrerecas está se des-
dobrando em actividades para
que o seu primeiro contacto com
a Folia seja realmente o acon-
tecimento que se espera. Já se
acham á disposição do publico
os ingressos para os bailes dos
casados. Sabbado haverá, como
tem sido annunciado, um cock-
tail á imprensa, quando se dis-
tribuirão os convites permanen-
tes.

0

oriSão Da Bola Preta
REPOUSO REAL DE S. A. FREDERICA

V.\ A RAINHA MOMA
Depois tios formidalosos fan-

dtinííüü <le sabbado e domingo ul-
limos repousa serenamente nos
seus reaes aposentos do Pala-
cio do Cordão da doía Preta, a
rua Treze dc Maio S. A. R. Fre-
derlcn V.\ a Rainha Morna', in-
crivei soberana que encheu esta
Pãhdegologia. sabbado ultimo, do
,„,..\ vivi) enthusiamo.

\ fidalga hospitalidade dos
"irmãos" da incrível fieira bo-
lanretenso não tem conhecido li-
mitos e para provàl-o sobeja-
mente basta citar a gentileza
verdadeiramente notável do ppe-
ta-amphibio d!Aquem e d Alem
Mar Motta-PoiTete que se di-
gnoü num impulso todo penin-
sulár a servir modestamente de
«vtiiol de chambre" da cxcclsa
senhora, facto esse que tem sido
aúrei-tado a altura por todos.
Dizem niesníoque apesar d» co-
nhècldn modt'.sHn do cnnoro va-
i,. 0 pensamento de S. w. >a-
i-c'-" rínr do reino e seu real
,,.'¦(„,„ Honro rias que virão jun-
tar-se' ás muitas que lá p-.ssue
n «...ela entre as quaes a de ca-
valhelro da Ordem do Banho da
(iroelnntlia e commendador da
Ordem do Dia da Abyssinia.

Incansável lambem no confor-
ir» dn illustre dama lem .Sido o
liitroductor Diplomático Vase-

lina" que se tem desvelado pa-
ra que nada falte á real criatu-
ra.

Os demais componentes do
cordão acham-se vivamente em-
penhados para que os próximos
brodios de sabbado e domingo
vindouros ultrapassem todas as
lestas que já 

' 
se realizaram no

Palácio. .
Assim hontem, em uma ligel-

ra visita que fizemos á sede
da rua Treze de Maio, pudemos
presenciar a immensa activida-
de dos denodados foliões. O
" sheriff " Fala Baixo dirigia uma
cosi nha improvisada em que o
Bacalháo fazia bolinhos do di-
to, o K-V. Rinha achava-se, ata-
nosamente, enrolando em papel
crepon balas de estalo. ü"üen-
giva" punha todo o seu talento
culinário em uns bolinhos de
tapioca á moda da pátria, em-
quanto o Lascada c o Pafo-Re-
bolão cantavam em surdina um
samhinlia a duas vozes ralando
coco e acompanhando a musica
a guiza de réco-rcco. O Motta-
Porrete dirigia a confecção de"colillons" em verso, no inter-
vallo das suas reaes oecupações.

Pelo que acima fica exposto
os próximos forrobodós do Pa-
lalacio vão ser dc arregaçar a
alma.

"FILHOS DA CANDINHA"
E' o nome dado ao bloco, quese fundou ultimamente em

Raiíos
Ramos, a estação progresso

do subúrbio da Leopoldina, qui?
dnr á nota neste <»maval.

Os moradores ídeste populoso
bairro, para isso,' uniram-se pá-
ra fundar um bloép qüe, foi ba*
ptisado com o titulo de "Filhos
da Candihha"; V .! 

']
Aguardam o *- sabbado em

que chegará S. M. o Rei Momo,
para fazer sua estréa e mos-
trar ao "espectador-carnava-
lesco" que irá para a Avenida
apreciar o desfile, o quanto será
capaz a "estação encantada".

Estamos confiantes quanto á
appariçáo dos "Filhos da Can-
dinha", pois seus. cabeças bas-
tante esforços- têm empregado
afim de que seja, um aconteci-
mento a presença de Ramos no
centro .

Esta estação da Leopoldina.
nos forneceu sempre as mais
lindas moças e sendo assim, de-
verão dar as imaginações mais
brilhantes em assumptos "mo-
mescos".
O PRESTIGIO DOS BAILES
DO ALHAMBRA E A ESPE-
CTATIVA DE CURIOSIDADE

EM TORNO DOS BAILES
"NOS TEMPOS MODERNOS"

Ha em todas as nossas rodas
de elite uma espectativa de
grande curiosidade em torno dos
bailes de carnaval, em organi-
zação no cine-theatro Alham-
bra j que receberam a denomi-
nação de bailes "Nos tempos
modernos" em. homenagem ao
gênio do grande "Carlitos" cria-
dor desse thema philosophico,
exposto com clareza e arte na
u".ima pellicula do immortal ar-
tista-produetor e que estabelece
a luta u iversal entre o homem
e a machina. "Nos tempos mo-
demos" serviu de inspiração aos
artistas que estão trabalhando
na decoração do Alhamba, para
os bailes de carnaval e que será
toda ella em aço laminado, com
mutações de effeito illuminati-
vos de varias tonalidades. Para
os bailes de sabbado, domingo,
segunda e terça-feira gordas fo-
ram contratadas quatro formi-
davels jazzes, com Napoleão Ta-
vares e seu.: soldados, além de
outros innumeros attractivos que
farão dos bailes "Nos tempos
modernos", o maior aconte-
cimento do carnaval de 1936.
Haverá nos três dias de folgue-
dos três matinées infantis, com
distribuição de valiosos prêmios
para a petizada entre estes,
duas lindas bicycletas, para me-
nina e menino respectivamente,
òffertas do semenario "Correio
Universal". ' Desde já .estão á
venda mesas pára esses monu-
mentaes bailes, que serão o ren-
dez-vous da sociedade elegante."HIGH-LIFE", PONTO OBRI-

GATORIO NO PROGRAMMA
CARNAVALESCO

Faltam mais dc duas sema-
nus para Rei Momo tomar con-
ta da cidade, definitivamente,
isto é, por quatro dias e qua-
trò noites...

Entretanto, os adeptos da fo-
lia, que são todos os que go-
zam as belezas da "Cidade Ma-
ndoravilhosa". já estão organi-
zand > os seus plu..js para fes-
tc.jar condignumente o dominio
do Rei da Alegria.

A,cidade está cheia de musi-
cas carnavalescii" e mais cheia
de projectos com "program-s"
admiráveis. O assumpto obri-
gatorio em todas as palestras
é o carnaval.

Merece registo, cntrcíant >.
uma nota curiosa: não ha uma
só pessoa que fale cm carna-
vai, sem declarar que passara
as quatro noites de alegria in-
comi iravel no High-Lifc.

E o High-Life, expressão ma-
xima do nosso carnaval, ape-
sar das suas' magestosas e ara-
pias installnções, vae ser pe-
queno nas noites de 22, 215, 24
c 25.

E' que o Rio em peso quer
ir para lá, pois não lia quem
não conheça a tradição dos seus
inimitáveis bailes.
OS PRECIOSOS BRINDES DO

BAILE DO CLUB DOS 25. EM
PETROPOLIS

Para que o publico elegante do
Rio possa ter uma idea da ri-
queza dos lindos prêmios que se-
rão offerecidos no Baile do Club
dos 25, que se realiza em Pe-
tropolis nos salões do Grande
Hotel, na noite de sabbado pro-
ximo 15 do corrente, resolveu
a direcção daquelle baile pol-os
em exposição, na vitrine da Joa-
lheria Universal á rua do Ou-'
vidor, esquina da rua Gonçalves
Dias, onde o publico poderá
aprecial-os. Já está quasi con-
cluida a espavenfosa e artística
ornamentação dos salões do
Grande Hotel. Ornamentação
essa que foi confiada ao talen-
toso e brilhante artista Hypolo-
to Colombo. O interesse entre
as pessoas da alta sociedade ca-
rioca e petropolitana, pelo baile
do Club dos 25 é cada vez maior
A prova é que as mesas já es-
tão quasi todas reservadas. Km
delicado cartão feito em perga-
minho foi convidado para com-
parecer a este baile de elite s.
exa. o sr. Presidente da Repu-
blica e sua exma. família que
provavelmente comparecerá Vae
ser este um baile de requintada
elegância e que deixará em to-
dos que tiverem a felicidade de
assistil-o as mais gratas recór-
dações.
JA' ESTÃO EXPOSTOS NO SA-

GÜÃO ÜO THEATRO JOÃO
CAETANO, OS LINDOS PRE-

MIOS, PARA O BAILE INFAN-
TIL DA RADIO GUANABARA,
DE SEGUNDA-FEIRA GORDA
E' a novidade do momento, o

sumptuoso baile infantil, que A
Radio Guanabara, organizou pa-ra segunda-feira dc carnaval no
Theatro João Caetano, para á
petizada carioca, assim terá á
criançada lim ambiente dc ale-
gria e conforto. Para completai-
o programniá de diversões, ha-
verá para a gurizada, o concur-

 15

 Z^ -V_.

^¦CT / *_i\_w ^<>^**^^ Wm :J/Kk ^'W

Os RE
VV:.- '"'¦-,.>: 

VV

so de todos-os artistas.mlgnon
da Radio Guauabara, com seu es-
plcndido repertório de musicas
carnavalescas, de que vem en-
cantando a petizada carioca,
com seus instrumentos e suas
lindas vozes.

Para maior alegria dos peti-
zes, haverá distribuição de lin-
dos prêmios, que já se acham
expostos no saguão do Theatro,
para as fantasias mais originaes
e mais ricas e o par que melhor
dansar o nosso samba; assim
como seja um liudo automóvel
para criança no valor de 
500$000; linda boneca, uma lin-
da casinha dc garoto, um velo-
cipede e mais outros prêmios,
que irão enthusiasmar a guriza-
da caruavalescu.

0 baile de segunda-feira, no
Theatro João Caetano, sem du-
vida marcará uma nota brilhun-
te do carnaval deste anno, aos
guris carnavalescos.

AS ESCOLAS DE SAMBAS
EM ACTIVIDADE

As escolas dc sambas marcham
vlctoriosas constituindo nos dias
que correm o maior motivo do
carnaval nas ruas, com aquella
musica suave, melodiosa, rhy-
thmada que lauto agrada e em-
poiga.

Entre as muitas que surgiram
para abrilhantar o Carnaval dc
1936, já estão c:;saiando em pre-
parativos .as seguintes -nos dius
determinados abaixo: ,

UNIDOS DA TIJUCA — A's
terças e sabbados.

ESTAÇÃO PRIMEIRA — Quln-
tas e domingos.

PAZ e AMOR — Quintas e do-
mingos.

LYRA DO AMOR — Terças,
quintas e sabbados.

UNIÃO DE MADUREIRA —
Quintas e domingos.

CORAÇÕES UNIDOS — Terça
e sabbado.

CADA ANNO SAE MELHOR —
Quintas e domingos.

PRAZER DA SER RINHA —
Quintas, sabbados e domingos.

DEPOIS EU DIGO — Quintas
e sabbados.

MOCIDADE LOUCA DE S.
CHRISTOVÃO — Quintas e do-
mingos.

UNIDOS DE TUYUTY — T ••-
ças, quintas e sabbados.

VIZINHA FALADEI1U — Ter-
ças, quintas c domingos.

UNIÃO DE COELHO NETTO— Quartas e sabbados-,
RECREIO DE RAMOS — A's

quintas-feiras.
AZUL E BRANCO — A's quin-tas e domingos. ...
BATALHAS DE CQNFETTI
Estão annuuciadas as seguin-

tes:
Hoje — Rua Bento Gòiicálve*.
Amanhã — Ruas Maxwell, Go-

me., Serpa e Moraes e Silva.
Dia 15 --Ruas D. Maria e

João Vicente.
Dia 16 '—"Ruas João Vicente

e Santa Luzia. ' <
Dia 18 — Ruas Jorge Rudge

e Oito de Dezembro.
Dia 19 — Ruas Paraná e San-

ta Luiza.

O RECITAL DE ARTE DE
MARIO LUCY

Realiza-se domingo p. v.. o re-
citai do cantor e compositor Ma-
rio Lucy em homenagem aos srs.
ministros Arthur Souza Costa e
Odilon Braga, dedicado aos drs.
Jones da Rocha e Flavio Gui-
marães, nos salões do Centro
Mattogrossense, ás 21 horas.

O programma acha-se bem
organizado, destacando-se a col-
laboração de artistas de rádios.

Alguns números serão dedi-
cados ao "Correia da Noite".

Algumas palavras do "speac-
ker" Oscar Cardim, completará
o êxito dessa noite.

A BATLHA DO LIGHT A. C.
EM HOMENAGEM A' A. A.
BANCO DO BRASIL E RIA-

CHUELO TENNIS CLUB
Transferida do dia 6 devido

á forte chuva caida, será reall-
zada no próximo dia 15, das 22
ás 4 horas, a grande batalha de
confettis com que o Light A. C.
vae homenagear a Associação
Athletica Banco do Brasil e o
Riachuelo Tennis Club.

A festa será realizada na série
do grande club, á rua Maris e
Barros 431.

CLUB *.. .. ALUADOS
Campo Crnnde

Progràmnia das festas carna-
va lascas internas:

Dia l(i — Batalha de eonfetli
em Vi itigcra 's Auiadas.

i)'i 22 — 1 ile inicial.
Dia 23 — Bnile infantil (ás

17 horas).
Dia 21 — Baile official.
D'.i 2,"> — Soiiéc carnavales-

ca.
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O INTERNACIONAL ENTREGUE
AOS FOLGUEDOS DO REI MOMO
OS GRANDIOSOS BAILES DE SABBADO E SEGUNDA-FEIRA — EN-

TREGUE A DIRECÇÃO DO "GRUPO DOS AQUÁTICOS"
A imprensa tem registado com

satisfação, o enthusiasmo rei-
nante no querido Club Interna-
cional de Regatas, pelos apres-
tos dos sumptuosos bailes dedi-
cados ao Rei Momo, a realiza-
rem-se sabbado e segunda-feira,
gorda.

Entregues aos foliões do Gru-
po dos Aquáticos", aguarda-se
para essas duas festas o maior
suecesso possivel.

A ornamentação, onde ae re-
salta o gosto e a originalidade
de A. Freitas, scenographo a

quem cabe a responsabilidade de
preparal-a tem merecido os mais
francos elogios dos que já visi-
taram os salões do glorioso In-
ternacional de Regatas.

A "Rio Jazz" sob a direcção
do maestro Arlindo Silva com-
parecerá firme com as suas no-
ve figuras, afim de abafar em
harmonia e cadência as duas
grandes noites alvi-rubras.

Luiz Ricart, Luiz Rutowitsch,
José Silva, Scassa, Antenor Dias,
Antoninho e outros aquáticos
de tempera e coração appare-
cem a frente dos folguedos car-
navalescos dando-lhes aprimo-

rada organização, a qual mar-
cará época do conhecido club.

Todos os detalhes se vem at-
tendendo com solicitude afim de
que os convivas possam guar-
dar dedicadas a alegria aW-
rubra.

A Imprensa que tem sido dis-
tinguida pelos Aquáticos, com-
parecerá aos bailes de sabbado
e segunda-feira com o Intuito
de não deixar fugir a opportu-
nidade de conviver num ambi-
ente de franca animação e ca-
maradagem, sempre proporcio-
nado pelos carnavalescos do In-

ternacional de Regatas.

Conversa p'r a boi dormir...
Uma figura Imprescindível

de toda esta temporada carna-
valesca, nas" sbiréés' dós clubs,
nos cabarets, em' todos os lo-
gares elegantes emfim é o Ubi-
rajára de "A Nota". Ora o
Ubirajára é uma figura varonil
e que tem uma sorte com as
damas de causar inveja. Tem
sempre uma companhia amável1
para um cock-tail, mira-se sem-
pre, nos. intervallos das dansas
no espelho apetecivel duns olhos
negros, azues, verdes. Emfim o
Ubirajára é terrível.

Sabbado ultimo num dos
grandes clubs o Ozon, o cari-
caturista de nomeada que todo o
Rio conhece perguntava ao K.
Rapeta :

O' "seu" K. Rapeta, você
viu por ahi o galã da nota ?

-??!!
Sim, o Ubirajára.

Um dos colaboradores mais
assíduos desta secção — con-
versa p'ra boi dormir... — fi-
cou ligeiramente adoentado e
por isso faltouse ' tárito dois
dias. Mal chegado porém & re-
dacção, depois dos cumprimen-
tos do estilo, conhecido "tran-
cinha" chamou-o a um canto
para contar-lhe o seguinte epi-
sódio *

Quando o Jota Efegê en-
trou na redacção, depois de ter
brilhantemente ganho o con-
curso da Água São Lourenço
foi recebido triumphalmente
por todos os dromedários que
se encontravam na oceasião na
casa.

Viva o Êfegê ! — gritou
alguém. E logo estrugiu uma
salva de palmas. . .

Passados momentos, serena-
dos os ânimos o Carioquinha,
indiscutível funil acercou-se dn
mesa do nosso heroe :

Entáo "seu" Efegê, você
ganhou o concurso da água e
não paga nada para o pessoal.
Pelo menos uma água...

Vamos tomar um chopp
convidou o autor de "O Ca-

brocha".

Quando o general Flores
vier ao Rio na próxima vez hei
de leval-o a um club tipy-
cameiite carioca — dizia uma
popular figura para uma roda
de jornalistas e recreativistas

Leval-o-emos ao Elite
Club — aviltou ao Júlio.

Não, não. Melhor seria que
o levássemos ao Cigarra Club

dizia o Bruno.
Vamos fazer um accordo ?

pronoz o capitão Soutelo.
Pois vamos — accederam

todos.
Leval-o-emo3 ao Recreio'Ias Flores !

¦i mui—n — H «¦¦¦ ei^M"""* —

AS FESTAS INFANTIS DO
FLAMENGO

No dia 16, domingo, das Ki
ás 1!) horas, realisar-sc-á nos
salões do Club de Regatas do
Flamengo uma matinée infantil
dansante, delicada aos filhos
dos associados ruhro-negros, c
como ensino para o grande bai-
le infantil d dia 24. segunda-
feira gorda.

LIVRARIA ALVES
Livros collcglaes e acadêmico?

—¦ Ora, ora... — disseram
todos a um tempo.

Que é que tem ? Não é
natural.

Para o general Flores nada
mais próprio que o Recreio das
Flores.

O dr. Marihães da Pharma-
cia Popular, dizia ha dias ao
grande medico dr. Gilberto Car-
doso :

Estou sozinho nesse car-
naval, meu amigo, e vou pro-
mover a batalha de confetti do
Becco do Rio.

Ouvindo essa declaração do
Manhães, o dr. Loyola acrecen-
tou sorrindo :

Já sei que tudo isso é pa-
ra satisfazer o enamorado da
rua Barão de Guaratiba...

O André. Filho tem uma mar-
chasinha capaz de "abafar".
Não guardamos a letra. Sabe-
mos, no emtanto que ha uma
estrophe finalizando assim :"...o amor terno de Colombi-
na".

A turma dos venenos não
perdoou o André. , Já hontem
no Nice, na terceira á esquer-
da o Nássara dizia ao Noel
Rosa, com o seu arsinho mal-
vado:

Seu Rosa. Esse negocio de"terno de Colombina"... Não
quero falar mal, mas... pare-
ce "glgolot".

No Alliança Club, no domln-
go, houve uma festa mastigo-
dansante. Compareceram o dr.
Carvalho Netto, o dr. Nicanor
Nascimento e vários jornalistas
de Momo.

Em meio, da festa, quando
estava bem animada a farra,
o dr. Carvalho chamou o Bénae
á parle e perguntou-lhe:O' Bénae! Esse negocio
de Nicanor "Nascimento", cheio
de cans, não confere... Você
m-ecisa falar á elle que seria
melhor o chamássemos "re-
Nascimento". Não acha ?

O pipoca é fortemente, esco-
lado. De quando em vez exibe
os seus dotes de malandragem.
No domingo, por exemplo, o
Efegê "tava de superior" com
uma graciosa menina do Alli-
nnça. Num par constante abso-
luto. O Pipoca, manhoso, des-
manchou a constância e dansou
um samba -com a dita cuja, Ao
fim da contra-dansa deixou no
dedo da garota o seu vistoso
annel.

O chronista não querendo
fazer um pleonasmo, isto é, dei-
xa,r uma alliança no dedo de
uma moca do Alliança, deixou
um annel...

DR. BOLONHA DK}
CAMPOS <

i!
Clinica medica — Doenças í

de senhoras e crianças —
Partos — Tra «a men to rapldr
e moderno da erysipela
Cons R. S. José, 106-3." -
Phone 22-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 ás 5
horas Terças quintas e ^ab- i
bados. das 9 as 11 Res Rua J
Alexandre Ferreira. 40-Ga
vea - Phone 26-2068.

"AER"
A Empresa, Americana de
Armuncios em Estradas de
Rodagem Ltda; (Â E R):,
communica aos seus clien-
tes e amigos que deixou de
ser seu empregado, desde
30 de novembro de 1935, o
sr. DINO DINELLI, fican-
do sem effeito, desde essa
data, a procuração que lhe
havíamos outorgado.

p.|» dn Empresa America-
nn de AnniuicioM em Entra-<Ihk «le Rodagem Iitda.
<A E R).
Uly8ses_M. Barreira,

gerente ,
UM PRÊMIO DE 200 CONTOS
™ ?£, QUEM RESISTIR AOSFLUIDOS MAGNÉTICOS DAALEGRIA CONTAGIANTE
E£S^ILES "NOS TEMPOS
MODERNOS" DO ALHAMBRA

A nota de sensação e origina-
lidade dos bailes carnavalescos
da presente temporada será da-aa pela direcção do Cine-Thea-
tro Ahlambra, com a arrojadainiciativa dos quatro sumptuo-sos bailes a fantasia, em orga-nizaeão para os dias 22, 23, 24
e 25. na elegante casa de diver-
soes.

Além dos fabulosos contratosfeitos com Napoleão Tavares
para a organização de suas qua-tro formidáveis jazz'' ha umf a ctor. que. tornará inesqueci-
veis os bailes "Nos Tempos Mo-demos": é a applicação dosmethodos illuminativos ultramodem issimos capazes de per-mittir a irradiação, em todo oambiente Interior de possantescorrentes de fluidos electro-
magnéticos de contagio directo,
nara electrizar em todos os fo-
liôes uma alegria simplesmente
alucinant.o, nunca attingida em
festas desse gênero.

Para o freqüentador que fôr
capaz de resistir á influencia
magnética dessas correntes de
alegria a direcção do Alhambra
1'eservará um prêmio de 200
contos!

Não é necessário, pois, insts-
tir no arrojo dessa concepção,
capaz de maravilhar o carioca
mais exigente. Os bailes do
Alhambra; este anno sobrepu-
larão a todos os suecessos ai-
rançados nos carnavaes passa-
dos.

A partir de segunda-feira po-
derão já ser reservadas mesas
para esses bailes alucinantes
na bilheteria do Alhambra.

O BAILE T)K CARNAVAL DO
FLAMENGO

Ar-ovimn-sc vert Iginosnmen-
te o dia 15. bbado. em que o
C '¦' de Hcíatas dn Flamemo
abrirá os seus amplos salões

v , acolher os ¦ :us enthusias-
ticos asso¦•!'.!''~s, ni"m ds' com-
memorarem ma«nÍTÍenmente a
entrada do Reinado da Folia
em seu aiiogfiú.

Os salõea eslão recebendo
unia nvrni>\r>«' "r~i> a rnnrieo,
"os euvlfiflos rio rnnli^cidn sce-'VOffrnnho .1. Binoti em estvlo
'anõnez, podendo os associados
com suas frimilins comivireee-
rem fnnf^adns feórh fantasias
de ShlãnY, de preferencia .iapo-
nezns. ou traie a rlffor. sendo
permi!tido o branco a rigor.

V
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Fez com que, este, correndo para o meio da rua,
fosse colhido por um auto, vindo a fallecer

Devido Um Simples Esbarrão
0 investigador aggrediu um militar e náo satisfeito, baleou três pessoas
— Uma das victimas foi para o H. P. S. » Preso em flagrante 0 criminoso

O Café Canadense, foi hon-
tem palco de uma scena de san-
gue, que por obra exclusiva do
destino, não teve victimas de
morte a registar.

UM ESBARRAO
No citado café, achavam-se

sentados em uma mesa, a praça
do Batalhão de Guardas, Dio-
rindo Gentil, branco, brasileiro
de 25 annos de idade, solteiro e
morador á rua Visconde de Itau-
na n°. 271, em companhia do
motorista Mario Costa, branco,
com 24 annos, solteiro e residen-
te tambem no mesmo lqcal.

O investigador da Ordem Poli-
tica e Social, Archimedes Nunes
Filho,., branco, solteiro, de 22
annos, entrou tambem no café e

sentou-se em uma mesa proxi-
ma dos dois.

OS TIROS
Tendo sido servidos, os dois

rapazes levantaram-se e, Gentil,
ao passar próximo do policial,
esbarrou casualmente em seu
braço.

Este, talvez convicto de que o
esbarrão fosse, propositado apezar
das desculpas, apresentadas pelo
militar, aggrediu-o com uma bo-
fetada e não satisfeito de sua
valentia, saccou de um revolver,
fazendo diversos disparos, sobre
as indefesas victimas.

OS FERIDOS
Em conseqüência dos tiros, sal-

ram feridos, Gentil, no braço es-
querdo, Marioí. com ferida trans-

Fronteiras em Pé de Guerra
CONSIDERÁVEIS CONTINGENTES MONG^ES,
NIPPONICOS E MANDCHUS APPROXIMAM^SE

PEIPING, 11 — (Havas) — •»•
Os circulos bem informados chi-
nezes communicam que as
tropas mandchus-mongoes de
Chang-Pei, no Chahar, occupa-
ram Ping-Chuan e ameaçam
Fen-Chen e a estrada de ferro
que liga Pekin a Paotow, perto
da fronteira de Suiyuan Shansi.
As tropas provinciaes de Suiyuan
retiraram-se sem combate. A
occupação da linha é susceptível
de facilitar os planos militares
anti-sovieticos dos japonezes.

Entre Dolonor e a fronteira da
Mongólia Exterior estariam es-
calonados consideráveis contin-
gentes nipponicos. Do lado mon-
gol existiriam apenas 5.000 ho-
mens, mas esses disporiam de
Importante material bellico
composto de tanks, e seriam au-
xiliados por officiaes russos. As
duas partes conservam-se na
defensiva, não desejando abso-
lutamente atacar o adversário.

A evacuação de Kalgan pelo
29° exercito chinez continua a
ser executada de maneira mo-
rosa, em conseqüência dos gran-
des stocks de munições de arti-
lharia pesada. Logo que seja
effectuada essa evacuação Kal-
gan será entregue ao governo
mongol independente e a pro-
vincia de Chahar estará com-
pletamente perdida para Nan-
kim. No Hopei o "stato quo'
será mantido por emquanto.
A NOTA POUCO AMÁVEL DO

GOVERNO MANDCHU'
KHABBIN, 11 — (Havas) —

O sr. Ohashi, vice-ministro dos
Negócios Estrangeiros do Mand-
chukuo entregou ao sr. Selavou-
tski, conselheiro gral da União
dos Soviets, uma nota pedindo
energicamente ao governo de
Moscou: Io — a immediata en-
trega dos desertores mandchus
refugiados em território sovieti-
co depois da rebellião de 29 de
janeiro; 2o — a punição dos of-
ficiaes russos que assistiram &
rebellião na oceasião do preten-
so contra-ataque contra as for-
ças leaes; 3o — compensação
pelos prejuízos soffridos pelo
Japão e pelo Mandchukuo.

A nota reitera egualmente o
pedido para a urgente demarca-
ção definitiva da fronteira.

Vão rever o regula
mento do Serviço de

Fundos
O ministro da Guerra passou

ã disposição do Estado Maior do
Exercito, os majores Cicero Car-
taed e Anapio Gomes, ambos in-
tendentes de guerra, para faze-
rem parte da Commissão de Re-
visão do Regulamento do Servi-
ço de Fundos do Exercito, afim
de enquadral-o no espirito do
Decreto n. 24.287, de 25-5-934.

Os Resultados das
Eleições na Ingla-

Emoçfío de Oj-
guino Nacional

a Esperança Ga-
tholiGa i

DECLARAÇÕES DO CARDEAL
VERDIER AO REPRESENTAN-

TE DA AGENCIA HAVAS
BORDO DO "CHELLA", 10

(Havas) — p cardeal Vérdier
fez as seguiqtes declarações ao
representante- da Agencia Ha-
vas:

"Levo de rninha missão farta
messe de recordações e uma
emoção de orgulho nuciupal e
a esperança çatholiqa. A inau-
guração da cathedral de Dakar
veiu coroar ò esforço, civiliza-
dor e missionário' da França e
da Egreja Catholica na ' 

África.
Todas as cerimonias decorre-
ram num ambiente dei- que
guardaremos 'eterna lembrança.
Presto homenagem- ao- déscor-
tindo dos colonizadores, íparti-
cularmente oj do governador ge-
ral Brevie, , que trabalharam
para a eleva,çSò moral c social
de nossos irmãos de côr>:"Foi com ^sincera commoção
que vimos accorrer os princi-
pães chefes indígenas p paracumprimentar o legado do Pa-
pa e os bispos frapefezes. O
trabalho dos; nossos, missiona-
rios nos enche de satisfação e
de emoção. Felicitamos' espe-
cialmente o 'bispo de Dakar e
os irmãos do Espirito Santo,
que foram os organizadores das
fstas incomparavis.

fixante na perna direita, sendo
internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro e, Manoel Joaquim
Correia, portuguez, de 38 annos
de idade, casado, morador á rua
Visconde de Itauna, n°. 283,
proprietário do estabelecimento
que na oceasião servia os fregue-
zes, na mão esquerda.

PRESO EM FLAGRANTE
Na oceasião dos disparos, o

commerciario A n g ei o Longo,
que se achava tambem no Café,
em companhia de amigos, atra-
cou-se com o criminoso, con-
seguindo desarmal-o, entregan-
do-o aos guardas-civis 1.178 e
422, de ronda na rua Benedicto
Hyppolito.

O commissario- Alfredo de
Oliveira, em companhia dos ei-
tados guardas-civis e de An-
gelo Longo, conseguiu a muito
custo, pois o povo queria lyn-
chal-o, conduzir o preso ao 13"
districto policial e apresental-o
ao commissario Delmiro, que se
achava de dia na delegacia.

Por ordem do delegado Guer-
reiro- de Castro foi o crimino-
so autuado em flagrante.

Desastre ou Sui
Uma pobre mulher, com uma criança de mezes
nos braços; colhida e morta por um èlectrico

No final da linha do Fonseca,
em Nictheroy, oceorreu hontem,
á tarde, um grave desastre, de
que resultou ficarem com os
corpos mutilados uma pobre
mulher do povo, que trazia nos
braços uma criança de mezes,
provavelmente sua filhinha, am-
bas mortas em conseqüência dos
ferimentos recebidos.

Quando fazia manobras no fi-
nal da linha, o èlectrico n. 109:
dirigido pelo motorneiro.. Alce-
biades Coimbra, regulamento n.
117, tendo como conduetor Al-
berlo Muniz, regulamento n.
255, colheu a infeliz criatura,
mutilando-a horrivelmente, bem
como á infeliz criança que tra-
zia nos seus braços .

O commissario Diniz esteve
no local, detendo o conduetor
Alberto Diniz que, inquerido de-
clarou tratar-se de um acto
de desespero da infeliz mulher
que se atirou sob as rodas do
carril .

Tirados os dois corpos de sob
as ferragens do pesado' vehi-
culo, foram os mesmos removi-
dos para a "morgue" do Ins-

y tituto Medico Legal onde deve-
rão ser autopsiados.

i

Desapparecido o Ci-
dade de Buenos Aires"
0 HYDRO-AVIÃO TEM GASOLINA PARA

VINTE E SETE HORAS DE VÔO

Um Communicado da "Air France"
PARIS, 11 (Havas) — Não O Air France 4 deixou Da-

ha noticias do hydro-avião cor- kar ás 17 horas gmt. Um hy-

terra
MAC DONALD EM PRIMEIRO

LOGAR
LONDRES, 11 (Havas) — São

os seguintes os resultados com-
pletos das eleições parciaes de
Ross Cromarty: Malcolm Mac
Donald, 8.949 votos; Mac Neil,
5.967; Randolph Churchill,
2.427; Thomas, 738.

Mais um membro pa
ra a Commissão de

Padronização
.-Para funecionar como repre-

seritante do Ministério da Guer-
ra,. junto á Commissão de Pa-
dronizacão do Material de Expe-
diente das Repartições Publicas,
que se reúne no Palácio do Cat-
tete, foi designado o major ho-
norario Isolino Alongo..

Condemnada a 3 an-
nos e meio uma re»
ligiosa allemã ao-
cusada de contra-

bando de moedas
BERLIM, ilA-folaval) — Otribunal de Berlim, condemnou

a religiosa catholica Anna Kos-
chlgg, secretaria geral das "Ir-
mans Cinzehtas fle ; Bteslau",
aceusada dè -eontrabãrido de
moedas, a três anhos e meio de
reclusão e fHJ.OWK nj&rfios de
multa. A irjnft Olga Stemer foi
condemnada; ávanrio !emeio de
reclusão. 'Foram confiscados
80.000 florins hollanâezjfe que
tinham sidd objeéto ídeg opera-
ções illicltas|. y '. v ?|
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Dia ao D. P. |.Estão de -dia hoje, .'B0'; Depar-
tamento do,Pessoal do Exercito,
os sargento Themistoclesj Rober-
to da Silva e soldado fJaurilioTorres de Carvalho Barbosa.

reio "Ville de Buenos Aires"
que deixou Natal hontem, ás 8
horas e 30, rumo a Dakar. A
ultima mensagem recebida de
bordo do apparelho, ás 15 ho-
ras e 10 minutos, Informava
que o avião se encontrava pro-
ximo dos rochedos de Sáo Pe-
dro e São Paulo.

O "Paris Solr» é de opinião
que, embora as condições at-
mosphericas sejam más, o fa-
cto de não haver communica-
ções pode ser attrlbuldo a um
defeito nas instàllagões de ra-
dio de bordo.

A reserva de gasolina que o
hydro-avião possue lhe permit-
te voar mais de 27 horas,con-
secutivas, motivo pelo qual não
ha ainda razão para receio.

Foram iniciadas esta manhã
pesquizas com ombarcasõea
costeiras.

SEM NOTICIAS
DAKAR, 11 (Havas) — A*s

17 horas continuava-se sem no-
ticias do hydro-avião "Ville de
Buenos Aires", que deixou Na-
tal hontem de manhã e devia
ter chegado a Dakar na ma-
nhã de hoje.
VM COMMUNICADO DA «AIR

FRANCE"
PARIS, 11 (Havas) — O mi-

nisterio do ar communica que
ás 20 horas ainda não havia
noticias do hydro-avião "Ville
de Buenos Aires".

A "Air France" distribuiu
por sua vez o seguinte commu-
nlcado: "O aviso Air France 3
partiu de Fernando de Noronha
e cruza desde as 16 horas nas
paragens da -ultima emissão.

O Air France 1 deixou o seu
posto habitual de proteegão das
travessias atlânticas, a 08
gráos norte e 24 gráos e 30
oeste e se reunirá ao Air Fran-
ce 3 ás 5 horas gmt.

dro-avião levantará vôo de Na-
tal para tomar parte nos tra-
balhos em procura do "Villa de
Buenos Aires". Será pilota-

do por Guilíaument e Rou-
chon".

A Identidade de ambos não foi
restabelecida até o momento em
que redigimos esta noticia.

Cerca das 22 horas o ope-
rario Hypolito Ramos,, residente
em Pendotiba, reconheceu na
infeliz sua irmã Martha Ramos,
casada, residente á rua São
José n. 179, casa 6.

O commissario Lopes do 24°
districto policial está as voltas
com um caso oçcorrido eni: sua
Jurisdicção, que merece toda a
reprovação da sociedade.

Segundo aquella autoridade
apurou, o facto teria se passa-
do da seguinte maneira:

O menor Newton, de 7 annos,
de idade, filho.de Adelaide An-
tunes Moreira, morador & rua
Carolina Machado n°. 104, onde
tambem reside Maria Francisca
dos Santos, preta, de 28 annos,
viuva, em companhia de uma fi-
lha de nome Ruth,' foi brincar
com a menor num dos comparti-
mentos da casa.

Em dado momento, os menores
por questões fúteis se atracaram
em luta corporal. Maria dos
Santos, ouvindo os gritos da fi-
lha, armou-se com uma faca e
foi ao encontro do menor. Este,

amedrontado com a arma, correu
para o meio da rua, mas, sem
reparar, que, em excessiva velo-
cidade, descia aquella via publi-
ca, o auto-caminhão n°. 238,
dirigido pelo motorista Manoel
Moreira, que colhendo-o atirou-o
a distancia, indo ainda atropelar,
,Maria dos Santos.

O motorista fugiu, e os feri-
dos, foram medicados no Posto
de Assistência do Meyer, sendo
que o menor, foi transferido
para o Hospital de Prompto Soe-
corro, onde, a dar entrada, veio
a fallecer.

O seu cadáver foi com guia do
commissario Lopes, removdo
para o necrotério do I. M. Legal
e Maria Francisca dos Santos,
presa e recolhida ao xadrez do
24° districto policial, para res-
ponder ao inquérito.

Ultimas
Conflicto

Noticias do
Italo-Ethiope

0 NEGUS E 0 PRÍNCIPE HERDEIRO NA FRENTE DE BATALHA

A Acção dos Aviões — A Prisão de Missionários Inglezes e Americanos
na Abyssinia — Dijijiga não foi oecupada

csaes que V30 se<
¦ : a

Cassada as férias de
um major

0 major de cavallaria*Bernar-
do José Teixeira • Ruas fteve as
suas fériasi em ¦'cujp goso se
achava cassada, tendo, fior esse
motivo, seianjésentadolhontem
ao Departamento do Pessoal do
Exercito. £ jj ¦ \f <?.'•;¦ i | (•
A Exposição-Fejra do

Brasil Centra! e a
R.M.V.

A BxpoSÍção-Féirã J,o Brasil
Central qije, i conforme, naticiá-
mos goza fle':re<liicç.âo ide 50 %nas estradas 'fiè ferro -^logyana
Paulista Railway e Central do
Brasil, acaba' de obtej Identi-
ca para transporte' em todas
as linhas jda Rede Mljheira de
Viação e de transporte* de ani-
mães, moíjtruarios e nas pas-
sagens destinadas a esse im-
portantes «er.tama. ' ;

|fc'?l:|;

Foram desligados dè iaddidos
ao Departamento do Pesfpkl do
Exercito, pelos motivos (que se
seguem, os seguintes Officiaes:

Capitão Túlio Paes Leme, por
ter desistido do resto d\n licen-
ça em cujo goso se achava e ter
de se recolher ao corpo a que
pertence; niajor Guilherme Pa-
raense e capitães Ladarib Perei-
ra Telles; João Gomes Monteiro,
Laureano Gomes Monteiío e José
Marinho dos Santos, o primeiro
por ter sido nomeado chefe de
secção da 8* C. R., o 'segundo
por ter sido nomeado auxiliar
de instruetor de Càvallaria da
Escola de- Armas e os* demais
por terem sido classificados.

Vae gozar férias o
cel. Masoarenhas de

Moraes
O coronel João Baptista Mas-

carenhas de Moraes, comman-
dante da Escola Militar./apresen-
tou-se hontem ao 'Departamento
do Pessoal do Exercito; por es-
tar de partida para São Louren-
ço, onde vae gosar às férias re-
gulamentares.

ROMA, 11 (Havas). — Os cir-
culos autorizados desmentem,
tambem, a infiirmação publicada
no estrangeiro, segundo a qual
Djijiga tinha sido oecupada pe-
los italianos.

INSICiviilCANTE A ACÇAO
DOS AVIÕES, ULTIMAMENTE

ADDIS ABEBA, 11 (Havas).
— Na tarde do dia 9 do corren-
te um apparelho de três moto-
res voou rapidamente sobre Des-
sié e depois sfguíu em direcção
a Ualdia, onde deixou cair nu-
merosas bombas. Em seguida
partiu na direcção norte, bom-
bardeando, na passagem, Nait-
chu e Khoran, na região do Ja-
go Ashangui, não causando, po-
réiri; nem victimas nem estragos
materiaes.

No dia 10, ás 9 horas, seis
aviões do mesmo typo voaram
de novo sobre Naitchu. Três
desses apparelhos dirigiram-se
em seguida para Khoran, onde
lançaram aljumas bombas. Fo-
ram os outros três que bombar-
dearam intensamente Waldiga e
as aldeias dos arredores.
BOMBARDEADA UMA AMBU-

LANCIA INGLEZA
LONDRES, 11 (Havas). — Se-

gundo noticias recebidas do
quartel general das Cruzes Ver-
melhas na Ethiopia, foram lan-
cadas na segunda-feira bombas
junto, de um caminhão da am-
hulanria britannica perto de Ko-
ho, não havendo nem feridos
nem estragos materiaes. As in-
formações acerescentam que a
ambulância ingleza, que se en-
contra presentemente em Ualdia
partirá a cada momento para a
região de Guoram, a sessenta
milhas ao norte da margem do
lado Schangi.

No correr das duas ultimas
semanas essa ambulância tinha
pensado em Ualdia mais de dois
mil feridos. '

O NEGUS E O PRÍNCIPE HER-
DEIRO NA FRENTE DE

COMBATE
ADDIS ABEBA, 11 (Havas). ~

Partiu para Dessié, por via aérea
o principe herdeiro da Ethiopia.

Prevê-se a partida imminentc
do Negus para a frente norte.

APENAS OBSERVADOR
MILITAR...,

LONDRES, 11 (Havas). _ Os
circulos officiaes britannicos
desmentem categoricamente as
allegações italianas segundo as
quaes o coronel H. B. Holt ad-

dido militar brltanriico, estava
dirigindo de Dessié toda as ope-
rações dos exércitos ethiopes e
era conselheiro militar do Negus
Os mesmos circulos asseguram
que o coronel Holt foi para Des-
sié exactamente nas mesmas
condições dos addidos militares
francez e nòrte-amerlcano.
AS NOTICIAS OFFICIOSAS DE
FONTE INGLEZA SOBRE A

PRISÃO DE MISSIONÁRIOS
BRITANNICOS

ADDIS ABEBA; 11 (Havas). —
Segundo noticias de origem in-
gleza, o missionário canadense
Trewin foi encarcerado em, com-
panhia de sete norte-americanos
pelo "fitaurari" Chawin, na
província de Demot, em local
não determinado.

Trata-se sem duvida do. cana-
dense Trewin, visto que, só o
norte-americano. Street acampa-
nhado da sua familia está ,á dis-
posição das autoridades era Sid-
da, na província de Wollpme e
não em Damot, segundo as in-
formações officiaes.

O governo ethiope ordenou de
resto, em 9 do corrente, que
fossem postos cm liberdade.

Off idosamente explica-Se que
ha tempos, o governfldor ;ethio-
pe, de accordo com as legações
britannica e norte-americana de-
signou vários' pontos de cbneen-
tração para os missionários da

lingua ingleza, afim de evitar
possíveis complicações em con-
seqüência do estado de guerra.
O local designado para a missão
de Sidame, á qual pertenciam
trewin e Street era Sedda, no
Wollame, mas parece que os
missionários oppuzeram algum.-is
difficuldades a essa resolução,
provocando desse modo a sua
prisão.O RELATÓRIO DAS AUTORI-
DADES ETHIOPES AO GOVER-

NO DE WASHINGTON
WASHINGTON, 11 (Havas). —

O Departamento do Estado an-
nunciou que recebera do minis-
tro dos Estados Unidos em Ad-
dis Abcba um relatório sobre a
prisão na Ethiopia do misfdíuui-
rio norte-americano H. B. S.reet
pertencente á missão do Sudão.
e do missionário canadense John
Trewin, da mesma missão.

O ministro esclarecia que a
questão estava sendo examinada
pelas autoridades ethiopes e que
pedira a libertação dos prisio-neiros.

Segundo o relatório, os missio-
narios foram presos em 27 de
janeiro em Shnma e levados pa-ra Chencha, capital da província
de Sida mo.

At> que consta este incidente
teria sido provocado para for-
çar os missionários a concentra-
rem-se em pontos determinados.

As
Que

Actividades Políticas
Têm Agitado Paris

AS "DEMARCHES" DIPLOMÁTICAS NA CAPITAL FRANCEZA E OS
PROBLEMAS COMMUNS AOS PAIZES DA EUROPA CENTRAL
A orientação politica do actual go verno francez está, aliás, definida

desde os debates na Câmara
BERLIM. 11 (A. B.) — A propósito das

actividades diplomáticas que se tem desenro-
lado em Paris, escreve o "Correspondência
Politico-Diplomatica ":

"A capital da França apresenta ainda
um quadro vivo de actividade diplomaticav
explicável pelo simples facto de que ps es-
tadistas da Europa Oriental, de volta dos
funeraes de George V em Londres, quizeram
aproveitar a opportunidade para tomar con-
tacto com o novo governo francez. A imprensa
franceza, entretanto, esforça-se por attri-
buir a essas naturaes conversações uma in-
terpretação diversa, dando-lhes fôrma con-
creta e orientação definida, no sentido dos
problemas communs aos paizes da Europa
Central.

As noticias contradictorias que se publi-
cam a respeito alliadas á diversidade de aspi-
rações, fazem com que se torne prematuro
um juizo definitivo a respeito. No que con-
cerne aos themas discutidos, as informações
são as mais imprecisas e as mais contradicto-
rias; tem-se mesmo a impressão de que ellas
reflectem apenas a verdade e multiplicidade
de interesses em jogo.

A necessidade de collocar em novas ba-
ses as relações econômicas e políticas na Eu-
ropa Central tem sido preconizada de -longa

data; Entretanto, dadas as tentativas de uma
realização nesse sentido esbarram na diversi-
dadé de pontos de vista no qué concerne ao
meio pratico de melhorar as condições eco-
nornicas dessa região européa. Cada qual pro-
curai servir aos seus próprios interesses, des-
prezando as condições naturaes da região.

As conversações de Paris, a dar credito ás
informações publicadas, são uma confirmação
dessa affirmativa. A "conectividade" apparece
menos como uma conciliação de interesses em
prol do bem geral do que como um instrumen-
to commodo de assegurar, em caso de neces-
sida.de, a assistência dos outros Estados. Esse
methodo offerece o grande perigo de despre-
zar as verdadeiras necessidades e conduzir
portanto a novas tensões internaclonaes.

A orientação politica do actual governo
frapeez já foi definida por oceasião dos deba-
tes politicos da Câmara. O primeiro ministro
Sarraut manifestou a necessidade de attender
aos; direitos naturaes e ás necessidades vitaes
dos Estados, reconhecendo e respeitando esses
direitos e necessidades. De facto uma colle-
ctividade que se preze desse nome deve antes
de mais nada moldar toda qualquer actividade
pelo Interesse commum. de que é guarda
avançada..

Prisioneiros Dos Ethiopes
Carregados de correntes em uma sórdida ca-
bana, vários subditos norte-americanos — Pri-
sioneiro, tambem, um missionário canadense

LONDRES, 11 (Havas) — Communicam de Dji-
bouti ao News Chronicle" que o missionário canadense
John Treyin e sete americanos estão prisioneiros de
um chefe ethiope dà província de Gamo.

Os americanos, eram o pastor Haroldo Street, sna
mulher, quatro filhos; e a enfermeira miss Bray. Os
dois homens, membros de uma missão no interior do
Sudão, achavam-se carregados de cadeias numa sordi-
da cabana de Chencha e as mulheres e crianças eram
guardadas a 50 milhas da estação de Shama.

Accrescenta-se' que as pesoas em questão foram
presas a 27 de janeiro ultimo pelo 

"fitaorari" 
Gizau

Shawin, ( logar-tenente do governador da província,
ora na frente de batalha. Dera-se a entender aos pre-
sos que o pagamento 

'ãe 
um resgate abreviaria, o eàpti-

veiro. ¦•'¦'.-.;. - ; ' 
.'. §

0 corespondente do jornal mostra-se convencido
de que o Negus mandará libertar os presos assim que
tenha conhecimento do facto. A noticia tinha sido en-
viada a Ad dis Àbeba. pelos correios indígenas.

o negí7s mandou pôr em liberdade os..',... Missionários
ADDIS ABEBA,; 11 (Havas) — O governo ethiope

annunciou esta manliã que ha dois dias foram baixa-
das ordens no sentido de serem postos immediatamen-
te em liberdade o; missionário canadense John Drewin
e o seu collega americano Harold Street, que foram
presos em Ghéncha,:capital do Damot.

A REMESSA DE TROPAS PARA A ÁFRICA '

ROMA, 11 (A, B.) — Tem sido activada ultima-
mente a remessa de tropas para a África Oriental. No
porto de.Bari embarcaram 600 operários com destino
ao theatro dè guerra e espera-se a remessa de novos
contingentes, de FloVença e Palermo.

AS PERDAS SÓFFRIDAS PELO EXERCITO
PENISULAR

ROMA, 11 (A..B.) — Um communicado official
hontem distribuído pelo Ministério da Guerra italiano
mforma:ser de Sié o total de perdas soffridas pelo exer-
cito peninsular, desde o começo da campanha orientai
africana.

Desse numero .427 cairam em batalha, 396 morre-
ram cumprindo seu? deveres e em virtude de moles-
tias, 4 succumbiram.aos ferimentos e 17 se perderam.

Metade dessas perdas oceorreu em janeiro, quando431 soldados cairam "em 
batalha, 4 mon-erara devido aos

eerimentos, e 92 em conseqüências de enfermidades.
Dos mortos em batalha, 24 officiaes, 24 sub-officiaes.
30 soldados e 250 "camisas 

negras" perderam a vid:i
na frente da Erythréa, e 3 officiaes, 10 snb-qfFiciaes e
soldados "camisas 

negras", na frente da Somália.
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